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~ ~ q u e e x i s t í a e n M e l i l l a , s e t r a t a d e d e m o r a r l a a p e r t u r a 
d e l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s , s e ñ a l a d a p a r a S e p t i e m b r e 
Esta época del año es la de la 
siembra de los infundios contra 
Cuba en los Estados Unidos. 
La cosecha se recoge en los 
meses de Enero, Febrero y Marzo, 
la época clásica de los turistas. 
Este año se ha sembrado la se-
milla de la epidemia variolosa. 
The Eyening News, periodiquito 
en inglés que se publica en la Ha-
bana, reproduce la noticia publi-
cada en varios periódicos ameri-
canos de los tremendos efectos 
que está causando en tierras de 
Cuba libre la terrible viruela. 
Según los informes que esos 
diarios ytnkis reciben de sus co-
rresponsales en la Habana, que es 
uno y el mismo, y muy conocido en 
muriendo de la epidemia terrible 
a razón de diez atacados diarios. 
Efectivamente; en Sanidad nos 
han demostrado que en todo el 
mes de agosto y en lo que va del 
presente no ha ocurrido ningún 
caso fatal, ni en la Habana ni en, 
las cuatro provincias inmediatas; 
esto es, desde Pinar del Río has-
ta Santa Clara, inclusive. 
Ese mismo periódico nos da la 
noticia de (fue los barrenderos ha-
T_^<. i Ide las Cortes , a pesar de la o p i n i ó n 
ce dos meses que no cobran y que I gene ra l de que las C á m a r a s d e b e r á n 
se están sosteniendo de las botellas' 
que encuentran entre la 
E n Meli l la se e s t á n haciendo febriles preparat ivos p a r a l a p r ó x i m a ofens iva .—Se ha -
bla de disensiones entre los jefes militares, como c a u s a del r e t r a s o en el 
a v a n c e . — O t r a s noticias de E s p a ñ a . 
S E P R O Y E C T A D E M O R A R L A 
A P E R T U R A D E L A S C O R T E S 
M A D R I D , Sept iembre , 10 
L a s au to r idades gubernamenta le s 
h a n p royec tado d e m o r a r la a p e r t u r a 
vacias 
basura 
r e u n i r s e e l 27 de Sept iembre, 
Diese que l a causa de esta demo-
r a es e l t e m o r de que e l gob ie rno sea 
a tacado p o r los d ipu t ados que h a n 
v i s i t a d o a M e l i l l a y que a l l í h a n ha-p visitado a eiuia y que am nan na-
^omo ustedes ven, los basureros liado una carencia completa de pre-
i L j j L j i i i se han puesto a a a tura de esos P a r a c i ó n p a r a la c a m p a ñ a c o n t r a las 
las barras donde hoda humedad i • j - 1 • a i l u i a u c caua t r i b u s rebeldes de Mar ruecos . 
tiene su asiento, en la Isla están 
P E R T U R B A C I O N 
C I C L O N I C A 
O b s e r v a t o r i o de l Colegio de B e -
l é n , Sep t i embre 10 de 1 9 2 1 , a las 
10 a . m . 
E l c en t ro de l a p e r t u r b a c i ó n que 
estaba ayer p o r l a m a ñ a n a , a l W y 
le jos de Santa L u c í a , i s la , e s t á ac-
t u a l m e n t e , 9 a. m . , a l sur de l a ca-
p i t a l de Santo D o m i n g o , - d i s t an t e 
unas doscientas m i l l a s n á u t i c a s . 
E s t a m a ñ a n a ha l l egado a i n f l u i r 
en e l e x t r e m o o r i e n t a l de J ama ica y 
en P o r t - a u - P r l n c e : s igue l a m a r c h a 
a n u n c i a d a . 
Esperamos que las observaciones 
de esta t a r d e c o n t e n d r á n m á s p o r -
menores . 
L . G a n g o i t l , S. I . 
P O R L A P R E N S A A S O C I A D A 
W A S H I N G T O N , Sep t iembre , 10. 
L a p e r t u r b a c i ó n sobre e l M a r Ca-
r i b e c o n t i n ú a m o v i é n d o s e hac ia e l 
oeste-noroeste y esta m a ñ a n a su cen-
t r o se h a l l a b a a l parecer a l su r de 
H a i t í , a p r o x i m a d a m e n t e en l o n g i t u d 
72 y l a t i t u d 15, s e g ú n a n u n c i ó hoy 
e l W e a t h e r B u r e a n . C o n t i n u a r á m o -
r i é n d o s e hac i a e l este-noroeste a y u -
dada po r los v i en tos hu racanados en 
su cen t ro y p o r r á f a g a s sobre e l M a r 
Car ibe d u r a n t e las p r ó x i m a s 24 h o -
ras y e l d o m i n g o e s t a r á p o r e l Oes-
te de l M a r Car ibe . 
Se ha a d v e r t i d o a los barcos que 
t o m e n las bebidas precauciones . 
S O B R E E P R E C I O 
D E L C A R B O N V E G E T A L 
periodistas americanos que se pa-
san la vida cablegrafiando dispa-
rates; con la única diferencia de 
(jue los basureros se sostienen con 
las botellas que encuentran en la 
basura y los publicistas no pueden 
sostenerse con las botellas que en-
cuentran en la cantina. 
Es necesario que nos defenda-
mos de esas campañas de difama-
ción encaminadas a detener la co- fueJ1te e"tldad. 
, . . . . E l a p l a z a m i e n t o 
mente de los turistas, de modo 
que se estanque en la Florida y 
no llegue a Cuba. 
Ya que no nos mandan los me-
nudos, ni nos compran azúcar, que 
nos envíen aunque sea americanos 
de carne y hueso. 
Pero ¡por Dios! que no sean 
marineros. 
H a y cons iderab le d ive rgenc i a de 
o p i n i ó n e n t r e los m i e m b r o s del M i -
n i s t e r i o , s e g ú n se dice, estando a l g u -
nos de e l los , en f avo r de r eve l a r p o r 
c o m p l e t o l a s i t u a c i ó n ante e l P a r -
l a m e n t o y e l p a í s , m i e n t r a s o t r o s 
desean m a n t e n e r e l a c t u a l s i s tema 
de s i l enc io respecto a los acon tec i -
m i e n t o s . 
T i e m p o hace que los m i n i s t r o s no 
se l l e v a n m u y b ien que d i g a m o s ; pe-
r o se s u p o n í a que l l e g a r í a n a a l g ú n 
a r r e g l o m e d i a n t e e l c u a l e l p a í s se 
s in t iese i m p u l s a d o a cons idera r l a 
c o m b i n a c i ó n m i n i s t e r i a l como u n a 
P I G N O R A C I O N D E 
B O N O S D E L E S T A D O 
Habana , 6 de Sep t iembre de 1 9 2 1 . 
S e ñ o r Pres idente de l a C o m i s i ó n , 
del Rea jus te C o m e r c i a l , S e c r e t a r í a 
de A g r i c u l t u r a , Comerc io y T r a b a j o . 
H a b a n a . 
S e ñ o r R a m ó n L ó p e z , P res iden te 
de l Gremio de Expendedores de Car-
b ó n Vege ta l de l a c i u d a d de l a H a -
bana, por este med io comparece y 
en la f o r m a que m e j o r p roceda , ex-
pone : 
Que v iene a sup l i ca r a us ted se 
d igne cons idera r la necesidad de m o -
d i f i ca r e l Decre to 1089 en lo que a 
l a venta de C a r b ó n V e g e t a l se r e -
fiere, a f i n de que podamos los co-
merciantes del g i r o c o n t i n u a r en 
nuestras operaciones, pe rc ib i endo las 
ganancias l e g í t i m a s a que somos me-
recedores y s in que s u f r a n en l o 
m á s m í n i m o los intereses de los con -
sumidores , que seguramente h a n s i -
do las f i na l i dades perseguidas p o r 
e l H o n o r a b l e s e ñ o r Secre tar io de ese 
D e p a r t a m e n t o a l c rear esa c o m i s i ó n 
de su d i g n a pres idencia . 
Es i m p o s i g l e negar la r e a l i d a d y 
esta es que n i n g ú n vendedor de car-
' b ó n puede vende r d icho a r t í c u l o c o n 
a r r eg lo a l menc ionado Decre to p o r -
que e l m a r g e n de u t i l i d a d que se se-
ñ a l a es i r r i s o r i o y lo he de demos-
t r a r con razones con tunden tes . 
Empecemos po r no descontar na -
i da por e l cisco, p iedras y t rozos de 
i l e ñ a que no pueden venderse y que 
• s iempre v i enen en los sacos en can-
t i d a d cons iderab le . E s t i m e m o s que 
e l c a r r e t ó n de sacos de p r i m e r a v a -
le $47-00 y e l de segunda $ 4 2 - 0 0 . 
S e g ú n e l Decre to debe supe ra r e l de 
p r i m e r a pero no lo haremos a s í y 
los pondremos po r par tes igua les , 
r e s u l t a r á e l c a r r e t ó n de c a r b ó n a i 
$44-50 y p o r t a n t o no puede haber 
m á s ganancia que $6-68 en cada u n o . 
A c t u a l m e n t e los de ta l l i s t a s de es-
te a r t í c u l o no pueden a t ende r o t r o 
negocio y t i e n e n que l i m i t a r s e a los 
beneficios que su expendio les p r o -
porc ione y no es pos ible a n i n g u n o 
por f a l t a m a t e r i a l de t i e m p o vender 
m á s que c a r r e t ó n y med io a l a se-
• m a n a que s ó l o p r o p o r c i o n a de u t i l i -
dad $ 1 0 - 0 2 . 
Es posible se 'pre tenda que c o n 
esa c a n t i d a d se pague sueldo d e l 
] ayudan te o dependiente , c o n t r i b u -
j c i ó n , a l i m e n t a c i ó n de l a m u í a , etc., 
. etc., y que t o d a v í a quede p a r a que 
subsista e l d u e ñ o d e l c a r r e t ó n que a 
l a vez hace las veces de vendedor . 
A d e m á s hay que cons ide ra r que 
nuestras ventas tenemos que hacer-
| las a l res i s te r lo de l Sol o ba jo l a 
l l u v i a y que po r no todos los m a r -
H e a q u í e l t ex to de l mensaje que 
e l s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú b l i c a 
d i r i g i ó r ec ien temente a l H o n o r a b l e 
Congreso de l a R e p ú b l i c a : 
E n t r e las ob l igac iones pendientes 
de pago que desd ichadamente ex is ten 
c o n t r a e l Tesoro de la R e p ú b l i c a , se 
e n c u e n t r a n a lgunas que deben ser 
ob je to de especial a t e n c i ó n , b ien p o r -
que su c o n d i c i ó n de i n t e r n a c i o n a l i -
dad , b i e n po r ser consecuencia de 
serv ic ios que es preciso e v i t a r su i n -
t e r r u p c i ó n p o r su í n d o l e h u m a n i t a -
r i a a l a pa r que a d m i n i s t r a t i y a . L o s 
p r i m e r o s son o r i g i n a d o s por los T r a -
tados y Convenciones con o t ras na -
ciones y los segundos se c o n t r a e n a 
s u m i n i s t r o s a A s i l o s , Hosp i t a l e s , P r i -
siones y o t ros . 
E n l a T e s o r e r í a Genera l se encuen-
t r a n Bonos c o r r e s p o n d i e n t e s a la 
e m i s i ó n de 1917 , que no h a n s ido 
puestos en c i r c u l a c i ó n y cuyo v a l o r 
n o m i n a l se a p r o x i m a a $5 .000 ,000 .00 
y a d e m á s o t ros de l a deuda i n t e r i o r 
de c inco y seis p o r c ien to rec ien te -
men te incau tados como f i anza de l 
Banco N a c i o n a l po r u n m i l l ó n o c h o -
c ientos c incuen ta m i l , cua t roc ien tos 
pesos, y es ev idente que p u d i e r a n ser-
v i r esas cant idades en Bonos , p a r a 
u n a o p e r a c i ó n f i n a n c i e r a que p r o p o r -
c i o n a r a su i n m e d i a t o ingreso a l Te -
soro de o a n t i d a d ap l i cab le a so l -
v e n t a r aquel las ob l igac iones s in ena-
de l a o fens iva 
en M e l i l l a c o n t r a los moros ha cau -
sado p e r t u r b a c i ó n en las f i l a s m i -
n i s t e r i a l e s , y es p robab le que esto 
s u r t a e l efecto de posponer l a aper-
t u r a de l P a r l a m e n t o . 
S i a s í no se hace, se cons idera p r o -
bable que e l Gabinete fracase e n t o -
dos los esfuerzos que haga p a r a ob-
tener e l apoyo de los e lementos m á s 
l ibe ra les que ven con d i sgus to u n r é -
g i m e n conservador y a c o g e r í a n c o n 
ag rado c u a l q u i e r a o p o r t u n i d a d p a r a 
c rear d i f i c u l t a d e s a los que a h o r a 
ocupan e l poder , po r m á s que no 
a b r i g u e n grandes esperanzas de ex-
p u l s a r l o s de esas a l t u r a s . 
F E B R I L E S P R E P A R A T I V O S P A R A 
L A O F E N S I V A E S P A Ñ O L A 
M A D R I D , Sep t iembre 10. 
L o s despachos de los corresponsa-
les de g u e r r a en M e l i l l a , dan cuenta 
de las preparac iones febr i les que se 
e s t á n l l e v a n d o a cabo pa ra e l p r ó x i -
m o avance de las fuerzas e s p a ñ o l a s 
c o n t r a las t r i b u s rebeldes de M a r r u e -
cos. 
Barcos de g u e r r a e s p a ñ o l e s de va-
cree que va r i o s m i l e s de m a r r o q u í e s 
e s t á n acampados a l l í , dispuestos a 
caer sobre los convoyes y los g rupos 
destacados de las t ropas e s p a ñ o l a s . 
Se e s t á n t o m a n d o las m á s es t r i c tas 
precauciones p a r a i m p e d i r que l a 
n o t i c i a de las p reparac iones m i l i t a — 
r í a s clases a y u d a r á n a l a a r t i l l e r í a en re8 e s p a ñ o l a s l l e g u e n a l c a m p a m e n 
su p r e p a r a c i ó n pa ra l a ofens iva y to m a r r o q u í ; pe ro g r a n n ú m e r o d« 
p r o t e g e r á n a las co lumnas r.undn t ~ * t J * J„ c o
sa lgan de M e l i l l a . 
N a d o r , a l su r de M e l i l l a , f o r m a 
uno de los pun tos p r inc ipa l e s de re -
s is tencia p o r p a r t e de los moros y se 
Llegaron a Nueva Y o r k 
los cubanos que van a 
combatir a Marruecos 
N E W Y O R K , Septiembre, 10. 
92 miembros de l a L e g i ó n C u -
bana, reclntados en l a H a b a n a , 
p a r a combatir a los moros, l le-
garon a q u í hoy a bordo del v a -
por "Antonio L ó p e z , " que se d i -
rige desde l a H a b a n a a puertos 
e s p a ñ o l e s . 
E n t r e «Tíos vienen tres er - sa l -
dad os americanos. 
L o s miembros do l a L e g i ó n 
p e r m a n e c e r á n a bordo del barco 
durante su permanencia en este 
puerto y eventualmente se r e u -
n i r á n a los americanos rec luta-
dos en varios puertos de los E s -
tados Unidos , antes de que l a 
E m b a j a d a e s p a ñ o l a s u s p e n d i ó s e 
los al istamientos en este pafs. 
de 
i n d í g e n a s que e s t á n d e n t r o de M e l i -
l l a , a m e n u d o t i e n e n o p o r t u n i d a d de 
s a l i r y c o m u n i c a r s e con los deudos 
que se h a l l a n f u e r a . 
" E l L i b e r a l " p u b l i c a hoy e l r u m o r 
de que han s u r g i d o disensiones e n t r e 
los jefes m i l i t a r e s e s p a ñ o l e s a cargo 
de l a c a m p a ñ a m i l i t a r en M a r r u e c o s 
y los que e s t á n re lac ionados con e l 
M i n i s t e r i o de l a G u e r r a en M a d r i d , 
d i c i endo que t a l vez estas disensiones 
h a n s ido la causa de la d e m o r a de l a 
ofens iva e s p a ñ o l a . * 
A q u í se cree que el r u m o r es fa l so , 
pe ro e s t á p r o v o c a n d o muchos co-
m e n t a r l o s en los c lubs m i l i t a r e s y 
cent ros p o l í t i c o s . 
PARA LOS LEGIONARIOS.—INFUNDIOS.—COMO NOS 
LA PRENSA FRANCESA. 
TRATA 
L O S D E R E C H O S A D V A L O R E M 
. • E N E S P A Ñ A 
M A D R I D , Sep t i embre , 10. 
L a r e g l a m e n t a c i ó n sobre los de-
rechos ad v a l o r e m impues tos a los 
¡ a r t í c u l o s I m p o r t a d o s , se d e t e r m i n a -
r á en u n a con fe r enc i a que se ha con -
vocado p a r a e l 25 de Oc tubre . 
H a s t a a q u í estos derechos se h a n 
Impues to de u n a m a n e r a poco sis te-
m á t i c a , en v i s t a de las f ac tu ras c o n -
sulares y los i m p o r t a d o r e s en a l g u -
nos casos h a n s ido v í c t i m a s de i n -
j u s t i c i a s . 
L o s represen tan tes de l M i n i s t r o 
de F o m e n t o y de las C á m a r a s de Co-
m e r c i o e I n d u s t r i a de t o d a E s p a ñ a 
t o m a r á n p a r t e en l a conferenc ia . 
D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O N . 
C C C C C X I V 
L A S E G U N D A A S A M B L E A D E L A L I G A D E N A C I O N E S , I N A U G U R A D A 
E N G I N E B R A E L D I A 5 D E L C O R R I E N T E 
LOS ESTADOS UNIDOS "HACEN QUE SE VAN DE LA LIGA Y V U E L V E N " A CADA INSTANTE 
Dice u n apo tegma l i t e r a r i o f r a n -
c é s " e x p u l s a d lo n a t u r a l , y ensegui -
da v u e l v e , " (Chassez le n a t u r e l , i l 
r e v i e n t a T i n s t a n t , ) que r i endo dec i r 
que lo que es f i c t i c i o y m a l t r a í d o 
en l i t e r a t u r a , se v é reemplazado , 
q u i é r a l o o no e l a u t o r po r l a i n t e r -
v e n c i ó n a u t ó c t o n a de las leyes n a t u -
rales . 
Pues en l a p o l í t i c a , en que l a a c t i -
v i d a d c o r r e pare jas con e l desenlace 
T O D O S T E N E M O S 
F A M I L I A 
( P O R E V A C A N E L ) 
Q u i e r o h a b l a r s iqu ie ra sea r á p i -
j e n a r loTbonos, s i n ' o ° o f r e c i é n d o í o s en ^ a ™ f P t e ^ í ^ ! " 1 . ^ J f ^ . f J Í Í ^ 1 ™ " 8 , 
g a r a n t í a p i g n o r a t i c i a , y a que e l e s t a - ' ^ 
do e c o n ó m i c o que u m v e r s a l m e n t e 
i m p e r a i m p e d i r í a una e n a j e n a c i ó n 
desventajosa. 
Con ob je to de r e c o m e n d a r a l H o -
n o r a b l e Congreso e l es tud io de este 
p a r t i c u l a r , y l a a d o p c i ó n de las d i s -
posiciones l eg i s l a t ivas que es t ime 
o p o r t u n a s , t engo e l h o n o r de d i r i g i r -
le e l presente Mensa je . A pesar de 
que las disposiciones que r e g u l a n l a 
I n v e r s i ó n del p r o d u c t o de los Bonos 
de l a e m i s i ó n de 1917, dichos Bonos 
pueden ser usados pa ra d e t e r m i n a -
das atenciones po r el Poder E j e c u t i -
v o , s in necesidad de especial a u t o r i -
z a c i ó n . \ . 
Pa l ac io de la Pres idenc ia , en l a 
H a b a n a , a c inco de Sep t i embre de 
m i l novecientos ve in t e y uno . ( f . ) A l -
f r edo Zayas . 
Q u i s i e r a m i t e r q u e d a d resue l ta a no 
hacer caso de los ú l t i m o s , acabar con 
los que t o z u d a m e n t e se e m p e ñ a n en 
a n o n l m e a r aunque sea pa ra dec i r l e 
a u n o : ¡ b e n d i t o seas! 
Y n o es b r o m a lo d i c h o : a lgunas 
veces me i n s u l t a n g rose ramente y 
en este caso se comprende la v a l e n -
t í a d e l a n ó n i m o , pero cuando m e 
h a l a g a n , me f e l i c i t a n , me r u e g a n 
a lgo nob l e y d i g n o , y como he d i cho 
antes has ta me bendicen ¿ p a r a q u é 
s e r á l a o c u l t a c i ó n d e l n o m b r e ? 
A m i q u e r i d o a m i g o y c o m p a ñ e r o 
G i l d e l R e a l le han sacado de q u i c i o 
con n o m b r e , ape l l i do y t í t u l o de pe-
r i ó d i c o , cons igu iendo po r e l l o , loa 
que l o sacaron, ver su f i r m a en e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A " . Conmi-
n a t u r a l de los p rob lemas , has ta e l 
p u n t o de que p u d i e r a decirse que l a 
P o l í t i c a es u n a c iencia exacta, toda -
v í a es m á s evidente y necesario e l 
c u m p l i r con sus leyes y una de estas 
es l a c o n t i n u i d a d de l esfuerzo, s i -
gu iendo l a l í n e a de m e n o r res i s ten-
cia, pero s i n hacer juegos malabares 
n i escamotear con las cuest iones p r i -
m o r d i a l e s de l a p o l í t i c a m u n d i a l . 
E l P a r t i d o R e p u b l i c a n o e s t á en es-
cena y desde e l l a hace con l a L i g a de 
Naciones e q u i l i b r i o s e x t r a o r d i n a r i o s , 
la a taca fe rozmente , pero p r o p o n i e n -
do enmiendas en su r e d a c c i ó n las dos 
veces que e l Pres idente W i l s o n e n v i ó 
el T r a t a d o de Versa l les a l Senado; 
t r i u n f a H a r d i n g y a n u n c i a H a r v e y su 
i E m b a j a d o r en la G r a n B r e t a ñ a que 
ellos h a n ven ido a l Poder pa ra m a -
ta r l a L i g a ; y en e l T r a t a d o de B e r l í n 
que no es m á s que e l í n d i c e del de 
Versa l les , r u i d o s a m e n t e en t r a en es-
cena y con g r a n apa ra to m a t a a su 
en tender , l a L i g a de Naciones y l ue -
go p a r a r e m a t a r l a , por si acaso res-
p i r a t o d a v í a , a n u n c i a l a Prensa Re-
p u b l i c a n a que era preciso d a r u n a 
r á p i d a s o l u c i ó n a l a c u e s t i ó n l i m í t r o -
fe e n t r e P a n a m á y Costa R ica , no 
fuese que ambas s o m e t i e r a n e l caso 
a l a L i g a de Naciones . 
Y como se ha l l asen enredados los 
Es tados U n i d o s desde l a A d m i n i s t r a -
c i ó n de W i l s o n con e l d i s f r u t e de los 
" M a n d a t o s , " sobre t o d o con los de 
M e s o p o t a m i a y Y a p , q u i e r e n desci-
f r a r e l p r o b l e m a i r r e s o l u b l e de m a 
s i l a ú l t i m a N o t a de los Es tados U n i -
dos a F r a n c i a , de f ines de A g o s t o 
ú l t i m o , se hubiese r ec ib ido antes. 
Como se ve en esa N o t a a F r a n -
cia que consta en ex t r ac to en l a p r i -
m e r a c o l u m n a de esa m i s m a p á g i n a 
de l D I A R I O de ayer , t i ene esta N o -
t a l a fecha de 8 de A g o s t o ú l t i m o y 
aunque v a d i r i g i d a so lamente a 
Pasa a l a ú l t i m a c o l u m n a q u i n t a , 
NO M A S C O M I S I O N 
F I N A N C I E R A 
N o es i g n o r a n c i a , s ino t e m e r i d a d 
i n c o m p r e n s i b l e , que r e s u l t a a n t i p a -
t r i ó t i c a e I n h u m a n a , quere r sostener 
l a C o m i s i ó n F i n a n c i e r a , que s u r g i ó 
en m o m e n t o s que era u n a necesidad 
c o n t r o l a r l a v e n t a de los a z ú c a r e s , 
ev i t ando con e l l o e l descenso d e l 
precio y en su consecuencia e l de-
sastre. 
No f u é , pues , u n e r r o r de las a u -
to r idades su c r e a c i ó n pero lo es h o y 
su sos t en imien to , po rque en el t r ans -
curso del t i e m p o se ha e x p e r i m e n t a -
do u n a bas tan te In tensa r e a c c i ó n en 
los asustadizos hombres de negocio . 
De modo , que en l i b e r t a d los tene-
dores del f r u t o , v e n d e r í a n en e l ac-
Me consta que a lgunos e lementos 
se m u e v e n en el s en t ido de que no 
les f a l t e u n obsequio a los L e g i o n a -
r ios que e m b a r c a r á n los d í a s 15 y 20 
de este mes. N o era pos ib le que d ie-
sen l a ca l l ada por respuesta quienes 
en todo t i e m p o d i e r o n pruebas sobra-
das de l a rgueza y n u n c a les d o l i ó e l 
a b r i r l a bolsa p a r a u n a d á d i v a a 
nues t ros soldados. 
Me p r e g u n t a n que a q u i é n se d i r i -
gen los dona t ivos en especie con des-
t i n o a obsequiar a esos c o m p a t r i o t a s ; 
y como r e a l m e n t e yo lo Igno raba , 
hube de p r e g u n t a r l o en la S e c r e t a r í a 
de l Casino E s p a ñ o l donde e l doc to r 
Fuentes , con su c a r a c t e r í s t i c a ama-
b l l i l d a d , me m o s t r ó la c o m u n i c a c i ó n 
que se le p a s ó a l P res iden te de l Cen-
t r o Gal lego , encargado por l a " J u n -
t a P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a " de recoger 
cuan to se le mande con des t ino a los 
L e g i o n a r i o s , t a n t o en tabacos o l i -
cores, como en obsequios de c u a l -
qu i e r clase que sean. 
Ya saben pues a q u i e n b a n de en -
v i a r los a r t í c u l o s con que q u i e r a n 
obsequiar a los L e g i o n a r i o s que e m -
b a r c a r á n los d í a s 15 y 20 del c o r r i e n -
te . Y cuan to a l r ega lo hecho po r los 
s e ñ o r e s M o n t a i v o . C o r r a l y Ca., se 
compone de c i n c u e n t a panta lones 
a k k i y de o t ras c i n c u e n t a camisas, 
pero t a m b i é n son ú t i l e s y necesarias 
las po la inas , sombre ros , zapatos, c i n -
tu rones y mantas , pues todo es de 
g r a n u t i l i d a d p a r a quienes v a n a 
c a m p a ñ a . 
* * * 
Hace c u a t r o d í a s que l l e g ó a Espa-
ñ a e l p r i m e r c o n t i n g e n t e no r t e -ame-
r i cano , i n t e g r a d o p o r c ien l eg iona -
! r í o s , en t r e o t ros m u c h o s e s p a ñ o l e s 
que t a m b i é n p roceden de N e w Y o r k . 
Es to o c u r r i ó hace c u a t r o d í a s ; y 
anteayer , o sea 48 horas d e s p u é s de 
la l l egada , t e l e g r a f í a n de P a r í s l o s i -
g u i e n t e : 
" C i n c o amer icanos , cuyos nombres 
no h a n podido conocerse y que fue-
r o n r ec lu tados p o r los e s p a ñ o l e s , en 
N e w Y o r k , d e s p u é s de su l l egada a 
M e l i l l a y darse cuen ta de la s i t u a -
c i ó n y t r a t o de los e s p a ñ o l e s a los 
moros , dese r t a ron u n i é n d o s e a é s -
to s . " 
De m o d o que en dos d í a s t u v i e r o n 
t i e m p o de l l e g a r a M e l i l l a , de darse 
cuenta del t r a t o de los e s p a ñ o l e s a 
los m o r o s y del de los moros a los es-
p a ñ o l e s ; y e n c o n t r a n d o que los m o -
ros e r a n m á s h u m a n i t a r i o s y c i v i l i -
zados se f u e r o n con e l los . 
Si no lo e s t u v i é r a m o s v iendo no l o 
c r e e r í a m o s . Esos c inco amer icanos 
son o t ros tan tos g ü a g ü e r o s de los que 
se a l i s t a n para que les paguen e l 
v i a j e y luego t o m a n e l r u m b o que 
m e j o r les place. N I se a l i s t a r o n e n 
e l T e r c i o E x t r a n j e r o u n a vez l l egados 
a E s p a ñ a , n i se h a n ido con los m o -
ros, n i s i qu i e ra h a n e n t r a d o en M e l i -
l l a . 
Pero la c u e s t i ó n es c a l u m n i a r a 
E s p a ñ a , falsear los hechos y desacre-
d i t a r a los e s p a ñ o l e s . Dada l a nece-
dad r e i n a n t e en unos y l a desapren-
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a en o t ros , no es 
c u e s t i ó n de t r a b a j a r m u c h o . E n vez 
de dec i r que de los c ien amer icanos 
solo se p r e s e n t a r o i í 9 5 i g n o r á n d o s e 
el pa r ade ro de los res tantes , pues se 
i n v e n t a n p a t r a ñ a s como esa y y a se 
ha c u m p l i d o con e l deber.. . con e l de-
ber de ganar unos f rancos . 
Q u é l á s t i m a de d i n e r o : 
* * * 
H a b l á b a m o s hace d í a s de l a l i g e r e -
za y a u n de l a m a l a fé con que se 
c a l u m n i a a E s p a ñ a , y en t re o t r a s co-
sas, a t roces p o r l o absurdas , h a b l á -
bamos de lo p u b l i c a d o en e l " C o u -
r r i e r des E t a t s U n í s " , co r r e spond ien -
te a l 2 7 de A g o s t o ú l t i m o . 
E l colega f r a n c é s dice que las r e -
presal ias e s p a ñ o l a s n o cons iguen s ino 
a u m e n t a r el f a n a t i s m o de los m o r o s , 
y ba jo ese t í t u l o se expresa e l p e r i ó -
dico n e o y o r k i n o de l a s igu ien te m a -
nera-
"Se sabe que e l m o v i m i e n t o nac io-
na l i s t a de los r l f e ñ o s se o rgan i za ac-
t i v a m e n t e pa ra n e u t r a l i z a r t o d a nue-
va t e n t a t i v a de los e s p a ñ o l e s . Estos 
por su pa r t e desp l i egan todas sus 
fuerzas pa ra i m p r e s i o n a r a los ma-
r r o q u í e s con la s egu r idad de una p r ó -
x i m a c a m p a ñ a , y, en e l fondo , con e l 
deseo de i n c l i n a r l o s a e n t r a r en ne-
gociaciones. 
L a prensa e s p a ñ o l a ha p u b l i c a d o 
la n o t i c i a de que e l Jefe de l m o v i -
m i e n t o r i f e ñ o , n o m b r a d o A b d e l 
K r i m , h a b í a sido m u e r t o , pero se 
t r a t a de u n a s imp le c o n f u s i ó n de 
n o m b r e en t r e S i d i - M o h a m e d - b e n - A b -
d e l k r i m , ve rdade ro Pres iden te de la 
l í p p ú n l l c a r i f e ñ a ( s i c ) , y u n a n t i T u o 
o f i c i a l de l a p o l i c í a i n d í g e n a e s p a ñ o -
la e fec t ivamente m u e r t o a l f ren te de 
unidades sublevadas . 
E l Caid E l g a t s , que s i g u i ó obs t ina -
damente f i e l a E s p a ñ a y que no aban 
d o n ó j a m á s M e l i l l a , ha s ido dego l l a -
do d u r a n t e l a iiwitunz.a de m u s u l m a -
nes p o r los e s p a ñ o l e s . Es t a i n g r a t i -
t u d p o p u l a r p r o d u j o u n efecto deplo-
rab le en t re los m a r r o q u í e s que v ie -
r o n en e l l a u n cas t igo celeste por l a 
f a l t a de p a t r i o t i s m o , de E l g a t s y u n a 
adve r t enc i a a los que se f í a n de las 
promesas de los e s p a ñ o l e s . 
Los r i f e ñ o s han cog ido a las t ropas 
e s p a ñ o l a s v n b o t í n t a n i m p o r t a n t e , 
que los fusi les Mauser , que v a l í a n en 
J u n i o m i l pesetas, v a l e n so lamente 
ochocientas . 
Numerosas g u a r n i c i o n e s e s p a ñ o l a s 
se v i e r o n ob l igadas a e n t r a r p r e c i p i -
t adamen te en l a zona francesa, an te 
el empu je amenazador de l a i n su r r ec 
c i ó n de las k a b i l a s , de j ando sus f o r t i -
nes y lugares de a p r o v i s i o n a m i e n t o 
a t i b o r r a d o s de m a t e r i a l . 
E l g r a n c u a r t e l gene ra l r i f e ñ o d i ó 
o r d e n a todas las ( r i b u s de t r a t a r a 
los p r i s i o n e r o s s e g ú n los usos i n t e r -
nacionales de la g u e r r a , con el f i n de 
hacer r e s a l t a r 1;» conduc t a odiosa do 
muchos jefes e s p a ñ o l e s que o b l i g a -
r o n en Ta p l aza p ú b l i c a a muchas f a -
m i l i a s i n d í g e n a s a d e g o l l a r a sus 
pro-p ios padres p r i s i o n e r o s . 
P A R E C E QX K V O L V E M O S A L O S 
B E L L O S D Í A S 1>K L A S F E R O C I D A -
Í ) K S C O L O N I A L E S D E L O S C O N -
Q U I S T A D O R E S . " 
to u n a m u y cons ide rab le pa r t e de las 
t a r de nuevo la L i g a y r e s u c i t a r l a a exis tencias , no a re f inadores , s ino a 
cada i n s t a n t e . ¿ C ó m o ? D i r i g i e n d o 
sus N o t a s sobre los M a n d a t o s a ca-
chantes nos c o m p r a n a l a p u e r t a de 
l a cal le sino que en la m a y o r í a de 
las casas hay que sub i r a los a l tos , 
muchas veces hasta u n t e rce r p iso . 
E l e r r o r p r i n c i p a l a l p r e t e n d e r 
suje tar nues t ro negocio a l a taza es-
L A C I U D A D D E 
S A N A N T O N I O 
F U E I N U N D A D A 
S A N A N T O N I O , Texas, S e p t i e m -
b re 10. 
E l r í o San A n t o n i o , crecidas sus 
aguas por los fuer tes aguaceros de 
los dos d í a s , ha i n u n d a d o el d i s t r i t o 
m e r c a n t i l de San A n t o n i o , e x t e n d i é n -
dose las aguas p o r u n á r e a de unas 
2 4 manzanas de casas e i n u n d a n d o 
los pisos bajos de muchos de los me-
j o r e s ed i f i c ios de la c i u d a d . 
E n las o f ic inas del expreso de San-
A n t o n i o , e l agua l l e g ó has ta e l p r i -
m e r piso a las 12 y 45 m i n u t o s de l a 
m a ñ a n a , y pocas horas d e s p u é s se 
i n t e r r u m p i ó la c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó -
n i ca y t e l e g r á f i c a . 
L o s t e r rap lenes que p r o t e g í a n l a 
ca l l e de St. M a r y , se d e r r u m b a r o n po-
co d e s p u é s de las 12 de la noche y 
e l agua c o r r i ó p o r la cal le de St, M a -
go no l l e g a n a t a n t o , po rque no me ] da u n a de las Grandes Potencias que 
e n t e r o . I f o r m a n e l Consejo de l a L i g a de N a -
Y o , s e g ú n me d icen , soy i n s u l t a - ; clones, empezando por l a No ta de 
da f r ecuen temen te p o r p e r l o d i q u i t o s i Colby , Secre ta r lo de Es tado de W l l -
que t a m b i é n me m a n d a n como a G i l • 80n entonces , a l E m b a j a d o r de I t a -
de l R e a l , pero " m e da e n l a n a r i z I j l a en W a s h i n g t o n a 8 de A g o s t o de 
o l o r a b a r r a g a n i a " y s i n q u i t a r l e s 1920, pe ro dada a todos los v ien tos 
l a f a j a v a n a l o que no q u i e r e n r e - | de la p u b l i c i d a d por l a m i s m a Secre-
esos negoc ian tes que r e p r e s e n t a r í a n 
en su caso p o r su I d é n t i c a ac tua-
c i ó n a l a p r o p i a C o m i s i ó n F i n a n c i e -
ra , dado que esos especuladores sos-
t e n d r í a n u n a m a y o r p r e t e n c i ó n de 
prec io pa ra benef ic iarse , s in e l a g u i -
j ó n de l a -necesidad de vender has-
t a l l egado el m o m e n t o de la ex igen-
cia de l c o n s u m o , y no c a u s a r í a n el i n -
ca l cu l ab le p e r j u i c i o que l a no l íber -
tab lec ida en e l menc ionado Decre to r y , po r la de ^ u s t o n y de N a v a r r o 
has ta e l c o r a z ó n de l a c iuaaa , n a c í a 
m e d i a noche, muchas personas que 
v i v e n cerca del r i o en l a pa r t e Sep-
t e n t r i o n a l de l a c i u d a d y a lo l a r g o 
1.089 consiste en que n o se ha c o n 
siderado como es en r e a l i d a d que 
n i n g ú n vendedor de c a r b ó n puedo 
vender a l a semana m á s de c a r r e t ó n 
coger en estos d í a s los m á s modes tos t a r f a ¿e Es tado a l d í a s igu ien te - y 1 t a d de vende r ocasiona a los hacen-
empleados de Obras P ú b l i c a s . 
Si se e n t r e t i e n e n r e c o r t a n d o e l i n -
s u l t o y gas tan dos centavos en e l 
f r a n q u e o se me a f i n a el o l f a t o y . . . 
" ¡ a r r e que echa p u l l a s ! " como dice 
l a d a m a en la " V i l l a n a de V a l l e c a s " . 
A l g u n a s gentes senci l las y a g r a -
decidas me d i cen : ¡ " A y como la ca-
l u m n i a n y l a i n s u l t a n esos i n f a m e s " ! 
L a i n d i g n a c i ó n de estas buenas per -
sonas me basta pa ra c o n t r a r r e s t a r 
las g r o s e r í a s de las malas . 
A h o r a b ien : si yo fuese G i l d e l 
R e a l pa ra hacer de m i p l u m a u n a 
cen t e l l a , y con m i b a s t ó n a l g u n o s 
m o l i n e t e s y con l a espada a l g u n o s 
r a s g u ñ o s o con una bala , u n boque-
t e ; s i m e vist iese u n sastre en vez 
de h a c e r m e Fe l i sa los t r a jes no se-
g u i r í a n dando y t e m a n d o c o n m i g o 
viene l uego e l cambio d% Notas , s iem 
p r e sobre M a n d a t o s con I n g l a t e r r a , 
has ta que L o r d C u r z o n e s c r i b i ó l a 
suya, b i e n desabr ida p o r c i e r to , d i r i -
g i d a a Hughes , sobre el acapa ramien-
to de l p e t r ó l e o en E u r o p a y en 
A s i a ; m á s t a rde se d i r i g i ó e l a c t u a l 
Secre ta r io de Es tado a I t a l i a d i rec -
t a m e n t e y luego a F r a n c i a , sobre 
l a c u e s t i ó n de M a n d a t o s y especia l -
m e n t e sobre el de Y a p , p a r a i r r e -
cabando la c o n f o r m i d a d a i s lada de 
esas Nac iones ; y a q u í es donde viene 
de p e r i l l a s l o de "expu l sa r l o n a t u -
r a l , " p o r q u e los Es tados U n i d o s sa-
ben pe r fec tamente que n i n g u n a de 
esas t res Naciones t iene , a i s l adamen-
te , capac idad pa ra resolver n i n g u -
n a c u e s t i ó n de Manda tos , s ino c u a n -
p o r "el g rave d e l i t o de quere r que ' d o e s t é n reun idas en e l Consejo o en 
e l los sean mejores y has ta p e d i r , l a A s a m b l e a de la L i g a de Naciones ; 
a Dios que los regenere . y a l p r e s c i n d i r de ese n a t u r a l con— 
A G i l del Rea l que y a m o n t ó a | cepto de la L i g a , les h a sa l ido a l en-
caba l lo po r ser de c a b a l l e r í a , le d a n ! c u e n t r o desabr idamente L o r d R o b e r t 
dados y co lonos , en estos ins tan tes 
ya supremos p a r a da r los necesarios 
golpes a las s iembras has ta a q u í 
abandonadas y que han de da r el f r u -
t o del p o r v e n i r . 
A u n q u e se pe rd i e r a u n 10 o un 
15 po r 100 y a u n m á s a l pasar los 
a z ú c a r e s de manos del hacendado a 
l a de los especuladores , s e r í a s i em-
pre esa p é r d i d a i n f e r i o r en u n 40 
por c i en to a la que se e x p e r i m e n t a r á 
abonando los c u l t i v o s , puesto que e l 
desconcier to y d e s o r g a n i z a c i ó n que 
con e l lo s o b r e v e n d r í a en los campos, 
se e x t e n d e r á p o r lo menos a t res o 
c u a t r o a ñ o s dado que e l campesino, 
de suyo t í m i d o y receloso, cuando 
adop ta u n a nueva a c t i t u d d i f í c i l -
men te v u e l v e a l p u n t o de p a r t i d a 
hasta que no h a y a s u f r i d o desenga-
ñ o s en su n u e v a o r i e n t a c i ó n . 
Cese, pues, l a C o m i s i ó n F i n a n c i e -
r a s i n p é r d i d a de t i e m p o , a s í lo re -
c l a m a e l i n t e r é s p ú b l i c o , pues si b i e n 
f u é u n a Idea m a g n í f i c a en su o p o r t u -
y medio , pues si por l a í n d o l e d e l 1 de las o r i l l a s de l A l a z á n Creek ha 
» - . . • # /.ori-is no eiin rasas no negocio y por la f o r m a de las ope-
raciones se p u d i e r a n vende r u n ca-
r r e t ó n d i a r i o s e r í a m u y d i s t i n t o . 
Y cons ide rando este G r e m i o de m i 
pres idencia las razones que antes 
consignamos y las que pus imos ve r -
ba lmente en reciente e n t r e v i s t a en 
b í a n s ido sacadas de sus c s s p r 
p o l i c í a s y bomberos . 
H o y a p r i m e r a h o r a se d e c í a que 
c inco personas h a b í a n desaparec ido: 
Char l e s G r a n t y esposa, M r s . A n u a 
E l a m y dos n i ñ o s . 
L o s comerc ian tes e s t u v i e r o n m u y 
Pasa a la ú l t i m a c o l u m n a dos . ' Pasa a l a ú l t i m a c o l u m n a t r e s , 
expl icac iones b ien d i s i m u l a d a s r ec i a - Cec i l , e l o r ado r m á s a g r i o de I n g l a - 1 n i d a d , no f u e r o n adecuados los d i rec -
m a n d o respetos pa ra seres q u e r i d o s : t é r r a , pero au to r , con e l Genera l 
a m í no me las d a r á n po rque no m e Smuts , de l a L i g a de Naciones y so-
h a n v i s t o poner e l pie e n e l e s t r i bo b r e t o d o de los " M a n d a t o s " d i c i é n d o -
n i los ojos en sus diatrlba-s como si le8 como 8e ve en u n extenso t e l eg ra -
yo hubiese ven ido a l m u n d o p o r ge- m a de l a ú l t l m a p á j ( c o l u m n a 
n e r a c i ó n viscosa de u n lUmaco , de- segunda , ) del D I A R I O D E L A M A -
ba jo de una c o l . y mis h i j o s y m i s R I N A > de ] a m a ñ a n a ( de ^ 
n ie tos que me a m a n , y e s t i m a n m u - . ello8t lo8 E8tado8 U n l d t i e n e n l a 
^ l m 0 • ^ 1 ^ S r H L ^ ^ M Í ^ J 1 l ' e - i p a de l a d i l a c i ó n en r e soTe? ¡a l ega r , careciesen de p a r t i d a de bau -
Pasa a l a ú l t i m a c o l u m n a , dos, 
d i s c u s i ó n sobre los Manda tos , censu-
r a n d o l a p o l í t i c a n o r t e amer i cana y 
a g r e g a n d o que ya e s t a r í a n resuel tos 
tores , n i f u e r o n é s t o s designados 
por los In te resados , sino por el g r a n 
e lec tor de entonces . 
D í c t e s e u n a L e y , o m e j o r se r la u n 
decreto, s u p r i m i d a , la C o m i s i ó n , p r o -
h í b a s e l a e x p o r t a c i ó n i l i m i t a d a de 
a z ú c a r e s por cada hacendado o tene-
d o r de f r u t o , debiendo someterse l a 
que se deseare expo r t a r , a las s i -
guientes r e g l a s : 
Pasa a l a ú l t i m a c o l u m n a u n o . 
Con Gelaber t s i n e m p r é s t i t o ; 
con la L e y de i n q u i l i n a t o 
f avorec iendo a los brujas 
por g r i m a a los p r o p i e t a r i o s ; 
con la A d u a n a de calda 
y e l Presupues to ba i l ando 
u n a m a c h i c h a a d m i r a b l e 
sobre los sesenta y c u a t r o ; 
con la I n d u s t r i a p a r a l í t i c a , 
con el Comerc io a tacado 
de a r te r io -esc loros i s , l l eno 
de ahogos y de t r aba jos ; 
con los comes t ib les d e n t r o 
de las vacas gordas , vamos 
donde d icen que fué u n d i a 
el Padre P a d i l l a . E n t a n t o 
s igue pagando L i b o r i o 
joyas , lu jos , cha le t s , autos , 
y has ta a l u m b r a d o y escobas, 
y po r t e ros y lacayos. 
A n d e la danza. M u y p r o n t o 
d i r á n a lgunos payasos 
a l r e fe r i r se a u n a dama 
que se e n c u e n t r a a g o n i z a n d o : 
E l l a sola se m u r i ó 
y e n t r e todos l a ma tamos . 
E n p r i m e r l u g a r qu ie re d á r s e l e u n 
c a r á c t e r nac iona l a l a r e b e l d í a de los 
r i f e ñ o s , cuando e l v e r d a d e r o c a r á c -
ter , e l ú n i c o c a r á c t e r que t i ene es e l 
b o t í n . E l r i f e ñ o t i ene l a r a p i ñ a , como 
una segunda r e l i g i ó n ; cV. indo asa l ta 
Un pob lado ,en e l que ex i s ten r i q u e -
zas, e l combate es h o r r i b l e y no h a y 
r e t a g u a r d i a s p o r q u e nad ie qu ie re ser 
e l ú l t i m o . T o d o l o c o n t r a r i o o c u r r e 
cuando se t r a t a de u n m í s e r o aduar . 
E l segundo p á r r a f o h a b l a de l a 
R e p ú b l i c a r i f e ñ a , e x t r a ñ á n d o m e que 
ese r e p u b l i c a n i s m o no se h a y a ex ten -
d i d o a l a zona francesa. T o d a v í a ha 
de l l o v e r u n poco, antes de que los 
r i f e ñ o s puedan d i g e r i r « s o de la Tí-
p ú b l i c a . 
Sigue e l colega d i s p a r a t a n d o y dice 
que los e s p a ñ o l e s d e g o l l a r o n a l C a i d 
E l g a t s d u r a n t e l a m a t a n z a de m u -
su lmanes , n o obs tan te haber s ido 
obs t i nadamen te f i e l a E s p a ñ a . Si de 
é s t o se enterase A b d - e l - K a d e r y o t r o s 
c a u d i l l o s m o r o s que no saben c ó m o 
co r responder a los benef ic ios r e c i b i -
dos de los e s p a ñ o l e s , es p robab le que 
le enviase a l colega u n a ca r t a en 
buen cas te l lano , a u n q u e n o t a n e n a l -
tecedora p a r a F r a n c i a como la que 
m a n d ó a l Rey por conduc to del Go-
b i e r n o M i l i t a r de M e l i l l a en la que 
j u r a b a f i d e l i d a d a u n p a í s de h i d a l -
gos y de nobles caba l le ros . 
E l a r t i c u l i s t a se que j a de que los 
fusi les v a l í a n doscientos pesos en J u -
n i o y en l a a c t u a l i d a d no va l en s ino 
ochenta . H a y c i en to v e h i t e pesos de 
d i f e r enc i a , en c o n t r a de los que se 
ded ican a l c o n t r a b a n d o . 
A h o r a l o comprendemos todo . 
Cuan to a l ú l t i m o p á r r a f o no es po-
s ible contes ta r n i s i q u i e r a t o m a r l o en 
c o n s i d e r a c i ó n . Q u i e n t a n canal lesca-
men te escribe esos ca lumniosos u l -
t ra jes , no merece s ino e l m á s p r o f u n -
do de los desprecios. 
¡ C u á n t a v i l eza ! 
« * • 
P a l m a Sor i ano , 4 de Sep t i embre 
de 1 9 2 1 . 
Sr. J o a q u í n G i l de l R e a l . 
Habana . 
M u y s e ñ o r m í o : Cons idero a l a 
J u n t a P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a de Cuba , 
a lgo a s í como B a n d e r í n de enganche, 
en e l que cada e s p a ñ o l , pues to e l pen-
samien to en l a t r a g e d i a m a c a b r a de 
Z c l u á n , A n n u a l y M o n t e A r m i t , debe 
de a c u d i r a ocupar su puesto. 
Me t engo por uno de los ob l igados , 
y e n t r o en f i l as con c inco pesos que 
en g i r o le r e m i t o p a r a d i c h a J u n t a , 
como p r i m e r a c u o t a mensua l , que 
acaso h a y ^ de r e p e t i r s e g ú n las c i r -
cunstancias , ya que no me sea dable 
a p o r t a r de u n a vez m a y o r c a n t i d a d . 
E n t r e l a numerosa c o l o n i a de l a Re-
p ú b l i c a , debe haber muchos e s p a ñ o -
les en igua les cond ic iones que e l que 
suscribe, po rque s i empre los menos 
pudientes , son los m á s en n ú m e r o , 
y j u n t o s pueden f o r m a r l e g i ó n . 
P a r a los r icos y poderosos, su m i -
s i ó n es m á s a l t a en cuan to a c a n t i -
dades. 
Unos y ot ros , seguramente , m i r a -
r á n a E s p a ñ a en estos m o m e n t o s , con 
el c o r a z ó n de ve rdade ros pa t r io tas . . . 
Quedo de us ted a t t o . s. s., 
M i g u e l P . M a y o . 
* * * 
L o s que me e n v í a n g i ro s postales 
con des t ino a l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a 
por l a " J u n t a P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a " , 
les c o m u n i c a r é en esta m i s m a sec-
I Pasa a la ú l t i m a c o l u m n a U n o , 
L O T E R I A N A C I O N A L 
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M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E L A P R E N S A ASOCIADA ( 
V 
Parece que a l f i n va a hacerse a l -
go para sanear ese p u d r i d e r o de m u -
chachos que se l l a m a Escuela Co-
r r e c c i o n a l o R e f o r m a t o r i o de V a r o -
rres, de G u a n a j a y . E n nues t ro e d i -
t o r i a l de l v ie rnes se recuerda l a c a m -
p a ñ a que h izo e l D I A R I O hace nue -
ve a ñ o s c o n t r a los e r ro res y los a b u -
sos a l l í exis tentes y en p ro de m o d i -
f icaciones h u m a n i t a r i a s de l Es t ab le -
c i m i e n t o . 
Me p e r m i t o r a c t i f i c a r a l q u e r i d o ed i 
t o r i a l i s t a : hace m á s de qu ince a ñ o s 
que esta h u m i l d e p l u m a m i a v i ene 
u t i l i z a n d o la c á t e d r a de m o r a l que e l 
D I A R I O con ese noble p r o p ó s i t o . Sen 
dos a r t í c u l o s se h a n pub l i cado desde 
que era D i r e c t o r e l doc to r J o s é M . 
T e ñ a ; c a r i ñ o s a s exci taciones hemos 
d i r i g i d o a los hombres i n f l u y e n t e s y 
p a t r i o t a s ; l og remos a r r a n c a r de i l u s -
t res como V a r o n a declaraciones i m -
por t an t e s y promesas d e c o o p e r a c i ó n . 
Apenas ha pasado u n mes d u r a n t e 
qu ince a ñ o s s in u n a a p e l a c i ó n a los 
s en t imien tos y una censura pa ra las 
torpezas de los h o m b r e s . Nues t ro pe-
r i ó d i c o , p u e s , ' s i e m p r e » , s i n m i r a s i n - j 
teresadas, s i n p a s i ó n c o n t r a n i n g ú n | 
D i r e c t o r , s in m á s ob je to que l i b r a r a | 
Cuba de esa v e r g ü e n z a y l abo ra r p o r 
l a e d u c a c i ó n y la m o r a l i d a d de los 
p e q u e ñ o s desequ i l ib rados , ha c u m p l i -
do con su deber, pero s in é x i t o . 
D e c í a m o s entonces que hab i endo 
u n maes t ro a l b a ñ i l , y p i ed ra y ca l y 
b a r r o en a b u n d a n c i a y muchos a p r e n -
dices sanos y fuer tes , se p o d í a l e v a n -
t a r u n m u r o de t res me t ros de a l t o 
en t o r n o del batey de l a f i n c a . Que 
hab iendo u n maes t ro h e r r e r o y m u -
chos aprendices , ese m u r o p o d í a es-
t a r co r t ado a t rechos po r re jas de 
h i e r r o . A estas horas s e r í a i m p o s i b l e 
l a fuga de los as i lados y muchas do-
cenas de a l b a ñ i l e s y he r re ros h a b r í a n 
sa l ido de l R e f o r m a t o r i o , r egene ra -
dos por el a m o r a l t r a b a j o y con u n a 
p r o f e s i ó n m á s honrosa que l a de l a -
d ronzue los , que es l a que a l l í se 
aprende a l d e d i l l o . 
D e c í a m o s que con el maes t ro ca r -
p i n t e r o y muchos aprendices , y e l 
maes t ro p i n t o r , se h a b r í a c o m p l e t a d o 
la ob ra de los a l b a ñ i l e s r e c o n s t r u -
yendo los podr idos pabel lones de m a -
dera , hac iendo celdas amp l i a s , p i n t a -
d i tas , decentes, y casas decentes pa-
r a o f ic inas y v i v i e n d a s . Y h a b r í a n 
a p r e n d i d o muchos as i lados los o f ic ios 
de c a r p i n t e r o s y p i n t o r . 
N a n a se ha q u e r i d o hacer . Es m á s 
c ó m o d o de j a r f u g a r los muchachos , 
emplea r p o l i c í a s en su busca, go lpea r -
los y u l t r a j a r l o s po r v i g i l a n t e s s i n 
e d u c a c i ó n una vez captucados , y c o n -
t i n u a r a s í , con bar racones p o d r i d o s , 
n idos de chinches y tea t ros de s o d ó -
mlcas escenas. Y cuando haga f a l t a 
u n t r a b a j o como e l t anque pa ra agua 
r ec i en temen te c o n s t r u i d o , enca rga r 
de é l a u n a m i g o de San idad , hacer-
lo s in subasta y c a r g a r l a cuen ta a l 
E s t a d o . L o s muchachos no neces i t an 
p o r lo v i s to n i i l u s t r a r s e — p u e s a ve -
ces no ha func ionado n i n g u n a a u l a — 
n i mod i f i ca r se por e l t r aba jo y s a l i r 
d e l penal con u n med io fác i l y h o n r a -
do de v i d a . 
Todo cuan to en e l c i t ado e d i t o r i a l 
del v ie rnes se dice es r i g u r o s a m e n t e 
exacto y responde a una nob le exac ta 
n o c i ó n de los deber'es que la soc io lo -
g í a y el a m o r c r i s t i a n o i m p o n e n a l go -
bernantes y l eg i s l adores . Pero es que , 
no el doc to r Seigl ie que es u n a p e r - ¡ 
sona amable , n i V e l i z , n i R i v e r a , n i 
n i n g ú n d i r e c t o r ha dispuesto de c i e r -
tos r e c u r s o / n i menos ha sido g u i a d o , 
ob l igado , por una p o l í t i c a r e f o c m a -
d o r a y h u m a n i z a d o r a , de A r r i b a , de , 
las esferas g u b e r n a m e n t a l e s . Y l a ' 
v i d a del A s i l o ha s ido de c o m o d i d a d 1 
y l u c r o pa ra unos, de c o m o d i d a d y en - ' 
g r e l m í e n t o pa ra q t ros , de c o m o d i d a d 
y p r e s t i g i o , s i empre de u n buen pasar | 
y u n c ó m o d o v i v i r , po rque n i p l a n 
c i e n t í f i c o , n i ensayos p s i c o l ó g i c o s , n i 
In ten tos de c u r a c i ó n m o r a l , n i n a d a 
que t r a n s f o r m e a los j ó v e n e s m a l e n -
caminados en hombres de p r o v e c h o . | 
Se han Sembrado v i a n d a s : eso es t o 
d o . Pero como los doscientos o t r e s - , 
c ientos as i lados h a b r í a n necesi tado 
muchas c a b a l l e r í a s de t i e r r a y m u -
chos aperos pa ra t ene r o c u p a c i ó n on 
la a g r i c u l t u r a s o l á m e n t e , he a h í que 
se les a l q u i l ó a los hacendados y co-
l o n o » , que pagaban j o r n a l e s I r r i s o -
r i o s , sa l iendo los muchachos de l Re-
f o r m a t o r i o s in u n precepto l ega l que 
lo a u t o r i z a r a y seguramente no p a r a 
a d q u i r i r h á b i t o s h i g i é n i c o s y c o s t u m -
bres m o r a l é s en los barracones y las 
m a n i g u a s de los ingen ios de a z ú c a r . ¡ 
Y a u n en esto, c u á n t a s denunc ias i 
se h a n p r o d u c i d o , ' p a r t i c u l a r m e n t e 
c o n t r a u n D i r e c t o r que p o s e í a u n a I 
f inca vecina y h a c í a t r a b a j a r en e l l a I 
a los menores s in pagar les u n c e n t a - | 
vo , s i n a l i m e n t a r l o s s iqu ie ra , con ca r i 
go a l presupues to de la Escue la su 
c o m i d a y ropa y p a r a é l los bene f i -
cios de l t r a b a j o esclavo! 
Es to lo hemos d i cho y condenado 
en el D I A R I O s in descanso n i f r u t o ; ¿ " z a es el aue nos mueve a e m p u ñ a r - r a m á s que por t a n breves e á p a c l o s de m a l d a d , po r las hordas salvajes d e ^ o . / 
i y no como h a n hecha a lgunos c h a n - w V n L t o s ins tan tes h a c i é n d o l a co- t i e m p o , e l recuerdo obseMonante de l a u n r e p u g n a n t e m o r o , que busca es- E l p ú b l i c o a c u d i ó en buen 
¡ t a g i s t a s d e n u n c i a n d o i n c o r r e c c i o n e i r r e r r á o i d a y emoc ionan te sobre l a v i d a de t r i nche ra s , y a t enuando , con ta r ep robab le m a n e r a pa ra i#agar a j r o , y s e g u i r á acud iendo , sien 
F U T B O L I S M O 
P o r Centro F o r w a r d 
L O S F U T B O L I S T A S E S P A Ñ O L E S y a lemanes t e n í a n sus c u a d r i l á t e r o s 
P A R T E N P A R A E L F R E N T E ' 
A F R I C A N O 
deb idamen te marcados a l a r e t a g u a r -
d i a de sus respectivos f rentes , y es 
f a m a que S. M . e l " f o o t h a l l " e n d u l -
N u e s t r a indecisa p l u m a s i é n t e s e zaba y e n t r e t e n í a las pocas horas de ices en los campos del depor te , soste-
h o r i n s e g u r a y convulsiva en t re l a asueto de que p o d í a n d i sponer l o s ^ e r m u ) ^ 
M i e n t r a s t a n t o , e l f u s i l , el m a c h e t í n 
l a m o c h i l a y l a m a n t a de v i a j e sus t i -
t u i r á n , aunque sea m o m e n t á n e a m e n -
te a l a b lanca t o a l l a d e p o r t i v a ; y e l 
impecab le i n d u m e n t o k a k i de opera-
ciones s e r á l u c i d o g a l l a r d a m e n t e p o r 
las r ú a s e s p a ñ o l a s , por aque l los " L e o -
nes de C a s t i l l a , " que a l i g u a l que h a n 
colocado a i nmarces ib l e a l t u r a e l pa-
b e l l ó n de E s p a ñ a en l a reciente fa -
mosa o l i m p i a d a de Amberes , s a b r á n 
t a m b i é n , con e l v a l o r y h e r o í s m o de 
la- raza , demos t rado t a m b i é n con ere 
J I M M Y K E L L Y D E M O S T R O S E R U N 
E X C E L E N T E B O X E A D O R 
Pedro I s l a le g a n ó al americano. P a r a hoy, buenas peleas. 
Anoche t u v o efecto, en e l t e a t r o 
N a c i o n a l , " l a i n a u g u r a c i ó n d e l 
Campeona to I n t e r n a c i o n a l de boxeo. 
rr0--- ' ntes de una v n t ra Hnpa r e l evan - ! t r i a , u l t r a j a d a rec ien temente con ale- h á b i l m e n t e o rgan i zado por e l popu-
n e r v i o s i d a d de nues t ros dedos. Y es v a i i e n i e s ae una y o t r a l í n e a , r e l evan . J n a t u r a l i n s t i n t o d é l a r empresa r io L u i s R o d r í g u e z A r a n -
que u n a l t o m o t i v o de s u b l i m e g r a n - do a s í de sus mentes , aunque no fue-
p a r a obtener d i n e r o a cambio de su 
! s i l enc io ; esto h o n r a d a y p a t r i ó t i c a -
mente , no va c o n t r a los Di rec to res , 
| amigos nues t ros a lgunos , s ino en f a -
v o r de l a j u s t i c i a y en defensa de 
l a m o r a l socia l . 
N o es c u e s t i ó n de T r i b u n a l e s de 
Menores , q u e r i d o doc to r R e g ü e i f e r o s ; 
es c u e s t i ó n de r e f o r m a i n t e r i o r : sis-
t e m a ce lu la r , t a l le res en f o r m a c o n 
todo e l m a t e r i a l y h e r r a m i e n t a s ne-
cesarias; r é g i m e n educador , de p r e -
mios y de reprensiones, pe ro no estas 
consistentes en u l t r a j e s y t o r t u r a s 
s ino en p r i v a c i ó n de a t r a c t i v o s ; n o 
es c u e n t i ó n de c i n e m a t ó g r a f o , como 
he l e í d o que se recomienda . E l c ine -
m a t ó g r a f o s e r v i r á pa ra regoc i jo de 
empleados ; no s e r v i r á para m o d i f i -
car a I n d i v i d u o s de doce a diez y ocho 
a ñ o s ; escuela y t a l l e r , e n s e ñ a n z a s 
mora le s y h á b i t o s de t r a b a j o : he a h í 
e l s is tema. 
S e g ú n reciente i n f o r m e del C l u b 
R o t a r l o acerca de l a cr is is a c t u a l , 
unos seis m i l i n d i v i d u o s r e s u l t a n con 
derecho a pensiones de l Es tado . Y 
mensua lme te se v i enen pagando ( a 
reserva de aumen tos po r los m i l y 
t an tos expedientes en t r a m i t a c i ó n ) 
270,000 duros mensuales, o sean 
t r e s ' m l l l o n e s 300 m i l duros a l a ñ o 
a pa t r i o t a s que p robab lemente p e r c i -
b i e r o n sus haberes de L i b e r t a d o r e s 
o p o r t u n a m e n t e , y a v iudas y h u é r f a -
nos de pa t r io t a s . 
L a ley d e r Congreso que c r e ó ese 
m o n t e p í o , s i q u i e r a pa ra i m i t a r u n a 
vez m á s la l e g i s l a c i ó n y cos tumbres 
p ú b l i c a s de l a M a d r e P a t r i a , es table-
c ió que esas pensiones se p a g a r í a n 
con los sobrantes del presupues to 
o r d i n a r i o . 
N o hay tales sobrantes hace m u -
chos a ñ o s , y los infe l ices favorec idos 
r e c l a m a n , y los m á s cobran , no de 
^obrantes , s ino de lo que haya, i n c l u -
so fondos de j u b i l a c i ó n y r e t i r o y 
f ianzas, que no Bon del Es tado, s ino 
de pa r t i cu l a re s . 
D i a r i a m e n t e leemos quejas de los 
ve teranos que no cobran , y d i a r i a -
men te leeemos que se les p a g a r á . 
¿ C o n sobrantes? N o : con f a l t an t e s . 
Y menos m a l que pa ra a lgunos en 
m i s e r i a y pa ra o t ros en l a o r f a n d a d 
es el pago. % 
Pero ¿ e s posibjp rea jus ta r , r e d u -
c i r u n presupuesto en que e l e j é r c i -
to y l a m a r i n a , ociosos, e t e rnamen te 
ociosos, se l l e v a n 14 m i l l o n e s y los 
soldados de de 1*. R e v o l u c i ó n o sus 
causa-habientes se l l e v a n tres? 
Sobre este p u n t o hemos d i s c u r r i -
do a q u í f r ecuen temente a d m i t i e n d o 
que es noble , que es bueno hasta c ie r -
to p u n t o a m p a r a r en l a a n c i a n i d a d 
y socorrer en l a i nd igenc ia , a v ie jos 
soldados de l a p a t r i a o a sus f a m i l i a -
r es ; pero con modes t ia , con sen t ido 
c o m ú n , d á n d o l e s una p e n s i ó n , u n i -
f o r m e , l a m i s m a pa ra todos, t a n t a 
como n e c e s i t a r í a u n obrero h o n r a d o , 
u n e m p l e a d i l l o decente, u n c i u d a d a -
no del ve rdadero pueblo , para no m o -
r i r de h a m b r e no a,ndar desnudo. 
Se h a n o to rgado pensiones p o r to -
do lo a l t o a gentes ansiosas de l u j o 
y ah i tas de v a n i d a d ; se han concedi -
do, y se han a u m e n t a d o hasta r e s u l -
t a r verdaderas c a n o n g í a s , a f a m i l i a s 
que no pueden codearse con los po-
bres, n i v i v i r en ba r r ios , n i educar 
sus h i jos en el p a í s , s ino en Es tados 
Unidos o E u r o p a . 
Y eso es de todo p u n t o censurable . 
E l Es tado puede tener la o b l i g a c i ó n 
m o r a l de a m p a r a r a sus buenos ser-
vidores , de h o n r a r memor i a s y p r o -
teger a n c i a n i d a d o n i ñ e z de personas 
c o n c i e r to derecho a e l l o ; pero ao^t ie-
ne r a z ó n p a r a m a n t e n e r lu jos y con-
t r i b u i r a derroches , con los fondos que 
hacen f a l t a - p a r a asilos, escuelas y 
caminos . • 
H o m b r e s que e r a n campesinos h u -
mi ldes , Jornaleros , obreros, h o m -
bres de l pueb lo pobre , cob ra ron sus 
haberes, o b t u v i e r o n cargos r e m u n e -
rados y luego, a l no poder t r a b a j a r 
pe rc iben (o sus f a m i l i a s si elos h a n 
m u e r t o ) so ldada de personaje p o l í -
t i c o , p e n s i ó n bas t a r t e a v i v i r sobre 
a l f o m b r a s y a i i m a u t a r s e con m a n j a -
res delei tosos, mier - t ras pa ra los l o -
cos de Maaor ra auele f a l t a r t odo y 
p a r a los dcsequli;* x a d ó s de l a Escue-
la R e f o r m a t o r i a suele uo haber n i r o -
pa l i m i p a n i cama sin chinches. 
P ro no po r eso d e j a r á e l Congreso 
de segui r d i spon iendo pagos con 
cargo a JOB sobrantes del presupues-
t o , s in de ja r los s i q u i e r a para los po r 
e l mlsn .o declarados ecreedores en la 
L e y de Pensiones. 
H A V A N A 
B o x i t a 
C O M M I T T E E 
r r e r r á p i d a y ~ 
a l b u r a de l terso papel . l a preciosa p r á c t i c a d é nues t ro de-
Todas las grandes acciones, aque- po r t e , las penal idades de l a p e l i g r o s a 
l i a s que obedecen a grandes ideales, y r u d a v i d a de c a m p a ñ a . N o s e r í a ex-
o son impu l sados por m u y elevados t r a ñ o , pues q ú e nues t ros soldados 
s en t i m i en t o s , t i enen necesar iamente e j e r c i t a r á n a s í t a m b i é n sus m ú s c u -
que emoc iona r nues t ro e s p í r i t u y ha - ios en horas en que e l m o r t í f e r o eco 
cernes s en t i r l a s e n s a c i ó n de lo g r a n - de los disparos de " l a f u s i l a " r i f e ñ a 
de y a d m i r a b l e , puesto que con e l lo d e j a r a de h e r i r , cbn su l e t a l y seca 
nos demues t r a q u i e n las p rac t i ca la m o n o t o n í a , los o í d o s de Ids defenso-
s u b l i m i d a d de sus a l t as v i r t u d e s y res de l p a b e l l ó n g u a l d i - r o j o . 
e l a l t r u i s m o de su e x p o n t á n e g , y n o - | 
ble senQr, man i fes tado , p o r e j e m p l o , ¡ r • i • 
e n e l desprecio del p e l i g r o ante e l | 
deber , cuando de defender e l h o n o r , 
m a n c i l l a d o de l a p a t r i a se t r a t a , de-, 
pon i endo todo i n t e r é s o b ienestar per ; 
sona l , an te l a necesidad de c o r r e r ! 
en socorro de l b i en c o m ú n que en 
este caso es e l b ien de l p a t r i o suelo. 
L o s fu tbo l i s t a s e s p a ñ o l e s e n c u é n -
t ranse a s í de golpe y por razo an te 
u n o de esos m o m e n t o s de l a v i d a en ! 
los que, es necesario todo e l ca lo r y l 
e n t u s i a s m ó de l a idea, ad ic ionado a ' 
l a a y u d a v igorosa y m a t e r i a l d e l cuer 
p o ; e l m o m e n t o es t r á g i c o y grave 
. p a r a l a 4 n a d r e c o m ú n : u n p u ñ a d o de 
i sus va l i en tes h i jos , he rmanos de aque 
j i l o s o t ros de l Dos de M a y o , de B a i - ; 
I l é n , de Covadonga, de N u m a n c i a y 
¡ de t an tas epopeyas g lor iosas que r e -
I g i s t r a nues t r a h i s t o r i a , h a n sido v i l -
men t e t r a i c ionados en t i e r r a de l M o -
r o , asesinados alevosa y despiadada-
i men te , p iso teando en e l los e l h o n o r 
¡ d e nues t r a E s p a ñ a . E l l o hace que u n 
gene ra l m o v i m i e n t o de cas t igo 'para 
t a l e s ^ n i q u i d a d e s se In ic ie en l a pen-
n í n s u l a , y como c o n s e c í i e n c l a que se 
! m o v i l i c e n t ropas y se e n v í e n h o m -
bres y c a ñ o n e s a l l u g a r de l a a c c i ó n , 
I p a r a c o n q u i s t a r a s í lo p e r d i d o e^ In -
; f l i g i r d u r o y e j e m p l a r cas t igo a aque-
I l i a s ho rdas salvajes, á las que, para 
que l l egue e l d í a en que puedan v l -
i v l r l i b r e m e n t e , Independ ien temen te , 
d e n t r o de l a m o d e r n a c i v i l i z a c i ó n de 
I los pueblos , t a n a le jada desgraciada-
men te de su oscuro t e r r i t o r i o , apesar 
j de h a l l a r n o s en pleno s ig lo ve in t e , 
| h a y q.ue i n f i l t r a r l e s l a p u r a sabia de 
l a c u l t u r a , e n s e ñ á n d o l e s , en vez de 
a e m p u ñ a r e l f u s i l y la g u m í a , a m a -
n e j a r e l l i b r o y l a p l u m a , a c o n s t r u i r 
un ive r s idades y escuelas, a t ender 
v í a s f é r r e a s , a hacer ca r re te ras y t o -
da clase de v í a s de c o m u n i c a c i ó n , y 
no so lamente a hacerlas , s ino a con-
se rvar las y saber u t i l i z a r l a s , pa ra que 
a s í , cuando l legue esta é p o c a , t oda -
v í a m u y l e j ana , de jen de ser u n p e l i -
g r o p a r a las naciones de l vecino con-
t i n e n t e , las que, a u n a fuerza de 
sacr i f i c ios , y a costa de m u c h a san-
gre , e s t á n en e l i m p e r i o s o deber de 
s egu i r u n a de las obras de M i s e r i -
c o r d i a que d ice : " E n s e ñ a r a l que no 
sabe"; esto a u n cuando pa ra i m p o -
ner t a n sa ludab le y h u m a n i t a r i a no r -
m a de v i d a , t engan que e x c l a m a r 
con e l adag io : " Q u i e n b i en te qu ie re 
te h a r á l l o r a r " . O con Aquel o t r o a u n 
m á s d u r o : " L a l e t r a con sangre en-
t r a " . 
Es , pues, e l caso, que en ese m o v i -
m i e n t o , en esa requ i sa de t renas , de , 
h o m b r e s d é edad m i l i t a r , des t inados, 
p o r m a n d a t o de u n a ley h u m a n a , a 
i m p o n e r l a c i v i l i z a c i ó n en los pueblos 
semi—salvajes d e l A f r i c a , h á l l a n s e 
c o m p r e n d i d o s u n a buena pa r t e de 
nues t ros " f o o t b a l l e r s " de l a p e n í n -
sula , l^s que a l p r i m e r aviso , a l a 
p r i m e r a l l a m a d a , a l a p r i m e r i n d i c a -
c i ó n , c o n c u r r e n presurosos a a l i s -
tarse en las f i l a s exped ic ionar ias , t r o -
cando d é este modo sus vis tosos i n d u 
n ú m e -
s iempre en 
la n a c i ó n que combate , l a de'uda de I a u m e n t o , en las noches sucesivas, 
i n s t r u c c i ó n que é s t a le l ega ra con t o - á v i d o de v e r buen boxeo, 
do e l desinteresado en tus iasmo que 
p u d i e r a hacer lo con uno de sus p r o -
pios h i j o s . 
¡ S a l u d , pues, f u t b o l i s t a s e s p a ñ o l e s ; 
y que e l é x i t o y l a v i c t o r i a , una vez 
m á s , os s o n r í a n ! 
Sep t iembre 7 de 1921. 
H e c h a l a p r e s e n t a c i ó n de los bo-
xeadores e x t r a n j e r o s y cubanos, d ie-
r o n comienzo los ma tchs . 
E l p r i m e r o , e n t r e B l a c k B i l l , de 
104 l i b r a s y D i ego Pedroso, de 106 
l i b r a s . Es te e n c u e n t r o era a seis 
rounds , a l f i n a l de los cuales se de-
c l a r ó Vencedor a B l a c k B i l l , <iue 
E L I N T E R E S D E S P E R T A D O P O R E L E N C U E N T R O S M I T H - E S P A R R A G U E R A E S M U Y 
G R A N D E Y C O N E S E M O T I V O L A H A B A N A D E P O R T I V A Y S O C I A L NO PÜEÍ)E F A L T A R 
A L F R O N T O N J A I A L A I E S T A N O C H E P A R A P R E S E N C I A R L A D I S C U S I O N D E L C A M -
P E O N A T O " L I G H T - H E A V Y - W E I G H T " D E C U B A 
se a n o t ó m a y o r n ú m e r o de puntos, 
pegando m á s y m e j o r . 
L a pelea s e m i - f i n a l , en t r e Jack 
She ldon , a m e r i c a n o ; y Pedro Is la , 
cubano, g u s t ó m u c h o a l p ú b l i c o , pues 
e l de l pa t i o , apenas c o m e n z ó el 
m a t c h , es tuvo l l e v á n d o s e l a supre-
m a c í a en eso de d a r golpes. 
L l e g a d o e l sexto r o u n d , con mo-
t i v o de u n a p ro t e s t a p o r pa r t e del 
cubano, u n " s e c o n d " de Sheldon i n -
t e r v i n o en e l Ting, r a z ó n pa ra que 
e l referee declarase l a pelea ganada 
por e l cubano , pues como ustedes 
saben e s t á p r o h i b i d o , d u r a n t e los m i -
nu tos que d u r a cada r o u n d , que I n -
t e r v e n g a n los seconds e n t r e las cuer-
das de l r i n g . 
E l ú l t i m o e n c u e n t r o , e n t r e Timmy 
K e l l y , e l ya famoso boxeador , y Pe-
l l o R o d r í g u e z , e l " T i g r e Cubano ," 
f u é u n a d e m o s t r a c i ó n d f que no es 
' " t a n f i e ro e l t i g r e como l o p i n t a n . " 
I K e l l y m a d u r ó a golpes a F e l l o . 
que no h a c í a m á s que buscar e l 
" c l i n c h " p a r a sa lvarse de los golpes 
seguros de su adve r sa r l o , que de-
i m o s t r ó anoche ser u n g r a n boxea-
I do r . 
E n e l Octavo r o u n d , e l " T i g r e Cu-
| b a n o , " c o m p r e n d i e n d o que no p o d r í a 
I " d e v o r a r " a l yankee , se l e v a n t ó de 
que e l Cabo E s p a r r a g u e r a es e l m á s 
f o r m i d a b l e r i v a l , que se le ha en-
f r en t ado a l m a r a v i l l o s o y c i e n t í f i c o 
<3 l i g h t heavy w e i g h t C h a m p i o n . M i 
8 o p i n i ó n s b ien s enc i l l a : SI l a m a n o 
0 I z q u i e r d a de L o u l s S m l t h , esa m a n o 
g poderosa que t an tos Go l l a t s de l r i n g 
ha d e r r i b a d o ; se posa en l a q u i j a -
da d e l Cabo, la pelea h a b r á t e r m i n a -
do en los m o m e n t o s precisos que es-
. . r , , n J I - -CM /".„!.„ , , . I su s i l l a , d e c l a r á n d o s e venc ido , 
Z S ^ J & S S % ¡ S & % £ \ E s t a ' p e . e a 8 u s t ó e x t r a e n , , 
d io y l u e g o . . . 
B e r n a r d l n o S A N M A R T I N . 
pelea g u s t ó e x t r a o r d i n a r l a -
I men te , y e l p ú b l i c o q u e d ó con ga-
' na s de ve r a K e l l y c o n u n enemigo 
m á s fue r t e . 
P R O G R A M A S S I iAS P E L E A S 
Q U E S E E F E C T U A R A N H O Y 
E N E L V I E J O F R O N T O N 
1. Preliminar a 4 rounds: 
"BOY" F E R N A N S E E , 98 libras 
contra 
CHINO AMOTT, 96 llfcrai 
2. Preliminar a 6 ronnOs: 
A N D Y P A R A J O N , 135 libras 
contra 
SOLDADO F R O N T E L A , 136 Van. 
3. Preliminar a 6 ronndai 
J O B BRTTNET, 138 libras 
contra 
S A R G E N T O ZEQTTEZRA, 138 Iba. 
4. Semi-final a 10 rounds 
L O U I S SARDINAS, 118 libras 
contra , 
S O L D A D O D I A Z , 118 Iba. 
Star bout, 25 rounds 
• L O T T I S 8 M Z T H , 
Ligrbt heavy -weight champion 
de Cuba (165 libras) 
cofitra 
C A B O E S P A R R A G U E R A 
Champion del Ejército (167 Ibs.) 
NOTA.—Bn esta pelea, Smith-
Esparragnera, se decidirá el cam-
peonato nacional de Cuba, cuya 
faja sostiene Louis Smlth. E l 
combate tiene que ser decidido 
por knock out, no habiendo de-
cis ión del referee si ambos pugi-
listas llegan a los 25 rounds. 
Feferee: Sr. Femado Ríos . 
Time Keeper: Com. A. York. 
" Y o creo que l a pelea Smi th -Es-
^ L u i s S m l t h , c i e n t í f i c o boxeador , l i g h t 
h é a v y w e i g h t c h a m p i ó n de Cuba, 
q u e esta noche, e n e l F r o n -
t ó n J a i A l a i , d i s c u t i r á 
su t í t u l o con e l Ca-
bo E s p a r r a g u e r a 
to suceda. Pero s i en c a m b i o Espa-
r r a g u e r a l o g r a "cansa r" a l C h a m -
p i o n , c u a l q u i e r m a l m o v i m i e n t o o 
descuido de é s t e le p o d r á cos tar l a 
v i c t o r i a . H a y que tener en cuen ta 
que p a r a "cansa r " a L o u i s S m l t h se 
men te s depor t ivos por l a r i g u r o s a P a r r a § u e r a ^8. de ser e l e n c u e n t r o necesi ta u n boxeador m u y acos tum-
C A M P E O N A T O I N T E R - C L U B S 
D E P E L O T A A MANO 
J- N . A K A M B U R U . 
D E S A N T A C L A R A 
Sep t i embre 8 . 
R E G R E S O 
Se encuen t r a nuevamen te en t r e PO? 
^ t r o s , el doc to r Sa lvador de l a T o r r e 
y H u e r t a , c a t e d r á t i c o de H i s t o r i a N a -
t u r a l de: I n s t i t u t o , que t an tas s i m p a -
l í a s cuen ta po r sus dotes de i n i c i a t i -
1 as y c o n o c i m i e n t o s . 
Su d o m i c i l i o se ve c o n s t a n t e m e n -
te v i s i t a d o , por sus m u c h í s i m a s a m i s -
tades . 
Rec iba m í s a l u d o . _ 
C U L T O S R E L I G I O S O S 
E n la m a ñ a n a de hoy , se h a n efed-
.uado en la P a r r o q u i a l M a y o r , s o l e m -
nes c u l t o s en h o n o r de l a P a t r o n a de 
Cuba , la M i l a g r o s a V i r g e n de la Ca-
r i d a d de l C o b r e . 
P e q u e ñ o r e s u l t ó e l a m p i o t e m p l o 
para a l b e r g a r a la concu r r enc i a , que 
desde t e m p r a n o se c o n g r e g ó , deseosa 
de d e l e i t a r con el ve rbo p r o d i g i o s o 
de l v i c a r i o de la c i u d a d p r e s b í t e r o 
A n g e l l u d u r i f : 
Precioso e l a l t a r , d e s t a c á n d o s e , se-
m i c u b i e r t a con l a e n s e ñ a de la P a -
t r i a , la preciosa i m a g e n de la Ca-
r i d a d , p r o p i e d a d d e l t e m p l o , co loca-
das con g r a n a r t e , en t r e f lores y l u -
ces . 
T e r m i n a d o el E v a n g e l i o , l a espec-
t a c í ó n fué sat isfecha, con l a presen-
c i a del Pad re T u d u r i en l a C á t e d r a 
S a n t a . P r o n u n c i ó u n s e r m ó n de t o -
nos a l t a m e n t e p a t r i ó t i c o - m o r a l e s . 
. . M a g n i f i c ó e l c o r o . Las s e ñ o r i t a s 
V a l d é s y e l s e ñ o r Mon teneg ro , con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de o rques ta í n t e r -
p r e t a r o n p á g i n a s musicales 
L A U D A B L E I D E A 
L o s a l u m n o s de la G r a n j a \ r r l -
co l a de teta p r o v i n c i a , g raduados en 
e l presente a ñ o . se h a n r e u n i d a p a r a 
f u n d a r una sociedad que a su vez c u i -
ae de crear u n i n s t u u t o A g r í c o l o . pa-
ra el m a y o r n u m e r o de pobres, que 
q u i e r a aprender A g r i c i l t u r a 
L a idea h a s ido b ien r e c i b i d a . 
Corresponsal 
v e s t i m e n t a del e j é r c i t o , nuevo cam 
po p a r a sus h a z a ñ a s en u n nuevo 
o r d e n de cosas, y precioso m o t i v o pa-
r a conquis ta rse nuevos l a u r o s que 
a g r e g a f a l a ya l a r g a cadena de v i c - j 
l o r i a s conquis tadas en f r anca l i d e n ' 
e l o r d e n d e p o r t i v o . 
U n a l a r g a m i s i v a s a t u r a d a de u n v i -
b r a n t e p a t r i o t i s m o , t r á e n o s desde Ibe 
r í a estas nuevas. C h l a r r o n i . M o n c h o 
G i l , R a m ó n c i ñ o , P í o , T o r r e s y o t ros | 
m á s , son los p r i m e r o s Incorporados ,1 
todos per tenecientes a los equipos de 
V I g o ; y seguramen te de los o t r o s í 
pueblos de las o t ras regiones u n n ú - : Er» l a cancha d e l F o r t u n a , se ce-
m e r o pa rec ido de es t re l las de l b a l ó n l e b r a r o n anoche buenos p a r t i d o s de 
t e n d r á n c e ñ i d a s moch i l a s y correajes, pe lo t a a m a n o , p o r e l Campeonato 
todo con per fec to o r d e n y cu idado , I n t e r - C l u b s que t a n b r i l l a n t e m e n t e 
Cual s i se t ra tase de su je ta r b ien las 86 v l ene ce lebrando, 
t o b i l l e r a s y " g u a r d a c a n i l l a s " o adap- H e a í l u í 108 resul tados , en los que 
t a r pe r fec t amen te los zapatos de jue- 86 P o d r á ™ 5ue 103 f o r t u n i s t a s s i -
go, antes de u n i m p o r t a n t e p a r t i d o 1suen " r o l l a n d o : ^ 
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m á s emoc ionan te de cuan tos se h a n b rado a r e c i b i r los m á s t r e m e n d o s 
efec tuado e n t r e boxeadores cubanos, p u ñ e t a z o s . N o creo que E s p a r r a -
Cons idero a L o u i s S m l t h como i n v e n - g ü e r a t enga l a su f ic ien te exper ienc ia 
c ib l e e n t r e los " d e l p a t í o . " Esti^no p a r a poder s o p o r t a r el a t aque de 
— " C o n f í o m u c h o en L o u i s S m l t h . 
E l es e l " m a e s t r o " y su c o n t r a r i o 
es a l g o " n o v a t o . " L a c h a n í p l o n a b l -
l i d a d de E s p a r r a g u e r a e s t á m u y le -
jos t o d a v í a . " 
H o n r y P O N C E D E L E O N . 
( W e l t e r w e i g h t C h a m p i o n . ) 
— " H a s t a que L o u l s S m í t h se en-
f r e n t e a l Cabo E s p a r r a g u e r a s e r á 
C h a m p i o n de s u peso. Pocas horas 
le q u e d a n . " 
C o r o n e l "Pepe" D ' S T R A M P E S . 
— " C a b a l l e r o s , n o es s i m p a t í a n i 
cosa que se le parezca. Y o creo que 
en esta pelea ha de vencer e l me-
j o r . L o u l s S m í t h es e l m e j o r . " 
V i c e n t e C U B E L L A S . 
— E n e l H a v a n a B o x l n z C o m m l t -
tee aco rdamos f j i a r 25 founds a l a 
pelea S m i t h - E s p a r r a g u e r a , e n l a í n 
t e l l g e n c i a de que e l Campeona to d e l 
l i g h t heavy w e i g h t sea dec id ido p o r 
k n o c k o u t . Y nada m á s . 
" A n t o ñ i c o " R U I Z . 
— " E s t o y deseando que l l egue e l 
m o m e n t o en que e l Cabo E s p a r r a -
g u e r a d e m u e s t r e que esa Campeona-
de c inco r o u n d s a l Cabo. Y sigo 
E l p r o g r a m a p a r a esta noche, es 
e l s i g u i e n t e : 
• P r i m e r a pelea a seis r o u n d s . 
E d d l e P o l o , 124 l i b r a s , vs. V í c t o r 
G u e r r a , 120 l i b r a s . 
Segunda pelea, sensacional , a 10 
r o u n d s . ( S t a r b o u t . ) 
Jack Gold ie , 124 l i b r a s , c h a m p i o n 
de l a Costa d e l P a c í f i c o , vs. A r l l e 
Rose, 122 l i b r a s , c h a m p i o n de l Ca-
n a d á . 
I n t e r m e d i o de 15 m i n u t o s . 
Segunda p a r t e : S ta r b o u t . Sen-
sac iona l pelea a 12 r o u n d s . 
T o m m y L ó p e z , cubano , 142 l i b ras 
vs . B o b b y L y o n s , c h a m p i o n de I t a -
l i a , 137 l i b r a s . 
E L C A M P E O N A T O D E C U B A 
E N E L F R O N T O N " J A I A L A I " 
H a l l egado ¡ p o r f i n ! , e l anhelado 
d í a , l a esperada fecha en que ha de 
celebrarse e l m á s I m p o r t a n t e evento 
p u g i l í s t i c o e n t r e los dos m á s no ta -
bles y me jo re s boxeadores cubanos 
d e l peso l i g h t h e a l v y . 
Es t a noche, en e l r i n g de l F r o n -
k p o s t a n d o . 
Teniente L L A N U Z A . 
L o s dos contendien tes son t a n 
buenos que m i o p i n i ó n n o se i n c l i n a 
L o u i s S m i t h , l i g h t heavy w e i g h t , 
c h a m p i o n de Cuba , y e l Cabo Espa-
r r a g u e r a , e l f o r m d i a b l e r i v a l aspi -
r a n t e a l a c o r o n a de su peso. 
E l e n t u s i a s m o que exis te en t o -
dos los c í r c u l o s d e p o r t i v o s de l a H a -
bana es e n o r m e . N u n c a , n i n g u n a 
Cabo E s p a r r a g u e r a . Eso es c o m o 
t i r a r Ana m o n e d a a l a i r e y p e d i r ca-
ra o c r u z . U n a g r a n pelea, eso s í 
es v e r d a d . " 
L u i s F E R N A N D E Z . 
L O S JUEGOS D E A N O C H E 
H A B A N A L A W N T E N N I S 
M O L I N O R O J O 
E n e l C a r d e n que f u n c i o n a en Ga-
l l ano y N e p t u n o se j u g a r o n q u i n i e -
las m u y r e ñ i d a s donde las chicas 
d e m o s t r a r o n su h a b i l i d a d en e l m a -
le jo d e l r ack . 
Se d i s t i n g u i e r o n , Sara, Ofe l i a , 
A m a d a , Cel ia , L u i s a , G l o r i a y l a 
Celeste A l d a . 
D e b u t ó R e n é y J u g ó m u y b i en 
a d e c i i ^ q u e _v^za_ L o u ^ S m i t h o_e l pe lea de boxeo e n t r e boxeadores c u -
banos h a desper tado t a n t o I n t e r é s 
c o m o l a que h a n de e fec tua r esos 
dos f o r m i d a b l e s "ases" d e l r i n g . 
Cinco peleas que son verdaderas y 
en las que c o n t i e n d e n l a " e r e m i t a " 
^ , . i d e los p u g i l i s t a s cubanos , son las 
E n C o l u m b i a tenemos p l e n a que f i g u r a n en e l m a g n o p r o g r a m a 
conf ianza en l a v i c t o r i a de l Cabo Es- de a la que c u m p i i r á esta noche e l 
p a r r a g u e r a . Sabemos que h a de e n H a v a n a B o x i n g C o m m i t t e e . en e l 
f r en ta r se a u n r i v a l f o r m i d a b l e , pe- F r o n t ó n de l a ca l l e c o n c o r d i a , 
ro m u y f l o j o . ^ « ^ . x ^ ^ E l p r o g r a m a de ga la , l o r e p r o -
C o m a n d a n t e F E R N A N D E Z , j d u c i m o s g n esta m i s m a p á g i n a . 
. . . . . . . , Muchas e I m p o r t a n t e s apuestas se 
L o u i s S m l t h v e n c e r á f á c i l m e n - l h a n conCertado p a r a l a sensacional 
pe lea S m i t h - E s p a r r a g u e r a . U n co-
n o c i d o s p o r t m a n , a d m i r a d o r de l 
C h a m p i o n S m l t h , ha apostado nada 
menos que 2,000 peso8 c o n t r a 1 .500. 
L a s apuestas y a e s t á n pare jas . No 
sabemos si en e l F r o n t ó n V i e j o esta 
noche se d e n a l g u n o s " l o g r o s . " 
H a y muchas op in iones sobre e l 
r e su l t ado de l a p i r a m i d a l f iesta pu -
g i l í s t í c a de esta noche en e l Palacio 
de los G r i t o s . Y las op in iones se 
c o n c r e t a n a h a b l a r de l a pelea es-
t r e l l a de l a noche, d e l b o u t o f i c i a l , 
de e m o c i o n a n t e y sensac ional c o m -
ba te S m i t h - E s p a r r a g u e r a . 
\ E n u n a p a l a b r a : l a H a b a n a ente-
' r a e s t á c i t a d a p a r a esta noche en 
, e l F r o n t ó n de l a ca l le Concord ia . L a 
p r i m e r a pelea d a r á comienzo a las 
nueve en p u n t o . 
te. E s p a r r a g u e r a c a e r á k n o c k o u t 
antes d e l sexto r o u n d . 
A n d r é s " D E L M O N I O O . " 
— " Y o m e e n c u e n t r o en c o n d i c i o -
nes de vencer a L o u l s S m i t h . " % 
Cabo E S P A R R A G U E R R A . 
— " C a b o , 
c a f é . . . ! " 
lo dicho: ¡ Y a e s t á e l 
L o u l s S M I T H . 
L O S " L O B O S D E M A R " E N 
E H A V A N A Y A C H T C L U B 
^ " Z r e s t n .os expedlclonarIoJEm^•^wVPé^fpoíl0;otU•,,,• del r e g i m i e n t o de M u r c i a , t a n f a m l - :EmUl0 1 ^ e p o r u v o 
l i a r m e n t e este conocido p a r a aque- A j G u t l é r r e Z . F o r t u n a 
l í o s p o r haber hecho y a e l se rv ic io A1ber t0 N a v a r r o . D e p o r t i v o 
en sus f i l a s , y vd que conoce y sabe ) 
de sus v i c t o r i a s b a l o m p é d l c a s . puesto p í o G a r c í a Cas t ro , F o r t u n a 
que m á s de u n a vez, d u r a n t e su per- j u l l o B a r r o s o , D e p o r t i v o 
manenc ia en é l . i n f l i g i e r o n m u y se-
r ias de r ro t a s a o t ros equipos de g r a n 
i m p o r t a n c i a , a r rogan tes , e n é r g i c o s , 
a t l é t i c o s . con a l t i v e z de h é r o e s y 
m a g n i f i c e n c i a de elegidos, dispuestos 
a e n t r a r e n e l g r a n " m a t c h " reserva-
do p a r a e l los en las escabrosidades 
de l i n g r a t o R i f f , en l u c h a a b i e r t a con 
l a I m p l a c a b l e , c r u e l enemigo de t o - ! 
dos los t i empos y todas las edades. ¡ 
A l g u n a vez, s i n e m b a r g o , precisa-1 
mente a l a i n m e d i a t a r e t a g u a r d i a d e ' 
las avanzadas y t en iendo po r escena-
r i o a l g q ^ o de los campos des t inados a 
a e r ó d r o m o en N a d o r o Z e l u á n , pue- i 
de que el p i t o es t r iden te y a u t o r i t a r i o 1 
de l " r e f e r e e " s u s t i t u y a a l sensaclo-l 
n a l y expectante c o r n e t í n de / * ¿ f r 0 0 ¡ I 
y s e r á entonces cuando en s i n g u l a r 
l í n e a de b a t a l l a , en un o r d e n fue ra 
de t o d a e s t r a t eg i a m i l i t a r , las l í n e a s 
desplegadas, en comba te ab i e r to , 
cue rpo a cuerpo , pon i endo a c o n t r i -
b u c i ó n de la v i c t o r i a toda u n a expo 
L a c o m i d a con que f u e r o n agasa-
jados anoche los " lobos de m a r " e i r 
e l " H a v a n a Y a c h t C l u b " r e u n i ó a 
una p l é y a d e b r i l l a n t e de estos, r e -
presen tando a las d i fe ren tes socie-
dades que c o n c u r r e n a t o m a r p ^ r t e 
en los depor te s a c u á t i c o s y a d e m á s 
' u n n u t r i d o g r u p o de entus ias tas que 
H o y y m a ñ a n a g r a n f u n c i ó n a las Quiso sumarse a e l los c o n t r i b u y e n d o ¡ r e f o r z a d o c o n nuevos p layers . 
2 de l a t a rde y f u n c i ó n a las 8 de ;a l a a n i m a c i ó n de l a f ies ta que ba jo 1 D e s p u é s , a las c u a t r o de l a t a rde . 
E N L A V I B O R A 
M a ñ a n a , en los t e r r e n o s de T i -
b o r a P a r k , " j u g a r á n los c lubs Co-
r reos y Dependien tes , este ú l t i m o 
l a noche. todos conceptos r e s u l t ó m u y l u c i d a 88 e n f r e n t a r á n , p o r segunda vez. los 






E d u a r d o S u á r e z . F o r t u n a . 
E n r i q u e U b i e t a . D e p o r t i v o . 
L o s Juegos en t r e A r t e s y Ofic ios 
y O l i m p i o , se dec la ran a f a v o r de 
é s t e , po r haberse r e t i r a d o los p r i m e -
ros de l Campeona to . 
• • i s i g u i e n t e : 
A f r i c a $ 7.65 
G l o r i a 5.36 
L a u r a 7.21 
L u i s a 6.18 
D a l i a 7.99 
Ofe l i a 6.40 
L y d l a 12.10 
C e l i a . 
A m a d a , 
A l d a . . 
S a r a . . 






C U B A L A W N T E N N I S 
H O Y Y M A Ñ A N A , E N A L -
M E N D A R E S P A R K , U N I V E R -
S I D A D - F O R T U N A 
I H o y h a b r á m a t i n é e y f u n c i ó n noc-
; t u r n a en e l Cuba L a w n T e n n i s . 
L a s m a t i n é e s r e s u l t a n s i empre 
I m u y c o n c u r r i d a s y en e l las se Jue-
!gan qu in i e l a s y p a r t i d o s i n t e r e s a n -
¡ tes. H o y c o m e n z a r á l a f u n c i ó n a las 
I dos de l a tarde^ 
P o r l a noche l a f u n c i ó n s e r á como 
E l s u c u l e n t o " m e n ú " c r i o l l o de l a ! Como saben nues t ros lectores, por 
comida que c o m e n z ó a serv i rse des- i ? u e ^ lo p u b l i c a m o s o p o r t u n a m e n -
p u é s de las nueve de l a noche f u é 
del ag r ado de todos . 
E l p r o g r a m a se d e s a r r o l l ó en t o -
das sus pa r t e s con é x i t o , r e s u l t a n d o 
muchos de sus n ú m e r o s s u m a m e n t e 
a t r a c t i v o s . 
E n m e d i o de l m a y o r r egoc i jo se 
e f e c t u ó e l r e c o r r i d o de los d o m i n i o s 
de l a p l a y a de M a r i a n a o . 
Como s i e m p r e e l o r g a n i z a d o r de l 
agasajo, e l a m i g o Ra fae l Posso, es-
t u v o a g r a n a l t u r a y todos le f e l i -
c i t amos p o r sus i n i c i a t i v a s y e l buen 
o r d e n que r e i n ó d u r a n t e la f i e s t a en 
obsequio de los lobos de m a r . 
N A C I O N A L I D A D 
| 
Pasaportes, marcaa y patentes; mar-
cas de ganado; conciertos para fáhH 
cas de gaseosas; certificados de flíti ' 
ma voluntad, del registro de espaftoips 
de antecedentes penales, etc., etc. BA 
gestionan rápidamente. 
O S C A R L O S T A I . 
Ex-Jefe de Administración de la Se-
cretarla de Agricultura, Habana. 89 T*. 
léfono M-2095. Apartado 913, « a h i n a 1 
OiM4 alt. i i C T É 
E s t a ta rde , se e f e c t u a r á e n los te- ! de c o s t u m b r e 
r r e n o s de " A l m e n d a r e s P a r k . " e l se- | A y e r se d i s t i n g u i e r o n D a l i a , E l e n a 
g u n d o juego de l a g r a n Serie o r g a - y B l a n c a especia lmente , pe ro las res-
s i c l ó ñ d r e l ^ g a n c T T e n ' e f a U ^ U n í - • tantos de l g . u p o h lc ie r n v a l e ^ sus 
ao v e r s l d a d y F o r t u n a . | m a r a v i l l o s a s cua l idades a n o t á n d o s e 
M a ñ a n a , t a m b i é n h a b r á j u e g o , v i c t o r i a s d ignas de los me jo res e lo -
p o r la t a rde y en los m i s m o s t e r r e - gios. 
nos, b a t i é n d o s e U n i v e r s i d a d y F o r - I L u i s a que hace t i e m p o no daba se-
t u n a . fíales de v i d a g a n ó a^er y se p a g ó 
A m b o s Juegos son esperados con a 511.15 por cada bo le to , 
ans iedad . L a p r i m e r a q u i n i e l a de l a noche 
N o es l i g e r o asegurar que los l i e - i se la l l e v i j Isabel , defensora de l co lo r 
nos de hoy y m a ñ a n a e n " A l m e n d a - verde , q u i e n r e a l i z ó u n a buena l a -
novena \ bor . 
L o s resu l tados de ayer f u e r o n los 
m a e s t r í a en l a defensa, en donde l a 
a g i l i d a d , e l v i g o r , l a destreza, la as-
t u c i a , la v a l e n t í a y l a m a g n i f i c e n c i a 
se disjnj. ten e l m e j o r puesto, los 
" s h o o t s " de C h i a r r o n l o de A l c á n t a -
r a t e n d r á n u n a g r a n semejanza a 
las andanadas de O b ú s d e l fuer te de i 
Camel los y s o n a r á n - a r e t u m b o s de ' „ . 
c a ñ ó n las estupendas devoluciones , res P a r k " s e r á n casi "de 
t a l vez, de V a l l a n a o A r r a t e o — I a m e r i c a n a . " 
¿ q u i é n sabe?—del e n o r m e Otero Sobre todo , t en i endo en cuen ta : s igu ien te s : 
l í t . - i I escenario 
Algo a s i o c u r r i ó en e l s angr i en to p a r a los f ines b e n é f i c o s que s e r á des- I sabe l , ve rde 
:enar i  de l a g r a n g u e r r a ; Ingleses i t i n a d o l o que se r e c a u d e » 1 E l e n a , a m a r i l l o . 
6 .71 
2.12 
Informaciones locales y noti-
c ias c a b l e g r á f ¡ c a s completas, 
l é a l a s en e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
t e ambos teams t i e n e n concer tada 
u n a serie de t r es Juegos. A s í que 
e l de m a ñ a n a puede cons iderarse de 
g r a n d í s i m o i n t e r é s . 
Veremos c ó m o se p o r t a n los " m a r -
queses" . . . 
E L F U T B O L 
E N B A T A B A N O 
D a l i a , c a r m e l i t a . . . . ' 1.70 
M a r g o t , v e rde 4.79 
I sabe l , c a r m e l i t a . . . . 3.17 
B l a n c a , b l anco 9.01 
D a l l a , v e rde , 1.72 
D a l l a , a m a r i l l o . . < . . ' 2.13 
L u i s a , c a r m e l i t a . . . . 11.15 
R a q u e l , rosa 8.24 
D a l i a , b l a n c o . . . . : . 1.9 9 
E l e n a 2.11 
B l a n c a , a m a r i l l o . . . . 11.01 
Mercedes , rosa 6.48 
E l e n a , a z u l 2.4 8 
A r m a n d a - V í o l e t a , azules 1.65 
E l d o m i n g o p r ó x i m o , e l C l u b L a t i n o 
de l a vec ina V i l l a d e G ü i n e s , de-
b u t a r á e n esta l o c a l i d a d con e l 
" R e a l C l u b D e p o r t i v o . " 
B a t a b a n ó . 4 de sep t i embre . 
E l p r i m e r " t e a m " d e l " C l u b L a t i -
n o , " que e l d o m i n g o p r ó x i m o juga.-
r á en n u e s t r a l o c a l i d a d , es u n " t e a m ' 
que como hace d í a s d e c í a m o s , se h a 
dado en l l a m a r " f a n t a s m a . " 
T o d a la a f i c i ó n t e n í a el m i s m o c r i -
t e r i o ; en e l Su r de l a H a b a n a , , no 
h a y " e q u i p o s " de " f ú t b o l " de ve rda -
de ro m é r i t o . Y esa a f i c i ó n p o r los he-
chos has ta entonces consumados , n o 
i W desca r r i ada , po rque en cuantos 
to rneos h a b í a j u g a d o con " c l u b s " de 
l a H a b a n a , su a c t u a c i ó n no h a b í a de-
m o s t r a d o n o t a sa l i en te a l g u n a . 
Pe ro he q u í . que en la a c t u a l t e m -
porada , y c u a n d o nad ie con e l l o po-
d í a esperar , surge d e q l Sur de la H a -
bana u n " c l u b " po t en t e y a r r o l l a d o r , 
que cuen ta con u n " e q u i p o " m a r a v i -
l loso , t a n t o po r su j u e g o como p o r s u 
c o n j u n t o . 
(PASA A XiA P A O . 8 COI.. 
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H E R O I N A S 
C u e n t a n de Santa Teresa que 
- < a n d o andaba haciendo fundaciones 
p r o c u r a b a sacar medios donde qu i e -
ra que p u d i e r a descubr i r los . Y p i d i ó -
le l i m o s n a va r i a s veces a u n i n d i v i -
duo c e r r i l y b r u t a l m e n t e grosero, y 
s iempre , i n v a r i a b l e m e n t e o b t e n í a de 
él esta r é p l i c a : 
— L o que voy a da r l e a us ted va a 
ser u n pa lo . 
Y u n d í a Santa Teresa fué a v e r -
le y a s u p l i c a r l e : 
— V e n g o a que me d é us ted el pa-
lo p r o m e t i d o po rque lo necesito p a -
ra las obras de u n conven to . 
Y e l h o m b r e , se a b l a n d ó , se con-
m o v i ó y d i ó lo que la santa le p e d í a . 
Es a u t é n t i c a esta a n é c d o t a ? Debe 
se r lo ; s i n duda que lo es; estaba en 
Santa Teresa el proceder de este m o -
do, como e s t á hoy en estas m u j e r c i -
tas que t ropezamos en V i g o y t i enen 
su m i s m o e s p í r i t u . No hay t e m o r que 
laá pueda d o m i n a r ; no hay desprecio 
que las pueda contener . Se p roponen 
hacer b ien , l l e v a r a cabo una empre -
sa de i n d i s c u t i b l e provecho, r e n d i r 
a su í é u n t r i b u t o que puede conver -
t i i s e en u n a luz , y por grandes que 
sean los o b s t á c u l o s que le ssalgan a l 
c a m i n o l l e g a n e l las a su f i n ñ De l a 
m u j e r e s p a ñ o l a , d i j o F e r n á n Caba l le -
ro que era la g r a n " r e se rva" nac io-
n a l . E s p a ñ a , en el sen t i r de esta m u -
j e r , es u n p a í s de fuerza i nago tab l e 
y de des t ino g lo r ioso . Pueden f raca-
sar sus h o m b r e s : pueden inc luso f a l -
t a r ; pueden aparecer sus lon tananzas 
i n u n d a d a s de t in ieb las . . . Cuando pa-
rezca todo d e s t r u i d o y s in esperanza 
a l g u n a , l a reserva , l a m u j e r , p o n -
d r á sobre los escombros u n m o n t ó n 
de rea l idades , de eficacias, de ener-
g í a s , que s i g n i f i c a r á n pa ra l a p a t r i a 
la r e s u r r e c c i ó n s u b l i m e . . . 
Y F e r n á n Caba l l e ro d i j o b i en . E n 
estas nues t ras andanzas a lo l a r g o 
de los pueblos e s p a ñ o l e s , vamos ha -
l l a n d o muje re s que nos i n s p i r a n ve r -
dadero a s o m b r o . Y apenas hay ob ra 
g r a n d e en e l r e s u r g i m i e n t o n a c i o n a l , 
donde no se descubra u n a m u j e r que 
la i m p u l s e y que l a g u í e . Y a l a m u -
j e r e s p a ñ o l a no v i v e exc lus ivamen te 
p a r a el r i n c ó n de su casa, y a ú n de 
su m i s m a p i e d a d no hace ya solo u n 
m o t i v o p a r a pasar en la i g l e s i a va r i a s 
h o r a s ; h o y acude a la p laza y a 1.1 
ca l le , a l c en t ro y a la t r i b u n a , a l pe-
r i ó d i c o y a l l i b r o ; y donde encuen-
t r a m i s e r i a , va e l l a m i s m a a poner 
su c a r i d a d ; y donde encuen t r a i g n o -
r a n c i a , va e l l a m i s m á a esparc i r p r o -
fusamen te las luces de su c u l t u r a . . . 
Mas debemos confesar que de t o -
das las regiones , l a que t i ene mu je r e s 
m á s vivaces , m á s prestas a l t r a b a j o 
generoso, m á s ansiosas de ser ú t i l e s 
a los pobres de bienes y de e s p í r i t u , 
es l a r e g i ó n de Ga l i c i a . E n e l l a , , e l 
c le ro se due rme , pero ve l an las m u j e -
res. E n e l l a é l c le ro se esconde, pero 
salen las mu je r e s a l a l abo r y a l a 
lucha . Q u i z á s sea esta m i s m a f r i a l -
dad y esta m i s m a d i sp l i cenc ia de 
quienes t i enen e l deber sagrado de 
asegurar los fueros de l a fe, las que 
dan m a y o r i m p u l s o a las ac t iv idades 
f emen inas ; pero de todos modos es 
m u y t r i s t e el tener que a r r o j a r esta 
censura de l a que solo se s a lvan 
m u y honrosas y g lor iosas excepcio-
nes... 
— V e n i m o s a consu l t a r l e s sobre es-
t a empresa que queremos r e a l i z a r — 
f u e r o n d i c i endo en V i g o las muje res 
a diversos sace rdo tes .—Venimos a 
consu l t a r l e s sobre esta ob ra que 
queremos conocer , po r s i conviene 
es tablecer la a q u í ; sobre este l i b r o 
que q u i s i é r a m o s t r a e r , po r s i fue-
ra de a l g u n a u t i l i d a d ; sobre esta per-
sona a q u i e n q u i s i é r a m o s e sc r ib i r 
por si p u d i e r a sernos p rovechosa . . . 
Y e l los se e n c o g í a n de h o m b r o s y r e -
p l i c a b a n a s í : 
— Y o no puedo deci r les nada de 
eso i . . 
Y h u b i e r a n desaparecido y a todas 
las i n s t i t u c i o n e s de las mu je re s de 
V i g o por f a l t a de o r i e n t a c i ó n a u t o r i -
zada, si e l las no h u b i e r a n t ropezado 
a l f i n con u n h o m b r e de saber, de 
e n e r g í a y de en tus iasmo, cuyo e s p í -
r i t u v i b r ó de a r d i m i e n t o y e m o c i ó n 
a l t o p a r ante s í t a n t a grandeza . F u é 
este e l padre C a r m e n a , J e s u í t a , c u -
yas i n i c i a t i v a s y en tus iasmos son co-
nocidos en Cuba, donde es tuvo m u -
cho t i e m p o . T r a s de todas las obras 
de i m p o r t a n c i a de c a r á c t e r socia l que 
ex is ten en V i g o , se encuen t r a e l P. 
C a r m o n a , cuando no d i r i g i e n d o , 
aconsejando. H a y a q u í escuelas obre -
ras a las que as is ten novecientos 
h o m b r e s ; hay a q u í escuelas n o c t u r -
nas a las que acuden cientos de m u -
j e re s ; hay catecismos de n i ñ o s , d o n -
de y a se les o r i e n t a hac ia l a l u c h a 
soc i a l ; ex i s ten s ind ica tos de emplea -
dos, c o n t r a los que no p u d i e r o n n i l a 
p e r s e c u c i ó n n i e l c a c i q u i s m o ; exis-
t e n s ind ica tos de modis tas , que e m -
piezan a r e c l a m a r l a j u s t i c i a que les 
deben los p a t r o n o s . . . 
Y todas estas obras m a r c h a n rec-
tas po r los caminos de l b ien , a l l a -
n a n d o h á b i l m e n t e los o b s t á c u l o s y 
sa lvando d i g n a m e n t e los pe l ig ros . Y 
d e t r á s de todas el las h á l l a s e e l P . 
C a r m o n a que s i g n i f i c a e l consejo, e l 
saber y la exper ienc ia . Y en el las , 
en sus aulas , en sus j u n t a s , en sus 
cent ros , en sus c í r c u l o s , en las horas 
en que p i d e n mayores abnegaciones 
y m á s du ros y costosos sacr i f i c ios , 
e s t á n estas muje re s admi rab l e s , ver-
daderas h e r o í n a s . 
C o n s t a n t i n o C A B A L / . 
H A Y Q U E R E A J U S T A R S E 
FUMANDO LOS RICOS V E G U E R O S " B A I R E " 
M E J O R E S Q U I N A C I O N A L E S Y A M I T A D D E P R E C I O 
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C E M E N T E R I O D E C O L O N 
I n f o r m a c i ó n sobre nuestra N e c r ó p o l i s 
E N T E R R A M I E N T O S . D E L D I A 
7 de Sep t i embre 
M a r i o V í c t o r Ven lenns , Cuba, 29 
I a ñ o s , Be lascoa ln . A b s o r c i ó n de B i -
c l o r u r o de m e r c u r i o . N . O . 5, zona de 
p r i m e r a , b ó v e d a 3, de F e r n a n d o 
| F r e y r e de A n d r a d e . 
i U n feto dado a luz por Mercedes 
i V e l á z q u e z , San N i c o l á s 82 A s f i x i a No . 
. 5 campo c o m ú n , osar io de M a r t í n 
Echegoyen C á r d e n a s . 
Dolores A g u l a r , Canias , Puentes 
Grandes, A r t e r i o esclerosis S. E . 12 
[ c a m p o c o m ú n , h i l e r a 5, fosa 9. 
O l i m p i a Valdesuso , E s p a a ñ , 27 
a ñ o s , Z a n j a 137. T u b e r c u l o s i s S .E . 
1 1 2 campo c o m ú n , h i l e r a 5, fosa 10. 
I A n t o n i o S u á r e z , E s p a ñ a , 7 8 a ñ o s 
j Cer ro 6o9 Escleros is . Cardo Vascu -
l a r SE. 12 c a m p o c o m n , h i l e r a 5, f o -
sa 1 1 . 
G e r t r u d i s M a r t í n e z , Cuba. 86 a ñ o s , 
Santa I r ene 76. S e n i l i d a d SE. 12 e-am-
po c o m ú n , h i l e r a 5, fosa 12. 
G e r t r u d i s M a r t í n e z , Cuba, 86 a ñ o s , 
Santa I r ene 76 . S e n i l i d a d . SE. 12 
campo c o m n h i l e r a 5, foca 12. 
R o m á n B e t a n c o u r t , Cuba, 4 2 a ñ o s , 
' A r r o y o N a r a n j o SE. 12, campo co-
m ú n , h i l e r a 12, fosa 13. 
A n d r é s Pe re i r a , E s p a ñ a , 51 a ñ o s . 
E m p e d r a d o y A g u i a r , T r a u m a t i s m o 
por ca ida . SE. 12 campo c o m ú n , h i -
le ra 5, fosa 14. 
Dolores S o c a r r á s , Cuba , 60 a ñ o s . 
Concord i a 153. A r t e r i o esclerosis. S. 
E . 12 campo c o m ú n , h i l e r a 5, fosa 15 
S i l v e r l a M a r t í n , Cuba, 102 a ñ o s , 
Cer ro 62 4. M i o c a r d i t i s . SE. 12 c a m -
po c o m ú n , h i l e r a 6, fosa 1 . 
Teresa F e r r e r , Cuba, 58 a ñ o s , San 
I g n a c i o 92. C o n s u n c i ó n . SE. 12 c a m -
po c o m ú n , h i l e r a 6, fosa 2. 
Cayetano Vega , Cuba, 59 a ñ o s , 
L u y a n ó 37, i n s u f i c i e n c i a m i t r a l , SE. 
12, campo c o m ú n , h i l e r a 6, fosa 3. 
J o s é Godoy, Cuba, 4 2 a ñ o s . Los P i -
nos, A f e c c i ó n de l C o r a z ó n . SE. 12 
campo c o m ú n , h i l e r a 6, fosa 4. 
R a o u l d A r m a n d , Cuba, 10 meses, 
Santa C a t a l i n a I , Colapso Card iaco , 
N . E . 4 de segundo o rden , 1 / e r a 2 1 , 
fosa 4. 
Reg ino Noda , Cuba, 10 meses, Sa-
l u d 6 4. A t r e p s i a . N . E . 4 de segundo 
o rden , h i l e r a 2 1 , fosa 5. 
R e i n a l d o Pons, Cuba, 3 meses, San 
L u i s 12 Dispeps ia . SE. 7 «de segundo 
o rden , h i l e r a 8, fosa 10 segundo. 
L o r e n z o V e r a , Cuba , 37 a ñ o s , H . 
C. G a r c í a . C á n c e r . SE. 5 de segundo 
o rden , h i l e r a 5, fosa 4, segundo. 
M a n u e l L ó p e z , E s p a ñ a , 28 a ñ o s , 
Cen t ro de Socorros . A p o p l e g í a . SE. 
5, de segundo o rden , h i l e r a Sfosatao 
5 de segundo o rden , h i l e r a 5, fosa 
5, p r i m e r o . 
L a u d e l l n a Febles , Cuba, 25 a ñ o s . 
Casa B lanca . H o m i c í l i o po r a r m a de 
fuego. SE. 5 de segundo o rden , h i l e -
r a 5, fosa 5 segundo. 
T o t a l : 19. 
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A y e r , a eso de las dos de la t a rde 
p a s ó huyendo po r l a ca l le de A g u i -
l a en d i r e c c i ó n a San L á z a r o u n n e -
gro con dos t r emendas navajas ab ie r -
tas, una en cada m a n o , amenazando 
de m u e r t e a todo e l que se le p o n í a 
por de lante . D e t r á s de é l s e g u í a por -
c i ó n de gente con e l ob je to de ap re -
hende r lo , pues parece que e l t a l ne-
g r o acababa de hacer u n r o b o de 
c o n s i d e r a c i ó n en e l b a r r i o de J e s ú s 
M a r í a y t a m b i é n h a r í a h e r i d o a dos 
personas. U n o de los que le perse-
g u í a n o de los que se e n c o n t r a r o n 
a su paso t u v o l a suer te de ace r t a r l e 
en la cabeza con u n a famosa pedrada 
con la que se l o g r ó causar le u n a t r e -
menda he r ida , que le t r a s t o r n ó e l 
s en t ido ; y por ú l t i m o , ya desesperado 
de poder h u i r , se t i r ó a l agua, y 
v i endo que no se ahogaba t a n apr i sa 
como él q u e r í a , pe d l ó va r i a s c u c h i -
l l adas en e l cue l l o . A poco lo reco-
g i e r o n ya c a d á v e r . 
L i q u i d a c í ó n d e u n a 
J o y e r í a 
" L a Segunda M l u a . " Hornaza n ú m e 
ro 6. Que tiene verdaderad preciodida 
| des en J o y e r í a fina, iq^uida m u y ba 
fatas todas BUS existencias, por ha 
ber decidido BU d u e ñ o dejar el nego-
c io . 
Beruaza numero 6, lade de ui 
Bo t i ca . T e l é f o n o A-6363. 
L O S A R E T E S D E A C E R I N A 
\ n f u i vo : v l v e D i o s ! f u é su d e s t i i 
^ b í a u ^ l destreza y m i v e n t u n 
j a Las conozco; tengo expe r i e i 
una t r i s t e exper ienc ia ; no me e 
ñ a n . Yo en t u p e l l e j o . . . 
— ¿ Q u é h a r í a s ? 
— D e j a r l a . No vale l a pena, 
spenderle la can t ina , estas-del 
Cuando le d i e ron la n o t i c i a , s a l t ó -
le el c o r a z ó n como en u n vuelco y 
hasta s i n t i ó en la boca sabor de san-
gre , de l a sangre de su c o r a z ó n «[ue' 
se r o m p i e r a en pedazos; y le i n u n d a -
" - i i m p o s i b l e ! ; I m p o s i b l e ! 1 í a l o l e " l a ' cal le, 
I - P o r é s t a s - y e l a m i g o b e s ó , j u - p res id io huele a ^ J f * 
rando , sobre BUS dedos cruzados . p r e f e r i b l e ver el e s p e c t á c u l o que o 
i — ¿ Q u i é n te ha con tado todo eso? cen nuest ras calles s m o a r r e i . 
! — ¿ Q u i é n me lo h a f o n t a d o ? ¡ H o m - ¡ —Se b u r l a r á de i 
b re ! ¡ Y o que lo c é ! ¡ Y o que lo h e ' 
v i s t o ! 
i — ¡ M i r a b ien lo que dices! M i r a 
que si fuera una c a l u m n i a , a c a b a r í a 
nues t ra a m i s t a d ! i » * • 
I — N o hay cu idado . E s t o y s e gu ro . | 
Comprendo que l a cosa es de l i cada , , Celest ino r e g r e s ó ya de noche a 
pero me i n d i g n a que la gente se b u r - gu casa, y en el c a m i n o h a b l a m e d i -
le de t í . Soy t u a m i g o , y u n b u e n tado que su amigo t e n í a r a z ó n , i n d u -
a m i g o , debe ve lar s i empre . ¿ Q u é o p i - c i é n d o l o a tener ca lma . Su a m i g o le 
ñ a s ? h a b í a d icho " S u s p é n d e l e l a c a n t i n a , 
i — O p i n o que pa ra el caso de que que por el m i smo prec io , h a b r á q u i e n 
1 fuese u n a p a t r a ñ a t u y a , ya puedes te q u i e r a y te respete", Y é l estaba 
| l r a ju s fando una d e n t a d u r a post iza , dec id ido a despedi r la s in v io lenc ias , 
| po rque me temo que la que tiertes pero e c h á n d o l a antes en ca ra su i n -
• ahora , no te s e r v i r á en lo suces ivo , f amia . "Que se l leve l a r o p a " m u r -
] Ca lcu la e l p i ñ a z o que te p r e p a r o . . . m u r a b a Celest ino, m i e n t r a s m e t í a e l 
— ¡ T ú lo has d i c h o ! i U a v í n en l a accesoria. 
-Hace t i e m p o que se b u r l a . 
-Pues no aguan to m á s . 
- E s t á s enamorado . ¡ I n f e l i z ! 
-Como una c r i a t u r i t a . 
Es t aban en u n c a f é y b e b í a n ce rve- ' . H a b í a s l legado? Me a l e g r o ; 
za. E l c a f é estaba s o l i t a r i o . D e t r á s qu ie ro hablar te—- e x c l a m ó e l h o m -
bre a l h a l l a r l a ya , en l a casa. 
— ¿ A que vas a l l e v a r m e a l c ine? 
— Q u e te l leve o n r i q u e e l bizco 
nar la r e s o l u c i ó n de sus asuntos , p ro-
c u r a n d o que todos sa lgan c o m p l a c i -
dos r á p i d a m e n t e . 
P O R L O S H O T E L E S 
E S T A C I O N T E R M I N A L V I D A O B R E R A 
L L E G A R O N A Y E R : 
E l doc to r Ca raba l lo y sus f a m i l i a -
res de C a m a g ü e y . \ 
De Cienfuegos : R a m ó n Sampson ; 
M i g u e l A n g e l de l a T o r r e ; F é l i x de 
l a T o r r e y s e ñ o r a . 
Car los Ig l e s i a s ; S. S a r d u i ; J u a n 
M F e r n á n d e z ; D r . A l f o n s o M é n d e z 
y su h i j a M a r í a C a r l o t a ; E s t é b a n 
T o r r i e n t e . . ^ 
De Ciego de A v i l a : Sr . L u i s G o n -
z á l e z ; V d a . de de l V a l e ; H i l a r i o 
A r e n a s ; D r . S á n c h e z Fuen te s y su 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 
De C a m a g ü e y : R a m ó n B . P é r e z ; 
M i g u e l G u t i é r r e z . 
De G i b a r a : D r . C á r d e n a s , Juez 
M u n i c i p a l de ese pueb lo . 
De G u a r a : M i g u e l M a r t í n e z . 
De San t i ago de Cuba : M a r í a L u i -
sa Meave e h i j o s . 
De C o l ó n : J o s é Cay y s e ñ o r a ; B r í -
g ido Pa rdo , Pres iden te del Consejo 
P r o v i n c i a l . 
De B o l o n d r ó n : F ranc i sco Rosales. 
De M a t a n z a s : G r a l . E d u a r d o Gar-
c í a , Gobe rnador de la P r o v i n c i a de 
Ma tanzas ; E n r i q u e A r b a ; C. V a l d é s ; 
M i g u e l A r i a s ; J o s é R u i z ; L e o n c i o del 
Campo. 
S A L I E R O N A Y E R 
A Ciego de A v i l a , C a l i x t o S. Sub i -
r a t y f a m i l i a . 
A P lace tas : J u a n P u j o l . 
A C a m a g ü e y : B a l t a s a r A m a d o r y 
A r m a n d o M a r t í n e z . 
A San t i ago de Cuba : L e o p o l d o 
Serrano y su esposa. 
' A Sagua l a G r a n d e : D r . Godinez 
y su h i j a D e l i a ; D r . C h á v e z y su 
s e ñ o r a esposa. 
A M a t a n z a s : s e ñ o r a de R o d r í g u e z 
Sigler y sus n i ñ o s ; P a d r e Echava -
r r í a , de l a D i ó c e s i s de esta c i u d a d ; 
J u l i o L i n a r e s ; J u a n R o d r í g u e z e h i -
j o ; D r . J . D . S i lva . 
A C a i b a r i é n : J a i m e U r r e n y se-
ñ o r a . 
A Calabazar de Sagua : R a m ó n 
B lanco . N 
A Cienfuegos : D r . F e l i p e S i lva . 
A P i n a r de l R í o : M a n u e l A l v a -
rez ; E n r i q u e Serra , su s e ñ o r a m a d r e 
y h e r m a n a E s p e r a n c i t a ; H o r a c i o 
D í a z ; M i g u e l de la F u e n t e ; A u r e l i o 
R u b í n ; Jo rge A . B e i t ; D r . E l í s e o de 
l a P o n t e ; F ranc i sco M u g i c a ; B a l t a -
sar S ie r ra . 
A A r t e m i s a : F r a n c i s c o Ser ra y 
A n t o n i o D í a z , a l t o empleado de los. 
U n i d o s . 
S A L I E R O N P O R E L C E N T R A L 
E l s e ñ o r A n t o n i o P u j o l , que f u é 
a P i ed rec i t a . 
A H o l g u í n : R o d r í g u e z Fuen te s y 
f a m i l i a r e s . 
A Matanzas : genera l E d u a r d o 
G a r c í a , Gobernador de l a P r o v i n c i a 
de M a t a n z a s ; Car los V a l d é s ; F r a n -
cisco F e r n á n d e z A g u i r r e ; s e ñ o r i t a 
B e l é n P é r e z Jo rge ; H u m b e r t o P e l l o ; 
R a ú l M i r a n d a ; A l f r e d o Paredes y 
f a m i l i a , s e ñ o r i t a H o r t e n s i a F o n t ; 
R a ú l M i r a n d a . 
A Sagua: D r . Ra fae l M a r i s c a l , 
j e fe l oca l de Sanidad de ese pueb lo . 
A Ciego de A v i l a : A r t u r o G u m á . 
A Santo D o m i n g o : A . G ó m e z ; 
Car los G ó m e z . 
A J o v e l l a n o s : J u a n M . Sampedro 
y s e ñ o r i t a Teresa F a r t ; D r . J o s é 
P é r e z y f a m i l i a . 
A C a m a g ü e y : s e ñ o r a de L ó p e z 
M e n d i o l a . 
A San t iago de C u b a : F r a n c i s c o 
P i n t a d o , A n t o n i o Rose l l , F e r n a n d o 
F e r n á n d e z . 
A C á r d e n a s : G a b r i e l M o u r l ñ o y 
f a m i l i a r e s ; J o s é G o n z á l e z . 
A H o l g u í n : A n g e l R o d r í g u e z . 
A Santa C l a r a : T o m á s G. C o l l a r ; 
c o m a n d a n t e A lonso , de l E j é r c i t o N a -
c i o n a l ; S a l o m é Chav lano . 
D E L A F E D E R A C I O N D E B A H I A 
A n o c h e , c e l e b r ó J u n t a Genera l l a 
U n i ó n de Fogoneros , M a r i n e r o s y 
¡ S i m i l a r e s , en su l oca l de San I g n a -
i c i o 75 a l tos . 
| Con g r a n a n i m a c i ó n se v e r i f i c a r o n 
de p e l í c u l a s seleccionadas. 
I C o m i t é E j e c u t i v o , y los Delegados a l 
C o m i t é de l a F e d e r a c i ó n . 
Con t a l m o t i v o , antes de t e r m i n a r 
¡e l acto se p r o n u n c i a r o n a lgunos dis-
jcursos , p o r a lgunos m i e m b r o s de l 
C o m i t é que v á a cesar en sus f u n -
ciones, y los que v e n d r á n a r e g i r los 
des t inos de l a U n i ó n de Fogoneros . 
Se h a b l ó de l t e s ó n , con que esta 
c o l e c t i v i d a d v iene t r a b a j a n d o desde 
hace m u c h o s a ñ o s , e n t r e los obreros 
m a r í t i m o s , y de las mejoras obte-
n idas desde su f u n d a c i ó n . 
O t r o s o radores f e l i c i t a r o n a l Co-
m i t é que e s t á en v í s p e r a s de resc in -
d i r sus ob l igac iones , esperando que 
los sucesores c o n t i n ú e n su ob ra dec i -
d idos y an imosos , s iempre dispuestos 
a c u m p l i r sus deberes. 
Sobre l a o r g a n i z a c i ó n loca l de los 
Gremios , y su po tenc ia f e d e r a t i v a 
h a b l a r o n a lgunos , p r o l o n g á n d o s e e l 
acto , has ta las doce de l a noche. 
U N M I T I N 
E s t a noche a las ocho, ofrece u n 
m i t i n , dedicado a los t r aba jadores , 
e l C o m i t é de P r o p a g a n d a de l A t e n e o 
S i n d i c a l i s t a , en e l Cen t ro Obre ro de 
1 Z u l u e t a 3 7 a l tos . 
} E l c o m i t é i n v i t a a los t r aba j ado re s 
a esta f ies ta de p ropaganda societa-
' r i a . 
\ O. A L V A R E Z 
M O V I M I E N T O H A B I D O A Y E R 
H o t e l I n g l a t e r r a 
E n t r a r o n : 
Pab lo T o m é , de Sanc t i S p í r i t u s ; 
A . B . J e d y l l s Son, de C a m a g ü e y , 
M r . U l . T . H u g h e s , de N e w Y o r k ; 
S. Pu ip re s , de " E r m i t a " , O r l e n t e . 
H o t e l T e l é g r a f o 
Pedro G u e r r a , de Sant iago de C u -
de I b a r z á b a l ; " H a t u e y " , soneto de 
Vicen te M e n é n d e z R o q u e : "Oda a 
Cuba" , por J o s é T o r r e s V i d a u r r e ; 
"Nues t ras v i s i t a s ; " A n i t a M a r t e s , 
po r L . G ó m e z W a n g ü e m e r t ; "Tea -
t r o s , " p o r W . • " E l zapa reo c u b a n o " 
a r t í c u l o de R e d a c c i ó n ; " P á g i n a de l 
H o g a r . " " S e c c i ó n I n f a n t i l , " etc. E n 
la p o r t a d a f i g u r a u n be l lo r i b u j o de 
E n r i q u e G a r c í a Cabre ra . 
ba. 
H o t e l S e v i l l a 
Mimbre, Cretona y Damasco 
A r m a n d o B a r r i o de l a H a b a n a ; 
M . J . Gerson de B e r m i n g h a m ; L . 
H . Steet de S. T . ; H . J . Salazar de 
l i a H a b a n a ; C. S. C u r u c h m a n d e l 
C e n t r a l " H e r s h e y " ; E . S t i l l m a n , de 
' B o s t o n , Mass ; M . G. Day de T a m p l e , 
¡ N . H , U . S. A ; L . T . H u g h e s de C ien -
j fuegos y N . H . A m s b y de Bos ton , 
i 
H o l t e l P l aza 
Pedro Mederos , de C á r d e n a s ; 
D r . A l f r e d o M é n d e z , de Cienfuegos ; 
O. J. W a t t s , de B o s t o n ; D e l f í n T o -
mas ino , de Sagua; Z. W . W h e l a n d y 
' s e ñ o r a Cha t t anooga , de Tennese; J u -
l io T a r a f a , d e l C e n t r a l " F l o r a " ; 
Sant iago M a s c h o l , de A n t i l l a ; M i s -
te r y M l s s J . W . B u t l e r , de M a t a n -
zas; G. Scheffer , de U ^ S . N . ; J. W . 
B u t l e r y s e ñ o r a , de Ma tanzas ; R. 
G a r r i g Ó y Ped ro M a r t í n e z , de Cien-
fuegos; P e d r o A l c e b í , de C á r d e n a s , 
G a b r i e l Pedroso, de R a n c h u e l o ; Q. 
J. B r i s h o p , de N e w Orleans y W a l -
te r A l i e n . 
H o t e l Pasaje 
A . C u r b e l o , de Cienfuegos ; doc to r 
M i g u e l Zaba la , de Ma tanzas ; F r a n -
cisco D i a g o , de C a m a g ü e y ; Pab lo 
P e l e g r í n de l C e n t r a l " M o r ó n " , Cie-
go de A v i l a . 
Acabamos de r e c i b i r va r i o s j u e -
gos de m i m b r e con c r e t o n a y con 
damasco, a c o m p a ñ a d o s de sus l á m -
paras de p ie y p a r a mesa. No los 
hay i g u a l p o r ser exc lus ivos . 
A n d r é s C a s t r o y Cía. 
Angeles , 1 1 . 
C 7 6 1 1 
T e l é f o n o A - 7 4 5 1 . 
a l t . 4 t -10 
N O T I C I A S D E L M U N I C I P I O 
P U B L I C A C I O N E S 
E L S U M I N I S T R O D E A G U A A L O S 
B U Q U E S 
E l A l c a l d e d i r i g i ó ayer una c o m u -
n i c a c i ó n a l Secre ta r io de Hac i enda , 
r o g á n d o l e d k t e e n é r g i c a s med idas 
t end ien tes a e v i t a r que el S u m i n i s t r o 
de agua p o t a b l e a las embarcac iones 
, en b a h í a se pregte po r e n t i d a d a jena 
i a l e s p i g ó n de P a u l a , per tenec ien te a l 
M u n i c i p i o de la H a b a n a que es e l que 
(puede con a r r e g l o a l a L e y de Impu<3s-
, tos M u n i c i p a l e s cobra r ese a r b i t r i o a l 
I i g u a l que e l de F l o t e y N a v e g a c i ó n , 
po r t r a t a r s e de u n p u e r t o de p r i m e r a 
c lase . 
Obedece esta p e t i c i ó n de l A l c a l d e 
a l hecho de p r e t ende r l a Sociedad 
A n ó n i m a de Regla , s in haber r e sue l to 
a u n e l T r i b u n a l Supremo e l p l e i t o so-
m e t i d o a la d e c i s i ó n , c o n t i n u a r su r -
t i e n d o de agua a los buques fondea-
dos en este p u e r t o , cosa a la que no 
se ó p o n e l a C a p i t a n í a de l P u e r t o , 
a pesar de habe r l e ped ido nues t r a 
a u t o r i d a d m u n i c i p a l que i m p i d i e r a 
d e n t r o de los l í m i t e s j u r i d i c i o n a l e s 
m a r í t i m o s de l a Habana , persona a je-
na a esta A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l 
se ded ique a vende r a g u a a los b u -
ques que a b r a n reg i s t ros y de despa-
cha r en esta b a h í a . 
R E V I S T A U N I V E R S A L 
H e m o s r e c i b i d o la be l l a r ev i s t a ¡ 
" U n i v e r s a l " co r respond ien te a l mes 
de Sep t i embre . 
T r a e esta a d m i r a b l e p u b l i c a c i ó n 
cubana e l s i gu i en t e exqu i s i t o suma-
! r i o : 
" L a voz de m i v e c i n a , " versos de 
A g u s t í n Acos ta ; "Cosas de f a m i l i a , " 
cuento de J o s é R a m ó n C h e n a r d ; 
" Y o , " soneto de H i l a r i ó n Cabr isas ; 
" L o s s i m u l a d o r e s , " c r í t i c a de cos-
t u m b r e s , po r E m i l i o H o i g de L e u c h -
s e n r i n g ; "Rel ieves Nac iona l e s , " p o r 
j e l doc to r C á n d i d o R o y o s : " L a H i j a 
' de la P r a d e r a , " cuento de Sevor Oel 
¡ W i n g , t r a d u c i d o para " U n i v e r s a l " ; 
" C o n f i d e n c i a s , " po r Rosa de los Ro-
sales; " E n e l c a m i n o , " sonetos de F . 1 
Casa Especial p a n 
Bouquct de Novia, Cestos, 
Ramos, Coronas, Cruces, ele 
Rosales, Plantas de Salón, 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc. 
Semillas de Hortalizas y Fierres 
Enviamos gratis catálogo de 
1919-1920 
A r m a n d y l i n o . 
OFICINA Y JARDIN: 
GENERAL L E E Y SAN JULIO 
Teléfonos: 1-1858. 1-7029 
MARIANAO 
¿El p e r i ó d i c o de mayor 
i n f o r m a c i ó n ? 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
C E N T R O G A L L E G O 
S e c c i ó n de Orden 
E l Sr. F e r n a n d o Strems, C ó n s u l 
oe S. C. p a r a Santa C la r a . 
. R E C O R R I E N D O L O S D E P A R T A -
M E N T O S 
E l A l c a l d e g i r ó ayer una v i s i t a | 
de I n s p e c c i ó n a los d i s t i n to s depar t a -
men tos de l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i -
p a l . 
E l s e ñ o r D í a z de V i l l e g a s c e l e b r ó 
m u c h o l a nueva o r g a n i z a c i ó n dada a l 
d e p a r t a m e n t o de Impues tos por e l 
compe ten te f u n c i o n a r l o , s e ñ o r M a -
n u e l de C á r d e n a s , Jefe I n t e r i n o «íel 
m i s m o . 
A h o r a p o d r á n los empleados de ese 
d e p a r t a m e n t o t r a b a j a r t r a n q u i l a m e n -
te, r i n d i e n d o m a y o r l abor , pues se 
ha p r o h i b i d o l a en t r ada ?. los negocia-
dor a los A g e n t e s . 
E l p r o p i o j e fe del d e p a r t a m e n t o , 
s e ñ o r C á r d e n a s , a t i ende pe r sona l -
m e n t e a l r ú b l i c o que acude a gest io-
Con motivo del fallecimiento del señor Agustín Picallo, miem-
bro de la Asamblea de apoderados de este Centro y ex-Presidente 
de la Sección, se pone en conocimiento de los señores Asociados, 
que el baile anunciado para el día 1 1 ha sido suspendido en señal 
de duelo. 
Habana, 10 de Septiembre de 1921. 
El Secretario, JOSE CASAL. 
Vto. Bno. El Presidente, JOSE PARDO. 
N u e s t r a fama es h i j a de la bondad de nues t ros a r t í c u l o s . 
E l a b o r a m o s los mejores dulces y e l p a n m á s exqu i s i to , con es-
p e c i a l i d a d , e I f o r t i f i c a n t e y sa ludable p a n de centeno. 
es g a r a n t í a , de pureza en sus a r t í c u l o s t a n t o en los v í v e r e s como 
en sus v inos generosos. ' s 
H a g a s iempre sus encargos, l l a m a n d o a l t e l é f o n o A - 1 7 0 6 . 
O B I S P O 3 Í 
N O V E L A S S E L E C T A S P A R A 
L A S F A M I L I A S 
Biblioteca de las buenas no-
velas de Herder 
P E R D O N A Y O L V I D A . Preciosa 
novela de costumbres, por E r -
nesto Llngel. Versión castella-
na ilustrarla con 12 grabados. 
1 tomo tela 
L A H I J A D E L D I R E C T O R D E L 
C I R C O . Preciosa novela origi-
nal de la Baronesa de Brackel. 
Versión castellana ilustrada 
con 12 láminas . 1 tomo tela. 
U N V E R D A D E R O ROB1NSON. 
L a s aventuras de Owen Evana 
narradas por W. H. Anderdon. 
Versión castellana ilustrada 
con 4 láminas. 1 tomo tela. . 
C U E N T O S D E L HOGAR. Colec-
ción de novelas cortas, por 
Norherto Torcal. 1 tomo tela. 
C H I S T E S Y V E R D A D E S . Colec-
ción de cuentos, chistes y anéc-
dotas recopilados por B. Gen-
tlline. Segunda edición. 1 to-
mo tela 
S A R A C I N E S C A . Novela de la 
Roma Pontificia en los últ imos 
dfas del poder temporal por F . 
Marión Grawford. Versión 
castellana con grabados. 2 to-
mos, tela 
L U C I O F L A V I O O L A D E S -
T R U C C I O N D E J E R U S A L E M . 
Novela' histórica, original del 
P. Splllman. Versión castellana 
ilustrada con grabados. 2 to-
mos, tela 
UNA V I C T I M A D E L S E C R E -
TO D E L A C O N F E S I O N . No-
vela fundada en un secreto 
verídico escrita por el P. Splll-
man. 1 tomo tela 
L A G R I M A S N U E V A S . Primorosa 
novela de costumbres Italianas 
por el P. Angelo de Santl. 
Versión castellana con ilustra-
ciones. 1 tomo tela. . . 
L A F L O R M A R A V I L L O S A D É 
WOSINDON. Novela histórica 
de la f poca de Isabel de Ingla-
terra, por el P. Splllman. 
Versión castellana con Ilustra-
ciones. 1 tomo tela. . . 
E S P I N A S Y ROSAS. Cinco novel 
las del P. Juan B. Dlel. Ver-
sión castellana con grabados. 
1 tomo tela 
N U B E S Y R A Y O S D E SOL. 
Cuatro admirables novelas del 
P. Splllman. Versión caste-
llana, con 13 Ilustraciones. 
1 tomo tela 
MI N U E V O C O A D J U T O R . Suce-
sos de la vida de un anciano 
párroco irlandés, poj- Patricio 
A. Sheehan. Vers ión castella-
na con grabados. 1 tomo te-
la 
MAS A L E G R I A . Colección 'dé 
preciosos ar t ícu los morales, 
recreativos e Instructivos, por 
Kepler. Versión castellana con 
grabados. 1 tomo tela. . 
C O M B A T E S Y T R I U N F O S . Nal 
rraciones escogidas de L u i s 
Veulllot. Versión castellana 
| con cuatro grabados. 1 tomo 
tela 
CON LOS J E S U I T A S POR C Á s l 
T I G O . Preciosa novela por el 
P. Ker. Versión castellana con 
grabados. 1 tomo tela. . 
C A B E L L A S C A L I E N T E S . Re'-
cuerdos de colegio por el P. 
Garrold. Versión castellana 
con grabados. 1 tomo tela. . . " 1.50 
TJLTIMAS NQ-VEt/VS R E C I B I D A S 
A N D R E S T H E U R I E T . Entre ro-
sas. Preciosa novela. Versión 
castellana. 1 tomo rúst ica . . $ 1 00 
A N D R E S T H E U R I E T . Flor de 
Niza. Novela. Versión caste-
llana. 1 tomo " 0 R0 
J U A N T H O R E L . Gilita. Pre^ 
ciosa novela premiada por la 
Academia Francesa. Versión 
castellana. 1 tomo rúst ica . . " 1 M 
J U A N R A M E A U . Más que amor. 
Preciosa novela. Versión caste- . 
llana. 1 tomo rús t i ca . . . . " 1 Of 
J O S E B O N A C H E A . Serranía d¿ 
Ronda. Preciosa colección de 
novelas cortas de costumbres 
.andaluzas. 1 tomo rúst ica . " 0 SO 
A L E J A N D R O P E R E Z L U G I N . 
Currito de la Cruz. Preciosa 
novela de costumbres andalu-
zas. 2 tomos rús t i ca . . . " 1 75 
M. M A R Y A N . L a sortija de ópal 
la propia para señoras. 1 tomo 
rúst ica "i.oo 
L I B R E R I A " C E R V A N T E S " , S E 
R I C A R D O V E L O S O 
Qallano, 62 (esquina a Noptuno.) 
Apartado H15.—Teléfono A-4958. 
H A B A N A 
P I D A S E E L C A T A L O G O D E N O V E -
L A S Q U E S E R E M I T E E N T E R A -
M E N T E G R A T I S A Q U I E N L O SO-
L I C I T E . , 
. . . Ind. t. 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con b r l l l a o t r ^ 
zafiros y otras pled:a3 predosas , pr*« 
•entamos var iado ^" . r t ldo . 
R E L O J E S 
de pulsera, con c in ta de seda, eoi ora 
y diamantes, y en pla t ino y b r i l l a n -
tos. Sur t ido en « r o y plata, do bolsl-
í lo o con correa, para caba l le ro . 
M U E B L E S 
de cedro y de caoba con m a r q n e t e ^ 
y bronca, para aala, comedor y cu ' i -* 
lo . 
B a l m o d e y C í a . 
Obrapfa, 103-6, Y P L A C I D O . ( A N T E S 
B E K H A Z A , ) Jjo. 16k T E L . A - U M 
del m o s t r a d o r , el c a n t i n e r o f regotea 
i ba los vasos. U n mozo se l i m p i a b a 
j los faroles con los dedos. Las mos-
cas j u g a b a n , sobre las mesas, a l do- t a l a b a r t e r o 
m i n ó ; u n v i e jo m u y ca lvo , apoyado ! — ¡ C e l e s t i n o ! 
[sobre l a v i t r i n a de los tabacos, con - l — N i u n med io m á s . Recoge tus 

















de l o t e r í a . . . 
j Celes t ino, que era l a v í c t i m a , 11a-
j m ó a l mozo : 
) — ¡ D é j a t e la n a r i z m u c h a c h o y 
i t r ae de beber! 
[ — ¿ C e r v e z a ? 
| — R o n , c o ñ a c , g i n e b r a ; lo que qu ie -
ras, pero ha de ser a lgo que p ique , 
porque necesito es tar a t ono . 
— ¿ V a s a casarte? 
— N o te i m p o r t a . Es cosa m í a . 
E l a m i g o c r e y ó p r u d e n t e i n t e r v e -
n i r : 
— E s u n d i spara te . 
— D e n i n g ú n m o d o . H a y que a r r e -
g l a r ese asunto en ca l i en te y debo 
estar ca l ien te . 
— S i n embargo , la se ren idad te 
v e n d r í a m e j o r . Has de proceder cau-
te losamente pa ra convencer te p o r t í 
m i s m o ; y si te embr iagas , no anda-
I r á s c l a ro . ¡ L a c l a r i d a d an te t o d o ! 
— ¿ C o n v e n c e r m e ? Y a estoy con -
vencido . Me basta t u pa l ab ra 
t e r m i n a d o . 
— ¿ T e has v u e l t o loco h i j o ? 
— E s t u v e loco po r t í ; no l o n i ego , 
pero cu rado de u n a vez, he de te rna-
do ap l i ca r t e l a l ey de f u g a ! ¡ c o n q u e 
ahueca el a l a ! Y no o lv ides dec i r l e a 
t u bizco que te c o m p r e a ñ o r a u n a 
peineta . 
— ¡ C a l u m n i a ! E n r i q u e es pa ra m í 
s ó l o u n amigo . 
— f e n buen a m i g o que r ega l a are-
tes ¿ n o ? 
— F u é m i h e r m a n a . 
— ¿ D e d ó n d e , s i anda e n t rapos? 
—Se lo e n c o n t r ó en l a ca l l e . 
— S í , donde m i s m o pe rd i s t e t ú l a 
v e r g ü e n z a . 
— D é j a m e e x p l i c a r l e . 
— ¡ C ó r r e t e ! 
I — ¿ M e despides? 
— Y pa ra que no vue lvas . 
C a l l a r o n . 
Celes t ino c o m e n z ó a pasearse, i m -
pac ien te ; m o r d í a s e los l ab ios y esta-
—Pues b ien , v o y a ser m á s e x p l í - j ba nerv ioso . E l l a c o m e n z ó a l i a r su 
c i t o t o d a v í a . r opa t r a n q u i l a m e n t e . De p r o n t o d i j o : 
— ¡ D e s e m b u c h a , que me i m p a c i e n - — M e a legro , pues t e n í a que suce-
i t o ! Oye vaque t a o t r o r o n dob le ! der ; pensaba que lo nueg t ro d e b í a 
¿ Q u i é n es el h o m b r e ? I t e r m i i | i r ; que era demas iado estar 
— ¿ E l de ahora? 1 a l l ado de l h o m b r e que no se qu ie re , 
— ¿ P e r o ? ' p o r q u e yo no ce q u i e r o , no te quise 
— C r e o que es e l q u i n t o o e l octa- nunca . ¿ L o oyes? ¡ N u n c a ! 
v o ; no estoy seguro. j Celes t ino se de tuvo y a p a r e n t a n d o 
— M e in te resa e l ú l t i m o ¡ a c a h a de c a l m a r e s p o n d í a : 
u n a vez! I — O y e Cel ia , recoge l u r o p a ; ve re-
—Se t r a t a de E n r i q u e . I cogiendo t u ropa en i í i l enc io y á b r e -
— ¿ E l t a l a b a r t e r o ? ¡ t e , que no estoy de b u e n h u m o r . 
— S í . — M e d á lo m i s m o . N o tongo mie-
— ¿ E l bizco? 
— E l bizco. 
— D a m e u n c o ñ a c t e m p l a d o mozo 
a m i g o y t r ae la cuen ta . ¡ C o n q u e el 
bizco! ¡ V a y a ! ¡A ese le saco l a gan -
d i n g a y a esa le a r r a n c o l a cabeza! 
— ¡ M a l a e n t r a ñ a ! 
— N i u n a p a l a b r a m á s . 
— O y e t o d a v í a . ¿ N o has no t ado los 
aretes de ace r ina que l l e v a Cel ia? 
— B u e n o , los aretes no t i e n e n nada 
que v e r ; f u é u n rega lo de su 
mana . 
— ¡ I n o c e n t e ! 
— L o s é yo . 
— ¡ D e s p i e r t a t r o p i c a l ! ¡ E s o s a re-
tes se los d l ó E n r i q u e ! L a h e r m a n a 
de Cel ia , no t i ene n i q u é c o m e r ; 
la pobre e s t á co l ando e l r í o . A y e r 
m i s m o tuve que p r e s t a r l a u n peso 
para que comprase medias , de las 
cuales anda a m e d i a s ; esto es, con 
u n a r o t a y l a o t r a descosida. 
— Y e l l a que me d i j o . . . 
— E l l a s d icen cuan to se les a n t o -
do. A d e m á s a v í s a m e s i vas a t r a g a r -
me, pa ra a b r i r las a las como las pa-
lomas , no sea que te haga d a ñ o ente-
ra . T ú no cuentas que E n r i q u e m e 
def iende. 
— E s e no es capaz de s a l i r p o r t í . 
— ¡ T e equivocas! E l cobarde eres 
t ú ! 
— ¿ A que te r o m p o u n a cos t i l l a ? 
— ¿ T ú ? ¡ A p u e s t o que n o ! 
¡ O h ! L a s apuestas son p e l i g r o -
h e r - i sas. Celes t ina no iba a p e r d e r ; y enar -
¡ b o l ó e l b r azo . . . 
Consta en una h o j a c l í n i c a de E m e r -
gencias, que Cel ia g a s t ó dos l i b r a s 
de a l g o d ó n y u n r o l l o de vendas. Y 
consta en el l i b r o de l a Cor te de A r -
m i s é n , que Celes t ino p a g ó u n t r a j e 
de " c h a r m ó " , unos aretes de ace r ina 
y p a s ó a la sombre , t r e i n t a dias, p o r 
b r u t o . 
— ¡Y no c rean ustedes en los a m i -
bos! 
. . D A L E V U E L T A 
IVUELVA A5ER VIGOROSO^ 
iCOMATA 5U BLEN0RRAGI 
Y EL PORVENIR SERA'SUYO! 
C A P S U L A S P R I M E . 
F e l i z r o t n b l n a c l ó n de p roduc to s b a l s á m i c o s , d i u r é t i c o s y a n t i -
s é p t i c o s . C u r a n en pocos dín.s b l enor rag ias c r ó n i c a s y recientes , 
c a t a r r o de l a v e j i g a , g o t a m i l i t a r , c i s t i t i s , c t r . , K I \ I N Y E C C I O -
N E S . T R A T A M I E N T O C O M O D O Y R A D I C A L 
L A B O R A T O R I O S A . 8. P A M I E 8 , R B U S 
D E V E N T A E N D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S 
PÜEPARAOA 
con las ESENCIAS 
•• s i d d D r . J O H N S O N i ü más finas 
M P S I H P m E l B i ü f l T E L f A í l I J E l O . 
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Trianón 
t e r n e s . . . . >. B o l í v a r , L o l a y Pepa G a r r i d o , M a r í a 
pos f a v o r i t o s viernes de T r i a n ó n . i S o f í a y M i m í M a s f o r r o l , Cuca y R a -
Punfirmando lo que es ya u n a r e - ¡ fae l S á n c h e z , E s t h e r y Z e n a i d a R a -
f i j a se v i ó ayer m u y c o n c u r r i d o • m í r e z , A n g é l i c a , A d r i a n a y M a r g o t 
?lcgante t e a t r o de l Vedado . L a n c í s y Nena y M a r í a L u i s a Cossio. 
o m i s m o p o r l a t a rde que p o r l a j . Las graciosas hermanas G u i l l e r m i -
le hubo en aque l l a amplia y d i á - j na, H o r t e n s i a , C a r i d a d y E l o í s a F e r -
ka sc 'a u n a n i m a d o desf i le de f a m l -
í o m b r e s ? 
f U g u n o s a l azar. 
r E n t r e las s e ñ o r a s , M a r í a Echeva -
r ía de R a m í r e z , F e l i p a H e r r e r o de 
arenal y L e o n o r C a s t e l l ó de P a r d o 
J u á r e z . 
A m e l i a Campos de C a r t a f t á , Car-
ien A r ó s t e g u i de L o n g a y H o r t e n s i a 
B e n í t e z de S k l r v l n g . 
J u l i e t a M o r e y r a de B o l í v a r , R a -
que l de los Reyes de C a r r e r a , B e l é n 
T rav i e so de F e r n á n d e z , D o r a L . de 
M a s f o r r o l , L u i s l t a S c h u m a n de P o r r o , 
T e t é E t chegoyen de P ó r e z , Consuelo 
Ca ra l de J i m é n e z R o y o e I sabe l R o -
j a s de F e r n á n d e z . 
Y Consuelo M á r m o l de ubas. 
S e ñ o r i t a s . 
L o l i t a , M a t i l d e y M a r í a F e s t a r y , 
F a u s t a y Sarah S a b a t é a , L i l l i a n y ( 
E l e n a Mederos , H o r t e n s i a y M a t i l d e | 
Desde París 
n á n d e z Trav ieso . 
M a r í a Beba A l m a g r o . 
T a n encan tadoras ! 
M a r g a r i t a L o n g a , G l o r i a G a y t á n , 
S i l v i a de Castro , L u c i l a N o g u e l , Ba-
by V a l i e n t e y A d e l i t a P o r t u o n d o . 
S i l v i a o d r í g u e z , Fe fa P a r a j ó n , Ca-
c h i t a F e r n á n d e z , M a r c e l i n a A l o n s o , 
C a r m e n A n g u l o , M a r í a Josefa F r e y -
re, G l o r i a R u R l z y H o r t e n s i a de 
A r m a s . 
Gladyss Crabb , S i l v i a V ie i t e s , P o u -
p é e W h i t m a r s h , L e o n o r c i t a P a r d o 
S u á r e z , C a r i d a d F e r n á n d e z M a r c a -
n é 
Y l a l i n d a P e r l a F o w l e r . 
T r i a n ó n d a r á hoy e l egt reno de l a 
c i n t a t i t u l a d a A l g u i e n t l o n o que pa-
gar , d r a m a socia l de l m i s m o a u t o r 
de U n n i ñ o en ven ta , el g e n i a l I v a n 
A b r a m s o n . 
V a po r la t a rde . 
Y en l a t anda f i n a l de l a noche. 
U n c u e r p o a b a n d o n a d o 
ra—si usted usa, diariamente, un 
corsé Bon Ton. 
El corsé Bon Ton no sólo es 
una prenda de alta elegancia, de-
lineada sobre los más puros prin-
cipios anatómicos y estéticos, sino 
que a la vez es de una comodidad 
absoluta. 
Buenas nuevas. 
Recib idas desde P a r í s . 
Se r e f i e r e n a u n a m i g o m u y que-
r i d o , e l co rone l G a b r i e l de C á r d e n a s , 
' s ob ro cayo estado de s a l u d l l e g a r o n 
« x a g e r a d a s no t i c i a s a esta c a p i t a l . 
Me hice eco de e l las y p o r lo m i s -
m o me complazco a h o r a en desvane-
cerlas . 
"Por p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a f u é a 
E v i a n , de donde v o l v i ó a P a r í s , des-
de mediados de A g o s t o , i n s t a l á n d o s e 
—Desde que tuve el niño—ma-
nifestó la joven dama—fui aban-
donando el corsé, y ahora, al cabo 
de muchos me:es, me encuentro 
ern que el abdomen adquirió un 
desarrollo alarmante. 
"He perdido—añadió—la lí-
nea esbelta y armoniosa que an-
en e l H o t e l D u R i l i n con su d i s t i n - 1 tes proyectaba mi cuerpo." 
g u i d a esposa, l a a r i s t o c r á t i c a d a m a 1 r» j i ' MÍ 
E l e n a H e r r e r a de C á r d e n a s , y su s i m - ' —ruede volver a SU prístina 
p á t i c o L i j o N é s t o r . j belleza—dijo la señorita vendedo-
L a sa lud del co rone l G a b r i e l de 1 
C á r d e n a s , d e s p u é s de t o m a r aque l l a s 
famosas aguas, es i n m e j o r a b l e . 
Puedo dec i r lo con e l t e s t i m o n i o de 
u n a ca r t a , l l egada a manos amigas , 
que t r ae l a n o t i c i a . 
S e r á n muchos a c e l o b r a i i o . 
Y o de los p r i m e r o s . 
Visite nuestro departamento de 
corsés y pruébese el modelo que 
responda a su buen gusto, a su 
peculiaridad física. 
Además puede ver nuestro gran 
surtido de corsés-fajas, fajas ab-
dominales, corsés especiales para 
personas gruesas, corsés para ni-
ñas, etc. 
En Jaimanitas 
U n a f ies ta d e p o r t i v a . 
Dispues ta pa ra m a ñ a n a . 
Es l a del C lub N á u t i c o de ffaíma-
n l t a s o rgan izada po r su C o m o d o r o , e l 
c a b a l l e r o t a n conoc ido , t a n e s p l é n d i -
d o y t a n s i m p á t i c o R e n é B e r n d e s . 
C o n s i s t i r á en asal tos de espada y 
sable seguidos de u n concurso de t i -
r o a l b l a n c o . 
E s t á n espec ia lmente i n v i t a d o s e l 
d o c t o r Oreste F e r r a r a , e l c o r o n e l A l -
b e r t o C a r r i c a r t e , los doctores J o s é M a 
n u e l C o r t i n a y Car los M i g u e l de C é s -
pedes, e l p ro fesor J o s é M . R i v a s , 
e l co rone l Char les A g u i r r e y los s e ñ o -
res E n r i q u e Mazas, M a n u e l G i m é n e z 
L a n l e r , C o l á s de C á r d e n a s , F e d e r i c o 
F a b r e , Octav io de C é s p e d e s , R e n é V a l 
verde y A r m a n d o P a r a j ó n . 
L a h o r a de c i t a es las 9 y i f tedla de 
l a m a ñ a n a en l a P l a y a de M a r i a n a o , 
B a l n e a r i o de la Concha, de los s e ñ o -
res C o r t i n a y C é s p e d e s . 
E l c rucero Gise la espera a los ex? 
ped i c iona r io s pa ra l l e v a r l o s has ta 
J a i m a n i t a s . 
U n a f ies ta de todaMa m a ñ a n a . 
Con g r a n a l m u e r z o . 
£ 1 s o b e r a n o d e t o d o s l ó s C A F E S e s 
e l d e E L B O M B E R O , G a l i a n o 1 2 0 , 
T e l é f o n o A - 4 0 7 6 . 
C A R T A S A L A S D A M A S 
P a r a e l " D i a r l o d e l a M a r i n a " 
M a d r i d , 1G de Agos to de 1 9 2 1 . 
Viajeros 
L o s que ce v a n . 
R u m b o todos a N u e v a Y o r k . 
Salen en el O ó v e r n o r i \>hb e l s e ñ o r 
A l f r e d o L o n g a y su be l l a esposa. A ñ i -
l a S á n c h e z A g r á m e n t e , l l e v a n d o a su 
b a b y ú l t i m o has ta l a g r a n m e t r ó p o l i 
amer i cana , donde se r e u n i r á n con e l 
gene ra l E u g e n i o S á n c h e z A g r a m ó m e 
y su d i s t i n g u i d a s e ñ o r a , que acaban 
de regresar del C a n a d á . 
E f e c t i v a m e n t e , este ve rano s e r á 
u n ve rano i n o l v i d a b l e ; es u n e s t í o 
t r á g i c o . E l á n i t p o se h a l l a c o n t u r -
bado con l a o b s e s i ó n m a r r o q u í . A 
l o ya acaecido, y que ustedes cono-
cen t a n b ien como nosotros , y de 
cuyas dolorosas ' consecuencias me 
o c u p é en m i ca r t a a n t e r i o r , hay que 
E l G o v o r n o r y lo m i s m o e l Morro agregar lo de M o n t e A r r u l t , donde 
Cast le , que sale esta t a rde , l l e v a n u n 
g r a n pasaje do e s tud i an t e s . 
E n t r e estos, Car los y R a ú l A r n o l d -
son, h i j o s de l C ó n s u l de H o l a n d a . 
Ot ros v i a j e ros m á s . 
L o s s e ñ o r e s D e l f í n T o m a s i n o , A l -
be r to C a r r i l l o y J o s é C o m a l l o n g a . 
Y R u s e l l L o r e n z o Quesada . 
¡ F e l i z v i a j e ! , 
u n p u ñ a d o de h é r o e s , con e l gene 
r a l N a v a r r o a la cabeza se h a con-
s u m i d o en e l a m o r a l a P a t r i a . L a 
a n g u s t i a p a l p i t a en nues t ros cora -
zones. L i s t a s de m u e r t o s , l i s tas de 
he r idos y de ausentes . . . 
t i ene en Mar ruecos uno 
Llamando al 
mr 4 - 4 2 3 4 
y pidiéndonos DULCES y HELADOS, obtendrá m ?ípido y exquisito servicio 
" L a F l o r C u b a n a " , G a l i a n o y S . J o s é 
E S P A Ñ A E N C U B A 
F i d e l i d a d p e r r u n a 
A y e r p e s e n c i é u n caso que me ape-
*íó, y que s u g i r i ó en m í t r i s t e s r e f l e -
x iones . U n a s e ñ o r a e l B a n d o de P i e -
dad, r e c r i m i n ó a u n j ovenzue lo , p o r 
es tar m a l t r a t a n d o a u n pobre p e r r o 
que nada le a b í a hecho, y l a gente , 
que se a p r o x i m ó a v e r l o que pasa-
ba, se puso de pa r t e del m u c h a c h o , 
y casi i n s u l t a r o n a l a buena s e ñ o r a , 
que I m p e d í a que h ic iesen d a ñ o , s i n 
i r a z ó n , a u n pobre can . 
¡ B a h , bah , d e c í a n ! ¡ P u e s n o se t o -
m a poco i n t e r l s p o r u n p e r r o . . ! 
¿ P o r q u é no le ha de z u r r a r , s i es 
suyo? ¡ Q u e se m e t a en lo que le i m -
p o r t e ! 
A l e j ó s e l a buena s e ñ o r a , p o r que 
no h a b í a v i g i l a n t e a l g u n o p o r a l l í , 
y fuese t a m b l ó n , a r r a s t r a n d o a l pe-
r r i t o y d á n d o l e p u n t a p i é s , y co r r ea -
sos, e l m u c h a c h ó n . d i s p e r s á n d o s e a s í 
m i s m o los cur iosos , c o m e n t a n d o e l 
caso s e g ú n su m e n t a l i d a d y s e n t i -
m i e n t o s . 
A l ve r lo s m a r c h a r , y pensando en 
•1 t r a t o I n h u m a n o que a l i n f e l i z can 
daba aquel m u c h a c h o de i n s t i n t o s 
crueles , v í n i m e a las mien tes u n ca-
so o c u r r i d o en l a " P u r í s i m a Concep-
jos , t iene j fe rmanos , t iene m a r i d o , 
t i ene padre o t iene e n t r a ñ a b l e s a m i -
gos. L o s h é r o e s , los m á r t i r e s son 
t an tos , que f a l t a t i e m p o pa ra I n s c r i -
b i r sus nombres . 
E l t en i en te co rone l F e r n a n d o P r i -
m o de R i v e r a , con cuya a m i s t a d me 
h o n r é a c u d i ó v o l u n t a r i o a l s i t i o de 
m a y o r p e l i g r o . E n M o n t e A r r u i t es-
t u v o , y a l l í , d e s p u é s de u n c o m p o r -
t a m i e n t o hero ico , p e r d i ó la v i d a ; 
con taba apenas cua ren t a y dos a ñ o s . 
H e r m a n o de l a c tua l c a p i t á n gene ra l 
de M a d r i d , y sob r ino c a r n a l de l i l u s -
a lgo es e l h o m b r e e l " R e y " , a s í c o n , t r e soldado rec ien temente f a l l ec ido , 
m a y ú s c u l a , de l a C r e a c i ó n , y d i s p o n e ^ 6 / U 3 « g a n d e s servic ios a l a 
a su a n t o j o de sus s ú b d i t o s aaivo¡Patrja f " é P f m i a d o / 0 " M a r « u 0 8 a -
c l a ro e s t á , aque l las ocasiones. W i9 
que estos, son m á s fuer tes que ^ ^ W ^ S O T ^ ^ 
v se lo m e r i e n d a n . ¡ Q u e de cosas sa-i J J J i r> * f ? , r J , , uuaaa^Do u n ver ( jadero sacerdocio. Per tene-
c a d í W e r s e r á t r a s l adado a M e l i l l a . 
E l p e r i ó d i c o " E l Guada l e t e , " de 
Jerez de l a F r o n t e r a , p u b l i c a u n a r -
t í c u l o f i r m a d o po r don J o s é P r i m o 
»le R i v e r a , h e r m a n o del t en i en t e co-
rono! f a l l e d d n . I n n icmoriam es e l 
t í t u l o del t r a b a j o p e r i o d í s t i c o , y en 
él su a u t o r recuerda la c o n d u c t a he-
ro ica de s ú i n f o r t u n a d o h e r m a n o , a l 
que dedica u n s e n t i d í s i m o r e c u e r d o 
que enc ie r ra frases como estas: 
" D i s t e generosamente t u v i d a p o r 
el h o n o r de l a P a t r i a ; supis te ser 
d i g n o de e l la , y yo elevo u n a p lega -
r i a a l Todopoderoso , a cuya d i e s t r a 
Qu ien no ¡ e s t a r á s , p i d i é n d o l e por el h o n o r de 
o m á ^ h i - i E s P a ñ a . m a n c i l l a d o po r los v a c i l a n -
NUESTROS bajos precios 
causan revolución; ia bon-
dad y elegancia de nues-
tros, g é n e r o s , producen 
M u r a l l a y C o m p o s t e i a T e l . A - 3 3 7 2 
b r í a m o s . si e n t e n d i é r a m o s e l l eu 
guaje de los an imales que l l a m a m o s 
i r r ac iona l e s ! ¡ C ó m o nos p o n d r á n y 
con r a z ó n l a m a y o r í a de las veces! 
C E L T I B E R O . 
D E P I N A R D E R I O 
Sept iembre . , 7. 
J u n t a P r o v l n r l a l E l e c t o r a l 
Po r sor teo ce lebrado en e l T r i b u -
n a l Supremo, ha quedado c o n s t i t u i d a 
la de esta p r o v i n c i a en l a s i g u i e n t e 
f o r m a : 
P res iden te : doc to r Car los M a r í a 
Ca l laba . 
J e r é z V a r o n a . 
Segundo Sup len t e : d o c t o r E n r i q u e 
R o d r í g u e z N i n . 
M i e m b r o ex -o f i c io : d o c t o r A n g e l 
M . C h i r i n o . Juez de P r i m e r a I n s t a n -
cia . 
Sup len te : doc to r G u i l l e r m o M a r -
t í n e z A n g u e r a . Juez de I n s t r u c c i ó n . 
D o I n s t m c c i ó n Púl i^ ica 
H a n sido so l ic i tados por l a Secre-
c í a a l a r m a de C a b a l l e r í a . Es t aba 
des t inado a l r e g i m i e n t o de cazado-
res de A l c á n t a r a , de g u a r n i c i ó n en 
M e l i l l a , s i t i o en el c u a l le so rp ren -
d i e r o n los t r i s tes sucesos rec ien tes . 
tes y fa l tos de m a s c u l i n i d a d . que . no 
obs tante , el d í a de la severa l i q u i -
d a c i ó n a p a r e c e r á n t a m b i é n o t r o s h é -
roes como t ú y o t ros merecedores 
de la m a l d i c i ó n de l a P a t r i a . " 
Es te a r t í c u l o , qye e s t á s iendo m u y 
comen tado , h a s ido env iado desde 
M a d r i d . 
L a prensa je rezana p ide que, caso 
de ser rescatado el c a d á v e r de F e r -
nando P r i m o de R i v e r a , sea t r a s l a -
dado a Jerez, dond-: él n a c i ó , donde 
v i v i e r o n sus padres y donde e r a t a n 
q u e r i d o . 
N o menos q u e r i d o e ra a q u í , pues 
I m á s de ser t a n . s i m p á t i c o c o m o l 
amable , e ra sumamen te o c u r r e n t e 
de i n t e l i g e n c i a despejada, de c a r á c -
t e r j o v i a l , c o n c i l i a d o r Generoso, 
a m i g o de sus amigos , d i spues to s i e m -
pre a hacer u n favor , u n a c a r i d a d ; 
e ra t a n e s t imado de sus soldados co-
m o de sus jefes y de cuantas pe r -
sonas lo t r a t a b a n . A r r o g a n t e l a f i -
g u r a , d i s t i n g u i d í s i m o e l p o r t e , e r a 
e legante s in a f e c t a c i ó n ; no c o n o c í a 
M a r r u e c o s , y a s í c o n t i n ú a n , a c u a l 
m á s hermosos , los o f r ec imien to s pa-
t r i ó t i c o s . Hace r l a l i s t a de e l los r e -
s u l t a r í a t a r ea inacabable . 
H a b l a n d o de " l a m u j e r y l a gue-
r r a " , d e c í a d í a s pasados e l maes t ro 
M u n i l l a : " A q u e l l a m u j e r que en e l 
m u e l l e de C á d i z d e s p e d í a poco ha a 
su h i j o , so ldadp de u n c o n t i n g e n t e 
de I n f a n t e r í a , que iba a e m b a r c a r pa-
r a M a r r u e c o s , y e s t r e c h á n d o l e en t r e 
sus brazos le d e c í a : "Que te por tes 
b ien , que seas v a l i e n t e . . . " , d i ó u n a 
n o t a de e s p a ñ o l i s m o , b i en ac r ed i t ada 
en la H i s t o r i a . Y u n a d a m a de a l t o 
l i n a j e , que cuando e m b a r c a b a n sol 
d o l f r i t o . ¡ Y a h a n m u e r t o de conges- p í o s m a i t r o s d ' h o t e l se v e í a n en l a ne-
t i ó n v a r i o s ob re ros ! c e s i d a d d r a m á t i c a de s e r v i r l a s en l a -
I t a y c o n l a e t i q u e t a de B u r d e o s . 
E n e l t e a t r o P r i n c i p a l de B u r g o s j 
d i ó hace d*as su a n u n c i a d a c o n f e r e n - | M e e s c r i b e n de San S e b a s t i á n que 
c í a e l s e ñ o r V á z q u e z M e l l a . Su p r i m o - I a u n c u a n d o este a ñ o e l ve raneo ha 
rosa o r a c i ó n v e r s ó sobre l a Cate- I e m p e z a d o u n poco m á s t a r d e que de 
d r a l , e l C i d y San F e r n a n d o , s í m b o - c o s t u m b r e , en l o s ú l t i m o s d í a s de j u -
los de l a R e l i g i ó n , l a P a t r i a y l a M o - l i o h u b o u n v e r d a d e r o a l u v i ó n de fo-
n a r q u í a . j r a s t e r o s q u e t r a n s f o r m a r o n en po-
Puso de re l i eve l a i n f l u e n c i a e j e r - j eos d í a s e l aspecto de l a p o b l a c i ó n 
c i d a po r la Ig les i a en l a c o n s t i t u c i ó n i d o n o s t i a r r a . C o n l a l l e g a d a de l a r e i -
n a C r i s t i n a c o i n c i d i ó e l a u m e n t o no-
t a b i l í s i m o de l a p o b l a c i ó n fo ra s t e r a , 
y c u a n d o m e e n v i a b a n d i chas l í n e a s 
y a p r e s e n t a b a Kan S e b a s t i á n su as-
pec to de f i e s t a c o n t i n u a de todos los 
pim 
r e ñ a s s e ñ o r i t a R a m o n a V i s o y s e ñ o -
ras C o n c e p c i ó n A l f o n s o y E l v i r a F e r -
n á n d e z . 
. c i ó n " . y que me c o n t a r o n , y que co- t a r í a de l R a m o , i n f o r m e s de l M é d i c o 
' m o me lo r e l a t a r o n os l o cuen to . 
Hace va r io s meses e n f e r m ó u n ca-
, r r e t o n e r o e s p a ñ o l , e i n g r e s ó en l a 
m e n c i o n a d a Casa de Sa lud . U n a de 
las veces que sus f a m i l i a r e s f u e r o n 
A v e r l o , f u é con e l los , u n p e r r i t o sa-
! to , p r o p i e d a d de l c a r r e t o n e r o enfer -
m o , pe r ro v u l g a r , feo, pero s u m a -
m e n t e I n t e l i g e n t e , y m u y c a r i ñ o s o 
c o n su a m o . L a e n f e r m e d a l de l c a r r e -
t o n e r o a g i a v ó s e . y a l f i n m u r i ó . E l 
p e r r o no se s e p a r ó u n m o m e n t o de su 
amo . A l m o r i r , c o n d u j e r o n e l c a d á -
ve r a la' C a p i l l a , y has ta e l l a f u é e l 
p e r r o . 
D e s p u é s , se conoce que e l p e r r o per-
d i ó l a p i s ta , y a l l l evarse e l c a d á v e r 
a l d í a s igu ien te , e l p e r r o p e r m a n e c i ó 
a l l ado de la C a p i l l a . Pasados a l g u -
nos d í a s , y a l ve r que e l p e r r o n o 
v o l v í a a casa, f u e r o n a l a " P u r í s i m a " 
l a v i u d a e h i jos del m u e r t o , e I n t e n -
t a r o n l levarse a l p e r r i t o . I m p o s i b l e . 
E l pe r ro , les a c a r i c i ó , los h izo m u -
chas fiestas, pero , cuando se t r a t ó 
de a l e j a r l e de l a C a p i l l a , les m o r d i ó , 
h u b o que d e j a r l e . . . y a l l í e s t á . 
L o s j a r d i n e r o s , los en fe rmos y en-
fe rmeros , compadecidos an te esa 
p rueba de c a r i ñ o , le dan de comer , 
y e l p e r r i t o lo acepta y come ; pero , 
donde le r e c l a m a b a n I m p o r t a n t e s 
asuntos f a m i l i a r e s . Pero en te rado 
de lo o c u r r i d o en e l c a m p o se n e g ó 
a a b a n d o n a r a sus c o m p a ñ e r o s . Sa-
l ió a a u x i l i a r l o s , y a i s lado con sus 
t r o p a s c a r g ó b r i l l a n t e c o n t r a e l ene-
m i g o en las o r i l l a s de l r í o I g a n . y l o -
g r ó e l p r o p ó s i t o de r o m p e r las l í -
neas a d w r s a r l a s y un i r s e a las f ue r -
zas de l gene ra l N a v a r r o , que t a n he-
r o i c a m e n t e se h a n defend ido e n 
. M o n t e A r r u l t . E n esta p o s i c i ó n , y 
u p l e n t e : doc to r E r n e s t o d u r a n t e e l combate de l d í a 4. f u é 
h e r i d o en u n brazo po r u n casco de 
m e t r a l l a . A l p r i n c i p i o apenas se 
c o n c e d i ó i m p o r t a n c i a a la he r ida de l 
b r a v o ten ien te c o r o n e l , pero es lo 
c i e r t o y l o t r i s t e que a consecuencia 
de e l l a m u r i ó . M u r i ó f ren te a l ene-
m i g o , m á s que por impos ic iones de 
l a f a t a l i d a d por l l e v a r l e a excederse 
en sus deberes el a l t o concepto que 
de l a p r o f e s i ó n m i l i t a r t e n í a . 
U n soldado que procedente de 
M o n t e A r r u i t pudo l l ega r a M e l i l l a . 
M u n i c i p a l de esta c iudad , acerca de l e log iaba en tus i a smado e l h e r o í s m o 
estado de sa lud de las maes t ras se- de l genera l N a v a r r o y su desvelo 
ñ o r a s P a u l i n a A g a r d o , A l i c i a Cuesta po r los h o m b r e s . q u e le rodeaban, 
y B u e n a v e n t u r a Cor rea y s e ñ o r e s dando constantes ó r d e n e s y p r o c u -
M a n u e l C a n t ó n y G a b r i e l pa ra u n i r - r a u d o el r e p a r t o e q u i t a t i v o de los 
los a l expediente de r e t i r o forzoso, 'escasos v í v e r e s de que se d i s p o n í a . 
— H a n s|do nombrados pa ra e j e r - I H a r e f e r i d o que los moros h i c i e r o n 
cer en l a Habana , las maes t ras p i n a - a l pr 
T e n í a p royec tado u n v ia j e a M a d r i d , i e l o r g u l l o , n i l a censura ; j a m á s se 
? I r t t  ' l e v i ó a l t a n e r o n i m a l d i c i e n t e . A s í 
de las naciones, s e ñ a l a n d o c ó m o su r -
g i e r o n las Catedrales , en las que se 
c o n g r e g a r o n t o d a s las be l las a r t e s ; y 
c ó m o , a l I n a u g u r a r l a I g l e s i a l a v e r -
dadera i g u a l d a d y l a s incera f r a t e r -
d a d ó s ' e n a q u e l p u e r t o , c o n des t ino a I n ida(1. apa rec i e ron los h é r o e s p r e d i - j e s t í o s . 
M a r r u e c o s , r e p a r t i ó e n t r e los que lectos de los pueblos , como e l C i d . Q u o m e p e r d o n e q u i e n ta les u o t i -
m á s cerca es taban todo e l d i n e r o que I 8UPremo « e n i o g u e r r e r o , c u y a ex- c í a s d a ; p e r o n o puedo da r l e s en t e r a 
l l e v a b a en su b o l s i l l o , h izo b r i l l a r c®lsa f i g u r a va í n t i m a m e n t e u n i d a a j f e m e cues ta t r a b a j o c reer que sean 
o t r a n o t a de l p a t r i o t i s m o f emen ino . 1» Reconqu i s t a . ¡ c i e r t a s . . . N o se me a lcanza que en 
De m u c h o s casos semejantes ha ha 
b l ado l a Prensa , y no se ha dedica 
do a e l l o e l c o m e n t a r l o co r r e spon-
es ta t e m p o r a d a , p r ec i s amen te en lo 
que v a desde f ines de J u i i o a m e d i a -
dos de A g o s t o , pueda e x i s t i r ese reco-
es que no so lamente deja en l a t i e -
r r a el p r o f u n d o , P1 inmenso d o l o r 
que s iente su a m a n t í s i m a v i u d a , do -
l o r c o m p a r a b l e nada m á s que a l 
a m o r que le c o n s a g r ó ; el l l a n t o de 
sus c inco h i j i t o s y el desconsuelo de 
sus he rmanos , s ino que deja t a m b i é n 
el pesar que s ien ten sus i n n u m e r a -
bles amigos , quienes t ampoco l o o l -
v i d a r á n . | 
L a g u e r r a de M a r r u e c o s s i g n i f i c a 
que nues t r a f r o n t e r a n a c i o n a l no es-
t á en l a P e n í n s u l a , s ino en la costa, 
d i en t e , p o r ser" cosa f r e c u e n t í s i m a , ¡ e n f r e n t e de l Es t r echo . S i g n i f i c a que I c i j o g n e r a l ; es i m p o s i b l e . L o que hay . 
n a t u r a l en nues t ras cos tumbres . . . L a i no queremos que u n G i b r a l t a r nuevo ! l o q u e es c o n s i g u i e n t e que haya , es 
se l evan te , po rque s i hubiese dos, las i h o n d a a m a r g u r a en todos los corazo-
luces que los a l u m b r a r í a n s e r í a n dos j nes d e s p u é s de los sucesos d o l o r o s í s i -
c i r i o s de l a i ndependenc ia e s p a ñ o l a . I m o s que t o d o s l l o r a m o s p r e c i s a m e n -
T e r m i n ó d i c i endo que hay que a c á - j t e desde los m e n c i o n a d o s pos t r e ros 
ba r de r e c o n q u i s t a r l a zgna, p a r a d í a s de J u l i o a estos de A g o s t o . Ra-
m a n t e n e r nues t r a independenc ia en j r a es l a pe rsona que no se e n c u e n t r a 
e l E s t r e c h o . | b a j o l a pena o l a pe r spec t iva do te-
V á z q u e z M e l l a f u é ovac ionado a l | n e r u n ser q u e r i d o en la g u e r r a ; po 
f i n a l de los p e r í o d o s m á s e locuentes , 
y t a m b i é n a l sa l i r de l t e a t ro . 
\o ta . s m i l i t a r e s . 
H a sido t r a s l adado a l a p l a n a m a -
y o r de este d i s t r i t o e l c a p i t á n s e ñ o r 
A n t o n i o M é n d e z Plasencla . 
— E l c a p i t á n s e ñ o r F e r m í n Gra - '/no do caba l lo 
i n c i p i o disparos con un c a ñ ó n , 
pero que luego u t i l i z a b a n dos. U n a 
de las g ranadas h i r i ó a F e r n a n d o 
P r i m o de^ R ive ra , que m u r i ó pocos 
d í a s d e s p u é s . E l acto de d a r l e se-
p u l t u r a f u é emoc ionan te ; todos los 
soldados, c o u m o v i d í s i m o s , e cha ron 
u n p u ñ a d o de t i e r r a sobre la fosa. 
Desde el d í a 2 7 s ó l o c o m i e r o n car-
m u l o , garbanzos 
matges y J i m é n e z , ha s ido des t inado 
a l e s c u a d r ó n do Orden P ú b l i c o n ú m e -
r o 22, destacado en Guane. 
tos tados con a z ú c a r y cebada cocida 
en agua, en vez de c a f é . 
Po r ú l t i m o , cuen ta que comenza-
da l a e v a c u a c i ó n , a lgunos moros t l -
N o m b r a m i o n t o , r o t e a r o n . E l c o n d u c í a a hombros a j n á n d e z . m a n i f e s t á n d o s e m " h v " s a t í s f e 
Nues t ro a n t i g u o convec ino e l se- u n h e r i d o , y d e s p u é s de ve r le m o r i r |chat y e x c l a m a n d o : " O j a l á ' e s t a po 
E n el Casino del Sa rd ine ro ( S a n -
t a n d e r ) se h a celebrado l a f u n c i ó n 
r e g i a a benef ic io de los hosp i t a l e s 
de sangre de la Cruz R o j a . A s i s t i ó 
l a R e i n a . L a c o m p a ñ í a de A n s e l -
m o F e r n á n d e z I n t e r p r e t ó u n ac to de 
E l AH. A l l l e g a r a la c a n e l ó n de 
la M a d e l o n y s a l i r a escena la b a n -
dera e s p a ñ o l a , el p ú b l i c o , de p ie , 
d i ó v ivas a E s p a ñ a , a l E j é r c i t o y a 
la Retna . L a o v a c i ó n d u r ó l a r g o r a -
to . L a Reina t a m b i é n se puso en 
p í e . 
* D i o n l s l a L a h e r a l eyó versos p a t r i ó -
t icos, y Mercedes S e r ó s c a n t ó c u p l é s 
de l m i s m o g é n e r o , r e p r o d u c i é n d o s e 
el en tus iasmo. 
Segu idamente se a d e l a n t ó a l p ros -
cenio A n s e l m o F e r n á n d e z , a n u n c i a n -
do quo l a Reina h a b í a en t r egado u n a 
de sus alhajas—^un m a g n í f i c o I m -
p e r d i b l e de b r l l l a n f e s y per las sobre 
p l a t i n o — p a r a que se subas tara . 
I n m e d i a t a m e n t e comenzaron las 
pujas . E l s e ñ o r B e r t o d a n o o f r e c i ó 
10.000 pesetas: M r . H a r o l d Meade . 
a m e r i c a n o res iden te en San tande r . 
20 ,000 ; el s e ñ o r Be r todano . 2 3 . 0 0 0 ; 
25.000 e l s e ñ o r Meade; 30 .000 e l se-
ñ o r M a r q u e t . y, p o r ú l t i m o , se ad -
j u d i c ó en 32.000 pesetas a l s e ñ o r 
Meade. en med io de una o v a c i ó n . 
L a Reina l l a m ó a su pa lco a l se-
ñ o r Meade y a l ac tor A n s e l m o F e r -
R e i n a d o ñ a V i c t o r i a E u g e n i a h a sen-
t i d o esos m i s m o s e s t í m u l o s n o b i l í s i -
mos, aque l los con que o r g a n i z ó en 
D i c i e m b r e ú l t i m o e l A g u i n a l d o de l 
So ldado . S e g ú n c o m u n i c a e l t e l é g r a -
f o , l a augus t a s e ñ o r a ha d ispues to 
que se celebre en San tander , bajo su 
p a t r o n a t o , una f ies ta que se d e n o m i -
n a r á "de las banderas y de l a f l o r , " 
como h o m e n a j e a las t ropas que pe-
lean en Jas zonas d e l p r o t e c t o r a d o 
e s p a ñ o l . S e g ú n esos i n f o r m e s , se es-
pera que t a l I n i c i a t i v a sea secunda-
da en toda E s p a ñ a . De esta m a n e r a 
s a b r á n nues t ros luchadores que se 
les desp ide con a m o r , se les r ecuer -
da c o n en tus i a smo y se p r o c u r a n los 
med ios de p r e m i a r sus esfuerzos. 
E l p r e c i t a d o e sc r i t o r h a r e c i b i d o 
Se ha m a n d a d o exped i r R e a l c a r t a 
cas s e r á n las q u e n o l l o r e n hoy l a 
p é r d i d a s o l a g r a v e d a d de a l g u n a 
p e r s o n a a m a d a en esa l u c h a c r u e l 
c o n los merros; y son e x c e p c i ó n las 
de s u c e s i ó n en e l t í t u l o de m a r q u é s ! p u e d e n v i v i r t r a n q u i l a s s i es 
de E s t e l l a , a f a v o r de d o n M i g u e l i ? « « cab.e t r a n q u i l i d a d an te e l i n f o r - -
P r i m o de R i v e r a y Orbane j a ^ o r f a - ¡ l " ™ 0 aJeno- I so ' >' m i l v e o f « ^ este 
l l e c i m i e n t o de su t í o e l c a p i t á n ge- ve.rano n ° os a l e g r e es t r i s t e , m u y 
n e r a l de E j é r c i t o , d o n F e r n a n d o P r l - ¡ t r i s t e . P o d r a J i a b e r d ive r s iones , pero 
m o de R i v e r a y Sobremonte . D e b i d a - I n o V " % á e h a , ^ r ( lu ,en d l s f r u t e Por 
m e n t e a u t o r i z a d o , y po r v o l u n t a d ex- | c o m p l e t o e n o l l a s . 
u n a c a r t a de Ceuta , a u t o r i z a d a con presa d e l i l u s t r e f a l l e c ido , e l c i t ado ; 
t í t u l o v iene a recaer en l a pe rsona H a n s a l i d o p a r a M á l a g a , los m a r -
de su s o b r i n o , va le roso m i l i t a r , a c - . queses de U r q u i j o . que a c o m p a ñ a n 
t u a l m e n t e c a p i t á n gene ra l de M a - - ! h a s t a a q u e l l a p a p i t a l a su p r i m o g é -
d r i d v h e r m a n o , como antes he d i c h o . ¡ n i t o e l m a r q u é s de L o r l a n a , q u i e n se-
d e l he ro i co t en i en t e co rone l que ha l e " i r á su Yia je a M e l i l l a p a r a i n c o r -
poros d í a s d i ó la v i d a po r l a P a t r i a . ¡ p o r a r s e a su r e g i m i e n t o c o m o solda-
f i r m a i l u s t r e , m a n i f e s t á n d o l e que l a 
Cruz R o j a E s p a ñ o l a de aque l l a c i u -
dad , f o r m a d a po r s e ñ o r a s y s e ñ o r i -
tas de a l t a r e p r e s e n t a c i ó n socia l , t r a -
ba j a Incansable p a r a c u i d a r de los 
h e r i d o s en que l H o s p i t a l M i l i t a r . 
Desde que comenza ron las operac io-
nes sobre l a cab i l a de B e n i - M ' ó s , las 
damas en fe rmeras a c o m p a ñ a d a s de 
las da l a C r u z R o j a , ded ican sus me-
jo re s afanes a los he r idos , los a t i e n -
den c o n p iedad y c a r i ñ o , as is ten a las 
curas , v i g i l a n la m e d i c a c i ó n y e l r é -
g i m e n de los en fe rmos y ponen en 
e l l o los m á s exquis i tos anhelos de l a 
c a r i d a d c r i s t i a n a . E l l a s t r a b a j a n en 
l a l i m p i e z a de los que en e l h o s p i t a l 
se h a l l a n , les p r o c u r a n no t i c i a s de 
sus f a m i l i a s , escr iben las ca r tas que 
los h e r i d o s y en fe rmos i n d i c a n y 
c rean en e l as i lo de l a c ienc ia u n a 
a t m ó s f e r a de afecto, c o n t r i b u y e n d o 
a l ena l t ecedor r e su l t ado las h e r m a -
nas de l a C a r i d a d , s i e m p r e en todas 
pa r tes adn . i r ab les po r su anhe lo de 
los s ac r i f i c i o s . 
L a c a n t i n e r a F i d e l a G ó m e z , que 
f u é h e r i d a no ha m u c h o en e l c a m -
po de b a t a l l a cerca de L a r a c h e . f u é 
a reponerse . A l 
en M o n t e A r r u i t . do de c u o t a . E l rasgo de l j o v e n a r i s -
t ó c r a t a de q u e r e r m a r c h a r a M a r r u e -
Se ha ce lebrado en P a r í s l a boda CÜS' n o o b s t a n t e haber c u m p l i d o su 
de l a s e ñ o r i t a J u l i e t a d ' H a r c o u r t . h i - 1 t i e m p o r e g l a m e n t a r i o en e l s e rv i c io , 
j a do los condes de este t í t u l o y ! h a 8,(30 mu> ' o l o g i a d o . 
n i e t a de l a marquesa de F i e r r e de 1 T a m b i é n ha m a r c h a d o a A f r i c a e l 
B e r n i s , con e l t en i en te a v i a d o r d o n I p r í n c i p e G e n a r o de B o r b ó n . 
A l f o n s o de Zayas h i j o de los condes i 151 d u q u e de T a m a m e s , ha l l egado 
de Zavas . E n t r e loa tes t igos f i g u r ó e l I de B i a r r l t z p a r a p resen ta r se a l m i -
d u q u e de Guisa , y l a c e r e m o n i a f u é ¡ n i s t r o de l a G u e r r a como c a p i t á n de 
h o n r a d a con l a presencia de las p r i n - ' h ú s a r e s s u p e r n u m e r a r i o , 
cesas I sabe l y F r a n c i s c a de Or leans . ; ^ n t r e los o f i c i a l e s que h a n I d o re- -
, c l e n t e m e n t e a M e l i l l a f i g u r a e l ca-
U n ameno c r o n i s t a nos dice desde ' P U á n de h ú s a r e s s e ñ o r C a b r e r a , h i j o 
ñ o r Lucas Ponzoa y R o d r í g u e z , que h u y ó ' * l l e g a n d o sa lvo a M a r Chica , ¡ b r e Jova s i rva para a l i v i a r a l g u n a ' a L e ó n , su P a t r i a . 
M u - n a d ó hasta ganar la o r i l l a y a r r i b ó pena de los soldados e s p a ñ o l e s que 1 a s i s t i r a l a movi l i za en la a c t u a l i d a d estaba de Juez 
n l c i p a l de A r t e m i s a , ha s ido n o m - ¡ a l A t a l a y ó n 
b rado Juez de P r i m e r a I n s t a n c i a e ' L a v i u d a 4561 teniente co rone l P r i 
c i ó n d e l b a t a l l ó n 
^ c p m b a t e n he ro i camen te é n e l R i f ! " I de B u r g o s "se l e a l b o r o t a r o n los ner -
E n los entreactos , c u a t r o be l las 
I n s t r u c c i ó n de V i c t o r i a de las Tunas . 11X10 de R i v e r a , no b i e n se e n t e r ó de s e ñ o r i t a s p o s t u l a r o n , r e c a u d a n d o 5 
Reciba nues t ra enhorabuena . 
E n f e r m o tjue m e j o r a 
Se ha l l a bas tante m e j o r a d o de l a 
en cuan to come, vue lve , a l a C a p i l l a I f:*7^1e,r"iednd I " 6 Pade<,e n " o « 
de cen t ine l a . Pa ra é l , su amo no s a - | t r o conveclno el « ^ o r 
l ió , e s t á a l l í , y de ese l u g a r no 
mueve , esperando que salga. Cada 
vez que se r e ú n e gente p a r a acompa-
ñ a r u n c a d á v e r , e l pe r ro o l f a t ea u n o 
p o r uno a los que a l l í acuden, buscan-
do a su a m o ; pero a l quedarse solo 
B i e n v e n i d o 
¡ M a r t í n e z , a l t o empleado de la H i d r o 
? e } E l é c t r i c a P i n a r e ñ a . 
la g r a v e d a d de los sucesos o c u r r i d o s 
el d í a 23 en Mar ruecos , se f u é a M e -
l i l l a . donde esperaba que a l f i n se 
r e u n i r í a a su i d o l a t r a d o m a r i d o . N o 
v i ó l o g r a d o este l e g í t i m o a f á n ; ú n i -
camente se s a b í a a l l í lo que a q u í ; 
¡ q u e no se s a b í a nada de los h é r o e s 
de M o n t e A r r u i t ! 
Y e l d o m i n g o 7. r e c i b i ó l a c r u e l 
n o t i c i a de que su esposo h a b í a m u e r -
F a l l e c i m i e n t o 10 y estaba y a e n t e r r a d o . 
A y e r d e j ó de e x i s t i r en esta c i u d a d 1 H a r e poco9 d í a 8 regre80 de8olada 
Nos a legramos . 
i a M a d r i d ; la a c o m p a ñ a b a su h e r m a -e l s e ñ o r A n t o n i o R a y m a t S á n c h e z i 
o t r a vez. vue lve a su e te rno esperar . ¡ CUyo e n t i e r r o se v e r i f i c ó esta t a r ñ t ' no P o l í t l c o el c a p t i á n genera l de M a -
a u l l a n d o de cuand oen cuando , como Reciban su v i u d a e h i j o s nues t ro ^ í f , ? " 6 a l 0C,U,rrÍr ¿ a ^ f ^ i t f u é 
l l a m a n d o a su amo ausennte . 
m á s f i d e l i d a d y c a r i ñ o ? 
, Cabe p é s a m e . 
H e r ecordado esta v e r í d i c a h l s t o - i 
r í a . a l c o m p a r a r esa conduc ta , c o n ! 
l a de l desa lmado que p o r r e í r s e . p e - ¡ 
gaga a l p e r r i t ^ , y he sacado en c o n - j 
secuencia que muchas , r n u c h í s i m a s 1 
veces, son loa an imales de me jo res 
s en t imien to s que los h o m b r e s ; espe-
c i a lmen te , en p u n t o a consecuencia 
y f i d e l i d a d , pueden darnos leciones. 
E s t o no nos h o n r a m u c h o , pero p o r 
E L C O R R E S P O N S A L . 
B I M A R I O D E L A M A R I -
NA lo encnerftra usted en 
cualquier pob lac ión á» l a 
Repábl lca . 
a M e l i l l a p o r e l la : 
m i l pesetas, lo que, u n i d o a l p r o d u c -
to de l a en t r ada , da u n t o t a l de 43 
m i l pesetas. « 
E l m a r q u é s de U r q u i j o costea en 
e l h o s p i t a l c i v i l de M á l a g a c i en ca-
mas y a l i m e n t a c i ó n y m e d i c a c i ó n pa-
r a c ien enfe rmos y her idos , y , ade-
m á s , pone a d i s p o s i c i ó n del E j é r c i t o 
sesenta camas en su S a n a t o r i o de 
aque l l a c a p i t a l con as is tencia m é d i -
ca y a l i m e n t a c i ó n . 
E l A y u n t a m i e n t o de F u e n t e s de 
A n d a l u c í a ofrece u n loca l p a r a hos-
p i t a l des t inado a enfermos y he r idos 
M a n i f e s t ó é l q u e ; d e M e l i l l a ; e l A y u n t a m i e n t o de M o -
o l c a d á v e r de «u hero ico y m a l o g r a - r ¿ n ha ab i e r t o u n a s u s c r i p c i ó n , que 
do h e r m a n o h a b í a quedado en M o n - a lcanza ya I m p o r t a n t e s u m a ; en una 
te A r r u i t , y h a b l ó de l h e r o í s m o c o n f u n c i ó n celebrada en V a l l a d o l l d por 
que d i ó l a v i d a por l a p a t r i a . i a c o m p a ñ í a F á b r e g a s a bene f i c io de 
E l rey no b ien supo que h a b í a l i e - los soldados que operan en M a r r u e -
(gado a M a d r i d la I n f o r t u n a d a s e ñ o - ' e o s , se r e c a u d a r o n bas tantes m i l e s 
¡ r a , a c u d i ó a su casa para d a r l e e l de pesetas, que fueron puestas a d is -
p é s a m e ; es tuvo a f e c t u o s í s i m o c o r f >os ic ión del c a p i t á n gene ra l de l a 
e l la , e x p r e s á n d o l e que é l t e n í a q u t e g i ó n ; el p r o p i e t a r i o de u n t e a t r o 
l a m e n t a r l a m u e r t e de u n buen m i l i - n H e r r e r a del P i suerga l e ofrece 
t a r y de u n buen a m i g o . para c o n v e r t i r l o en H o s p i t a l y a t e n -
I Si se recupera M o n t e A r r u l t . e l de r en é l a her idos procedentes de 
v i o s . " I n t e r r u m p i ó . e l t r a t a m i e n t o 
m é d i c o que s e g u í a y p i d i ó a u t o r i z a -
c i ó n pa ra i r con d icho n t-rpo a M e -
l i l l a . F u é l e concedido* el pe rmiso , y 
hete y a a l a buena c a n t i n e r a en c a m -
p a ñ a , cuando t o d a v í a no t i ene c u r a -
das las he r idas que s u f r i ó . Su m a r i -
d o , q ú e f u é - s o l d a d o de C a b a l l e r í a , v a 
como v o l u n t a r l o en e l b a t a l l ó n ex-
presado. U n h i j o que este m a t r i m o -
n i o t i e n e ha quedado en L e ó n a l c u i -
dado de u n a vecina . . . ¿ Y q u é a g r e g a r 
a esto? Nada . Bas ta con r e f e r i r e l he-
cho. H u e l g a n , pues, las expresiones 
de e n c o m i o . A h o r a s í que puede de-
ci rse que .tales rasgos se r e c o m i e n -
dan p o r s í solos. 
H a y que un i r se a la c o n t i e n d a que 
t a n t a s l á g r i m a s nos cuesta , con actos 
a s í , que c o n s t i t u y e n e l m á s santo de 
los f e m i n i s m o s . 
San tande r que e l S a r d i n e r o t i ene u n 
a t r a c t i v o m á s que b r i n d a r a los ve-
ranean tes . T iene sardinas , lo que no 
s u c e d í a en a ñ o s an t e r io re s . P a r a los 
s an t ande r inos , esta carenc ia del sa-
broso pez e ra u n m o t i v o de h u m i l l a -
c i ó n y de preocupaciones serias. Es -
t a b a n an te los foras te ros en u n a s i -
t u a c i ó n fa lsa . E l Sa rd ine ro s in s a r -
dinas" v e n í a á ser como u n pas te l de 
l i e b r e s in l i eb re , como u n coto de ca-
za s in caza. Y cuando los d i s t i n g u i -
dos h u é s p e d e s l l egaban a los hote les 
de l a p in toresca p l a y a y p e d í a n s a r d i -
nas, como se pi<ífen e s p á r r a g o s e n ^ 
A r a n j u e z , y meloco tones en B e l c h i t e . 
de los m a r q u e s e s d e l T e r . condes de 
M o r i l l a y n i e t o de l c é l e b r e gene ra l 
d o n R a m ó n C a b r e r a . 
T a m b i é n h a m a r c h a d o a l m i s m o 
p u n t o , s i e n d o ' d e los p r i m e r o s que 
a c u d i e r o n a p resen ta r se c o m o solda-
d o de c u o t a , e l s e ñ o r d o n San t i ago 
C o n c h a , h i j o de los marqueses de Ca-
sa M a d r i d . 
S a l o m é N ú ñ e z y T o p ó t e . 
S u s c r í b a s e a! DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciesc en e! DIARIO DF. 
LA MARINA 
C o m e n z ó el ve r ano a p r e t a n d o de 
f i r m e e l mes de J u n i o ; hemos s u f r i -
d o — s a l v o cua t ro d í a s — u n mes de 
J u l i o In sopor t ab l e , y si e l agua, que 
t a n t a f a l t a hace en e l campo, no cae 
t a m b i é n sobre M a d r i d , l l ega remos a l 
f i n de l a C a n í c u l a a la t e m p e r a t u r a 
LOS MALL0TS CINTURA 
C O N S T I T U Y B N I iA U I . T I M A 
E X P R E S I O N D E I . A M O D A P A -
R I S I E N E N E L E G A N C I A . H I -
G I E N E Y C O M O D I D A D 
Do un n o v í s i m o tejido e l á s t i -
co enteraviente horadado, son los 
únicos QUO actualmente reco-
miendan en Franc ia las eminen-
cias médicas. . 
Ideales para cl imas dol tró-
pico. 
Flexibles, ligeros, horadados, 
sin ballenas, pastas ni hebillas, 
constituyen para las damas la 
realización de un s u e ñ o ; porque 
"moldean" las formas, conser-
'van la "ondulacifln" de l a l ínea 
y facilitan los movimientos, es-
pecialmente en e l . baile y los 
deportes. 
María P. de Fernández 
T E L E F O N O A-4533. 
O R E I L L Y , 39 
1 
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V I S I T E N O S H O Y 
S Á B A D O 
y coaocerá las grandes pirt í ias acabad is 
de recibir, que han sido agregadas a nuestra gran 
' l i q u i d a c i ó n p a r a c u b r i r 
c o m p r e m í s o s i n m e d i a t o s " 
' ¡GRAN PRECIO ESPECIAL PARA HOY! 
Vestidos de Georgette. Ultimos modelos, adornados con 
cuentas y calados. Los damos por menos del costo, a $14.98 
Vestidos lavables, a $1.98 Vestidos de sedas varias. 
Blusas lavables, a 59 cen- a $4.98. 
tavos- Blusas de seda, a 96 cen-
tavos. 
Sayas de Gabardine, Satén, Poplín, Sarga y otras muy finas 
desde $1.96. 
Ropa interior, desde 19 centavos pieza. 
EN E L DEPARTAMENTO DE CABALLEROS SE ESTAN 
VENDIENDO: 
Camisas de Seda, a $5.98. 
Corbatas de Seda, a 29 
H A B A N E R A 
C E N T R O G A L L E G O 
C i n e N e o t u n o 
De gala. 
Como todos los viernes. 
Así aparecía • anoche, en su tanda 
elegante, el lindo Cine Neptuno. 
Del selecto concurso de damas 
reunido en aquella sala, blanca y 
reluciente, h»i*é mención primero de 
Hortensia Scull de Morales, Sarita 
Larrea de García Tuñón y Gloria 
Montatvo de García Ordóñez. 
María Martín de Dolz, María Lui-
sa Soto Navarrp de Soler y Amalia 
Zúñlga de Alvafado. 
Margot Barreto de Brú, Catalina 
Maruri de Riva y Georgina Barnet 
de Armas. 
Lola Soto Navarro de Lasa, Roge-
lia Altuzarra de Rocafort y Julia 
Olózaga de Pella. 
Y las dos bellas hermanas Hermi-
nia Dolz de Alvarado y Marina Dolz 
de Telón. 
Señoritas. 
Josefina Coffigni, Raquel Rigol. 
Graziella Aguiar, Ketty y María Al- i 
bertini, Mércedes Soto Navarro, Ra-
quel Mest're y María Antónia Cha- ¡ 
cón. 
Armanda y Maruja Soliño, 
Y Graziella F . Mesa. 
Enrique FOXTANLLLS. 
L á m p a r a s 
Un precioso y escogido surtido¿ 
acabamos de recibir y ya está a la 
venta. 
Hay cuanto el más refinado gus- I 
to puede desear. . 
Visite nuestra exposición. 
La Casa Quintana 
Av. (le Italia (anU\s Galiano): 74-7G 
Teléfonos A-4202 y M-4Ü32 
M O R O S Y C R I S T I A N O S s o n e l P l a t o d e l D i a 
E l c a f é d e L A F L O R D E T I B E S e s l a t a z a d e s i e m p r e 
B O L I V A R 3 7 . T E L E F O N O A - 3 8 2 0 
centavos. 
Cuellos Arrow, a 14 cen-
tavos. 
Camisas de Vichy, a $ 1.48 
Calcetines finos, a 19 cen-
tavos. 
Cinturones y Tirantes, a 
48 centavos. 
Pañuelos a 6 centavos. Toallas, a 14 centavos. Paiamas 
a $2.48. 
SECCION ESPECIAL DE TRAJES 
De "Palm Beach", a $9.98 
De "Palm Beach". a 
$14.98. 
De Seda China, a $24.98 
De Gabardine, Jipijapa, 
Keep Kool, Armour, etc., 
a $19.98. 
Trajes para Invierno,^ de 
Casimir y otros paños, a 
$19.98. 
GALIANO 79 L E A D E R 
c / C E L A M E A v 
NUEVO FEUDALISMO 
señor santiago ramos de o'rilly, 91, 
para arreglar santos, antes que Ud. 
se tome un rico néctar pina que es 
el mejor refresco de Cuba, le hace él 
de una imágen vieja una completa-
mente nueva. v 
• • • 
Condensando la historia: (año 210 
antes de Jesucristo.) 
Constancia de Aníbal. 
Aníbal, hijo de Amílcar y cuñado 
de Asdrúbal, partió de España, des-
pués de arruinar a Sagunto, con 
90,000 infantes y 12,000 caballos, 
para Italia. Destrozó los ejércitos de 
Roma en las ttes célebres batallas de 
Trebia, Trasimeno y Cannas. Sus 
enemigos entonces variaron de tác-
tica, y con ardides varios le cortaron 
los víveres y trataron de desacre-
ditarle. Pidió hombres y dinero a 
Cargo; y entretanto se vió en Italia 
tan ilustre guerrero solo, casi sin 
gente y sin recursos; y aun asi se 
sostuvo 16 años, abandondo hasta de 
su patria, en medio de aus enemi-
gos, que desconcertaban sus mejores 
proyectos. Vió arrancar a su Repú-
blica las colonias de España, Sicilia 
y Cartago; echaran a sus pies rodan-
do la cabeza de su cuñado Asdrúbal, 
que era su última esperanza; y toda-
ivía se mantenía firme, no sin llorar 
lia pérdida de su hermano. Fueron 
' necesarias órdenes y el riesgo inmi-
' nente de Cartago para hacerle re-
1 gresar al Africa. 
' Sea Vd. constante en la lectura 
de buenos libros, que Instruyen y 
deleitan, el mejor amigo es un buen 
libro, en la librería Académica de 
prado 9 3, bajos de payret encuentra 
Vd. toda clase de libros, instructi-
vos y amenos, a menos que Vd. no 
quiera seguir en la Ignorancia sa-
biendo menos que algunos repre-
| sentantes, quevya es mucho decir. 
« * « 
NOMBRES CONOCIDOS 
Ocurrencias 
Andrés, Juan o Evaristo, 
Pepe, elige de los tres; 
más como Andrés es muy listo, 
contestó don Pepo, Andrés. 
E . P . D . 
E l S e ñ o r 
A G U S T I N P I C A L L O L O P E Z 
Apoderado a la Asamblea, ex-Presidente de las Secciones de Sanidad, Orden y Fomento 
HA FALLECIDO 
Y dispuesto su entierro para las ocho y media de la mañana del domingo, 11 de 
los corrientes, los que suscriben, en sus respectivos caracteres de Presidente de la So-
ciedad y de la Asamblea de Apoderados, invitan por este medio a los señores Apodera-
dos, miembros de la Comisión Ejecutiva, de las secciones y asociados en general, para 
que se sirvan acudir al Palacio social, a la hora indicada, a fin de acompañar el ca-
dáver de tan digno coasociado, hasta el Cementerio de Colón, rindiéndole así el postrer 
tributo de respeto y afecto. 
Habana, 10 de Septiembre de 1921. 
FERMIN MENDEZ, 
Presidente de la Asamblea de Apoderados. 
MANUEL BAHAMONDE, 
Presidente de la Sociedad. 
lt-10 
i En cambio el señor Pepe Andrés 
i le manda escoger a Ud. entre la mul-
j titud de joyas, montadas en platino 
y oro de 18k. con preciosos brillan-
! tes Iris, la que más le guste. Admí-
! reías en la sucursal de prado 101, 
' entre teniente rey y el cafe pasaje, y 
FUNERARIA DE PRIMERA CLASE 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
San Migue! 63. Teléfono A-4348 
Ayer, viendo las "cabriolas" que 
hacía un drlvcr, aî te el azoramiento 
de un pobre hombre y la risa de unos 
cuantos estúpidos, vine a sacar en 
consecuencia, que los verdaderos in -
munes que hay en Cuba son los chau-
ffeurs. 
Tengo que poner al tanto a mi 
clientela y avisarles uno a uno de 
cómo deben proceder en estos afor-
tunados sique también abusadores 
"paragüeros". 
Champion Moya: cuando un señor 
de estos vaya a la rusquella y te pida 
una corbata, debes vendérsela por lo 
que te dé, sin decirle ni lo más mí-
nimo, la misma advertencia les hago 
a los señores cuervo y sobrinos, si al 
comprar un Longines u otra prenda 
cualquiera ofrecieran la mitad de lo 
que se les pide, no debe objetárseles 
lo más mínimo, no sea que se caiga i 
en el enojo de alguno de ellos. 
Esta advertencia ha de llegar a la i 
francia, de obispo 70. donde algunas i 
"drivars," (mujeres de drivers, vul- ! 
go paragüeros), comprarán también 
preciosos trajes y sombreros; a los ; 
dueños de los reyes m;igos, verdade- i 
ros >-eyes en juguetería, a los aten- i 
tos dependientes de la esquina de te- ! 
jas. para que les cobren lo que ellos 
quieran pagar por sus dulces, y has- ' 
ta a los señores González y Suáí'ez, 1 
>' J. Calle y Co.. respectivamente, pa- ¡ 
ra' que los primeros manden al gre- ! 
mió unas cuantas latas de mantequi-
lla "Arhis" que es la mejor del mun-
do, y loa segundos les provean de ca- . 
jas con rica pasta para sopa "La Flor ! 
del Día," ya que por ser tan alimen- ( 
ticla y sabrosa Miará la felicidad de 
estos nuevos feudales, señores de 'do im mal que nos amenaza." 
liorca y cuchillo con derechos, sen- j Si no fuera más que un mal el que 
tados y acostados, de pernada y pan- nos amenazara... 
talonada, de estos señores en fin, que j Pero desgraciadamente son í á n t o s 
hi gente designa muchas veces con el • como baterías de cocina tiene Benito 
119; se le antoja comprar un piano o 
una pianola, como pudiera antojárse-
le el comprar una buena caja de hie-
rro en casa gonzález y marina, de 
mercaderes 23; en ninguno de los 
dos sitios mencionados acceden a 
darle la mercancía por lo que el com-
prador ofrece, caen en el enojo del 
tVudal; les toma la "filiación" y en 
cuanto los vea por la calle los "em-
biste." Dos costillas rotas, un fénfur 
resquebrado y un peroné hecho cisco, 
pero no hayáK cuidado que al pobre 
feudal de nuevo cuño le pase nada, 
todo se reducirá a pasar unas horas 
en la cárcel y luego se estima el he-
cho casual. Vaya una estimación. 
¡Vaya una estimación al pobre vian-
dante! ! 
Por eso digo que hay que llevarse 
bien con ellos, porque de lo contra-
rio pueden hasta matar a uno impu-
nemente, sin que nadie pueda decir-
les ni "pargo frito," y bien. 
* « * 
Leo en un periódico: "Estado del 
tiempo." 
No sigo leyendo, porque el tiempo 
está malísimo, malo, malo, menos 
m*al que su gravedad se alivia yendo 
a comer a la gran diana, la popular, 
la de los mejores reservados, la que 
está abierta día y noche', y la que en 
vista de la mala situación, y querien-
do cooperar al reajuste, ha bajado 
los precios, igual que la peletería 
bostón, de monte 227, que tiene za-
patos desde noventa centavos en 
adelante. 
Titular de "El Mundo:" "Evitan-
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA DE NATURALES DE GALICIA 
E . P . D . 
E L S E 5 Í O R 
A g u s t í n P i c a l l o y L ó p e z 
Conciliario de esta Sociedad 
' HA FALLECIDO 
Y dispuesto su entierro para el domingo 11, a las ocho 
y media de la mañana, el que suscribe, en su carácter de 
Director, suplica a'sus compañeros de Directiva y asocia-
dos en general, se sirvan concurrir al edificio social del Cen-
tro Gallego a la mencionada hora para acompañar fel cadá-
ver a la Necrópolis de Colón, 
Habana, 10 de Septiembre de 1921. 
El Director, ANGEL VELO. 
SERVICIO FU NEBRE ÜE 
M A T I A S I N F A N Z O N 
Unico escritorio: Lamparilla, 90. Teléfono A-3584. 
admire si es Ud. ingeniero los trán-
sitos, niveles y toda clase de Ins-
trumentos para ingenieros» y arqui-
tectos ,que tienen en la casa de P. 
Fernández y Co. obispo 17. Son 
construidos por la afamada casa, 
Keuffel y Esser Co. que es la mejor 
garantía. 
* * * 
Una anécdota de Luis XII. Ha-
biendo sabido Luis X I I que algunos 
bearneses se envanecían con orgullo 
de su antigua nobfeza, siendo unos 
cobardes y unos holgazanes, dijo con 
tono irónico que bastaba una sola es-
pada para diez de aquellos nobles. 
Y basta un solo braguero bien 
adaptado para (jue ud. viva despreo-
cupado de su hernia, pero tiene qu4 
adquirirlo^ en casa de Dn. José Ma-
ría Mon, el mejor ortopédico. Obra-
pía 59. 
* « * 
E l chiste final: 
—¿Vas esta tarde a ver la Exposi-
ción de animales? 
—Sí. 
—Pues allí me verás. 
Solución a la Charada: DIARIO. 
—¿Cual es el colmo de la holga-
zanería? 
La solución el lunes. 
Luis M. BOMDnSS. 
R O P A I N T E R I O R 
Durante el presente mes liquida-
mos infinidad de ropa interior, pa-
ra señora a precios inverosímiles. 
Camisones finos con encajes y cin-
tas, a $1.25 y $1.50. 
Combinaciones, a $2.00 y $2.50. 
Juegos de Novia, desde $9.00. 
Pantalones, trajecitos, ropones y 
sayuelas, a como quiera. 
L A Z A R Z U E L A 
NEPTUNO Y CAMPANARIO 
igní 
«asi despreciativo nombre de fotin-
gueros, y tienen la vida de los ciu-
dadanos en sus man(^ y a su antojo. 
Me explicaré. « 
V n feudal de estos va a casa de la 
viuda de carreras y co., en prado 
francesas, confeccionadas a ma-
no, modelos siempre nuevos, ex-
clusivos de la casa, reconocidos 
Por las damas de buen tono, por 
8u chic sin igual. 
Ü 7 
Las Batas francesas que Im-
portamos, siempre han sido ob-
jeto de alabanzas por su dls-
^nción suprema y la exquisita 
elegancia de sus adornos. 
M a L s o n d e B l a n c 
SAN RAFAEL, 12. 
Rey Doce en su gran ferretería de j 
monserrate dos, por ánimas; véalas, 
que son muy baratas. 
* * * 
"Caída de un balcón." Ésto dice el 
título de un periódico, pero al se-
guir leyendo veo que el balcón no 
cayó, quien cayó fué la señora María 
Rosa Zaldívar, natural de la Habana 
(Qinban) esto es pronunciación ame- ¡ 
ricana. i 
—¿Y a eso lo llaiha el señor "ri-
dactor" ".caída de un balcón"? No, 
hombre, no; si quien cayó fué la se-
ñora; el balcón está ahí, como está el 
café marte y belona en monte y amis-
tad, dispuesto a hacer la felicidad 
de su hogar vendiéndole preciosos '• 
estuches con ricos dulces, como está j 
la flor de Cuba de o'reilly 86, prepa-
rada para( venderle - las deliciosas' 
aceitunas negras, . los Mucharnons 
(setas secas, y el delicioso vino Mis- j 
tela: Son pocos los balcones que se | 
caen, en cambio son muchos los que i 
se caen. . . de un nido, como ese "ri- j 
dactor." / 
• * • 
Plato del dia: Pescado en cazuela. ! 
Se compra en el barracón de Vi- j 
' llanueva un pescado que tenga es- 1 
pinas, sin ellas no sirve, puesto que I 
dice la receta que tengo a la vista, 
que han de quitársele las espinas; ' 
se frie cebolla y luego tomate, no 
confunda el cocinero el tomate 
con.. . toma té, (perdón) se le agre-
ga hierbabuena, porque la mala sue- , 
le reñir mucho, cuando se le aña- j 
de la hierba, se espera que hierva 
cinco minutos, y se le hecha agua de 
colonia, con una onza de adeite de j 
reciño y un casco de mulo. Cuando i 
todo esté bien caliente puede ser-
virse, puede servirse de todo ello 
para tirárselo al comensal que más 
antipático le caiga, y quemarle la 
cara. 
De lo que se puede servir, caro'lee- j 
tor, es de la habilidad que tiene el l , 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
I s i d o r o L a u r r i e t a y V e l c s c o 
HA FALLECIDQ, DESPUES DE RECIBIR LOS SANIOS SACRAMENTOS Y LA 
BENDICION PAPAL. 
Y dispuesto su entierro para las NUEVE de ía mañana del día ONCE del 
corriente, los que suscriben, su viuda e hijos, en sus nombres y en el de sus 
demás familiares y amigos, ruegan a las personas de su amistad se sirvan 
concurrir a la casa mortuoria. Calzada de San Lázaro, 113, segundo piso, a la 
hora indicada, para desde ese lugar acompañar su cadáver al Cementerio de 
Colón, donde se le dará cristiana sepultura, por cuyo favor todos les queda-
rán eternamente agradecidos. 
Habana, Septiembre 10 de 1921. 
OCTAVIA B. Vda. de LAURRIETA; CARMELINA L. DE FONDON; SALVADOR 
FONDON Y GARCIA. 
NO SE REPARTEN ESQUELAS 
C 7( 
E l G a l l o 
L e a y u d a r á e n la e ' e c c i ó n . C i e n -
t o s d e a r t í c u l o s d e a l t a n o v e d a d 
le m o s t r á r e m o s , g a r a n t i z á n d o l e , 
p r e c i o s e q u i t a t i v o s . = = = = = = 
Sandalío Cienfuegos y ( a . Habana y Obrapía 
E . R D . 
N U E S T R O S O C I O G E R E N T E 
E l S e ñ o r 
I s i d o r o L a u r r i e t a y V e l a z c o 
H A F A L L E C I D O 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION PAPAL 
Y dispuesto su entierro para mañana, domingo, a las nueve de la misma, rosamos a 
nuestras amistades se sirvan concurnr a la casa mortuoria: San Lázaro. 113. segundo DÍSO 
para acompañar e cadáver hasta el Cementerio de Colón; favor por el que le quedarán I t r 
ñámente agradecidos. • ^ clcr' 
Habana. 10 de Septiembre de 1921 
No se reparten esqu.la,. LAURRIETA Y VIÑA. 
3695S 
10 s. 
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P R O P - L E M A S D E E S P A Ñ A 
L A C U E S T I O N D E T A N G E R 
i r a que todos los Tratados. Convenios 
\y Acuerdos (ie l;is pctfncias signata-
rias con Marruecos, inu-darán en vi-
¿or, y, por tanto, iiúoclaron en todo 
E L SÍNDICALISMO 
Público de Barcelona fueron some-
tidos a un detenido interrogatorio, 
_ . - - i habiendo hecho los detenidos impor-
F N B A R C E L O N A 'tanu>s manifestaciones, por las que 
Li l i i / n i v o j ydnlc|0 on conocitiicnto de que 
Detenciones importantes.—Nota de dichos dos sujetos, en unión de 
la Jefatura de Policía Francisco Maitír.e/., "¿1 P a o " ; Juan 
Aunque la policía guarda una re-
,.;u vigor las tripulaciones de los 
acuerdes fnmco-lufiéa y franco-es-
pañe 1 de Vj(>i.'m 
_ _ , . j , j . , , „ , Aparte de tslo no es cierto que los i 
E n virtud de dos graves Inciden-, do Gibraltar; la Franco, puissance CUadros de policía instructora fueran ¡ serva extraordinaria se puede afir 
tes ocurridos entre las autoridades afrlcaine ete puissance médlterra- „ ixtos ,.n Tfnftef y ei Casablanca. mar que estos últimos días se han 
representantes de la nación española néenne, n'en doit pas étre ecartée." . En an.bas poblaciones había un ta- realizado servicios de una impor-
y las representantes del Sultán de j Siguiendo este razonamiento, 5or de policía francés y un tabor tancia tal que significa para el terri-
Marruecos en Tánger, esta cuestión Italia, potencia .africana y medlterrá- español, sólo que en Tánger el tabor , torio un golpe terrible 
cuya solución persistían en demorar ] nea, tiene exactamente los mismos español tenía a su cuidado la zona E l pasado sábado fué detenido un , 
loa gobiernos de Inglaterra, Francia derechos que Francia Está, pues, en urbana y el francés la extraurbana, ! individuo llamado José Soleta (a) 'eI Público y en determinados edifi-
Cussl y los apellidados Valles, Cane-
la, hermaros Xovellon y otros vavjos, 
habían llevado numerosas bombas a 
la cantera de que oí Martínez es due-
ño, en la montaña de Montjuich, es-
condiéndolas en ella para arrojarlas 
luego en los sitios frecuentados por 
y España, la exige imperiosamente, el mismo plano y en idéntica condi- , y viceversa en Casablanca. 
en forma que de continuar el régi- ción para intervenir en el Estrecho! De manera-que no es preciso violen 
men internacional transitorio del ar- y para pedir que se le reconozca su ¡ ̂ ar ]a argumentación para sostener 
tículo 7o. del Tratado franco-español deiccho a Tánger o a cualquiera otra \ qUe ej criterio del Acta de Algeciras 
de 27 de noviembre de 1912, puede plaza tsiratégica d/ I Estrecho. ' en ia concreta cuestión de Tánger, 
surgir algún día un conflicto Inter- j No todos los que apoyan la tesis j exactamente el mismo que el del 
nacional desagradable que los tres i francesa comparten este razonamien- . Acuerdo hispano-francés de octubre 
Gobiernos están en el caso de evitan^, to tan simplista, sino que pretenden I 1904. 
L a colonia española de Tánger, 1 hallar en la interpretación de 106 i . * T \ T F R \ A n o \ A L I Z A C I O N D E 
cansada de sufrir con resignación las | acuerdos bases para sostener su te- ^TAXtíER 
humillaciones a que la someten los ; sis. j . , Jq iQ firmn HPI Acuerdo 
soldados del Magzen, ha demostrado i E l punto de vista francés consiste' 
cios. Las bombas eran confeccioná-
das por ellos mismos. 
También se ha averiguado que ios 
ríes*en u n T c a r b o t e r í a ^ Lorenzo Cervera. Juan 
1 Olvido. Tarragó, " E l Monta": Vicente Cer-
cumplidamente estar identificada con 1 en sostener: lo. Que en el Tratado de 
los representantes oficiales de Espa- ' octubre de 1904, al decir que Tán-
' franco-español de 1904, ni tampoco 
I en el momento de la celebración y 
nadie 
zo-
" E l Nano", que figuraba entre los 
significados sindicalistas que logra-
ron escapar cuando se trató de captu 
ra 
del 
L a captura de este sujeto revistió 
caracteres folletinescos, pues incluso 
llegó en su huida a arrojarse al mar, 
de donde hubo de ser sacado. 
Anteayer fueron detenidos en Sans 
dos teroristas, en cuyo poder se en-
contraron tres bombas sistema Or-
vera, Francisco García, " E l Padilla" 
y otros, son los autores de la recien-
te colocación de bombas en la plaza 
de Cataluña, frente al Círculo de 
Cazadores, de los asesinatos del ins-
pector de Vigilancia señor Espeja y 
le don Juan Vidal y Uivas, así como 
ña en Tánger. E n el Parlamento de ger conservaría el carácter especial ! {ÍTT̂& /J6* Afta ^ I f ^ K f !«' 
España, el Ministro de Negocios Ex- que le dan la presencia del cuerpo protestó de ^ . a ° J ^ ^ . a ; '^Tlti 
tranjeros, contestando al diputado diplomático y sus insfituciones nm- na marroquí luidante co" ^ Alia"11' 
Martínez Campos, ha sentado la tesis ! nlcipales y sanitarias", se decreta la ¡ c o a favor de ^P*1113- l a " ^ ' 
de la necesidad y urgencia de solu-¡ exclusión de Tánger de la zona espa-, vada en aquella zona, roprownwoa 
~ - 1 ñola, señalada a la influencia de esta | su centro político y comerciaren ma-clonar la cuestión de Tánger. Por 
otra parte, con ocasión de tales inci-
dentes, toda la prensa española, de-
sde el periódico avanzado E l Hol, has-
ta el mas conservador, E l Debate han 
proclamado como indiscutibles los 
nación, el día que el Sultán dejase . nos de España y en "te^ent idAln-
de ejercer su soberanía. 2o. Que el glaterra reconocía la cesión porque 
Tratado de Algeciras excluyó de la se ajustaba perfectamente a la politi-
cona de influencia asignada a Espa- ca inglesa desarrollada en el Estre-
ña en Marruecos la ciudad de Tán- cho de Gibraltar durante el siglo 
derechos de España sobre la plaza ger,, por el sencillo procedimiento de X I X . 
de Tánger y la necesidad de ser re-1 orear en esta ciudad unos cuadros 
conocida su soberanía sin interven- I mixtos de oficiales instructores de la 
ción de ninguna otra potencia. Son j policía indígena, 
los tratados internacionales, como 
veremos, firmados por Inglaterra y 
Francia, los que dan a España, los tí-
tulos de dominio sobre Tánger, y es-
peramos que serán ellas, que han 
hecho del honor internacional una 
religión, las que hagan respetar so-
lemnemente lo firmado y procuren 
ahogar la voz de quienes, fiados sólo 
en la fuerza, pretenden destruir el 
patrimonio reconocido a una nación 
más débil. 
D E DONDE ARRANCAN LOS D E -
RECHOS DE ESPAÑA 
Francia e Inglaterra firmaron, en 
8 de abril de 1904, una declaraoión 
aneja al Acuerdo relativo al Egipto 
y a Marruecos, en la que en su artícu-
lo tercero se decía: que en atención 
al reconocimiento de derechos que. en 
favor de España se hacía en el ar-
tículo octavo del Acuerdo, para el 
caso de que el Sultán dejase de ejer-
citar su autoridad, o sea para el caso Igico que "la ciudad de Tánger guarde 
de que desapareciera el statu quo I el carácter especial que le otorga la 
marroquí, se disponía que la esfera I presencia del cuerpo diplomático y 
do Influencia española abrazaría sns instituciones municipales y sani 
" D E S D E M E L E L L A H ASTA LAS A L -
TURAS D E LA R I B E R A DKHKCHA 
E n cuanto a lo primero se opone 
que España y Francia fil-maron ol 
Tratado con el pleno convencimiento 
de que en toda la zona que se te reco-
nocía a España no había excepción 
ni exclusión de plaza ni puerto algu-
no. Inglaterra lo firmó igualmente 
con Idéntica convicción, siguiendo la 
política de lord Palmerston, opuesta 
a que en el Estrecho ele Gibraltar se 
estableciera Francia ni ninguna otra 
potencia de primer orden. De suerte 
que es altamente ridículo impugnar 
a última hora, con absurdas Inter- i 
pretaciones, el texto claro y explícito 
de un Tratado firmado pin reservas 
por diplomático tan hábil como era 
M. Teófilo Delcassé. Pero hay más. 
L a interpretación de la cláusula 
contenida en el Acuerdo franco-es-
pañol relativo a Tánger, no la acep-
tará jamás una nación que tenga no-
ción elemental de lo que es la lógica. 
Desde el punto en que se supone que 
existe la soberanía del Sultán, es ló 
D E L SEBOU", cuya administración 
sería exclusivamente confiada a E s -
paña. 
Ninguna exclusión se hizo de la 
ciudad de Tánger, que quedaba, por 
consiguiente, incluida de lleno en la 
zona reconocida a España. 
E n el Convenio franco-español de 
3 de octubre de 1904, por el cual E s -
paña se adhiere al Convenio franco-
inglés antes citado, hallamos el tex-
to quo regula especialmente el régi-
men de la ciudad de Tánger, y no se 
hace de ella ninguna exclusión, sino 
que al contrario, se conviene en res-
petarle el régimen especial que la ca 
tarias" 
Pero como los derechos de Espa-
ña a ia zona marroquí reconocida de-
bían empezar, según el Acuerdo, el 
día en que el Sultán dejase de ejer-
cer su soberanía, terminada ésta, ter-
minaba el carácter de capital diplo-
mática que tenía Tánger, el carácter 
de las instituciones municipales y sa-
nitarias; en fin, el carácter especial 
que en el momento de la firma del 
Tratado tenía Tánger. Por consi-
guiente, esta ciudad, para el día de 
cumplirse la condición, sin ningún 
pmilegi'j. entraba M- lleno en la 
c-Stera d.» influencia asignada a Es-
paña en la zona que desde Melilla 
llega a las alturas de la ribera dere-
racteriza, por las especiales condi- cha del río Sebú 
clones que ofrece la presencia del | E n cuanto a lo segundo, la Confe-
cuerpo dip»*)mátJco y RUS institucio- 1 rencia de Algeciras no excluyó tam-
iles municipales y sanitarias. De mo- poco de la zona española a la ciudad 
do quo la única obligación que in- i de Tánger. Los partidarios de la in-
cumbía a España era la de proveer 
a la conservación de estas dos insti-
tuciones. 
E l mismo señor Maura, Presidente 
del Consejo de Ministros de España, 
que en 1904 negoció el acuerdp de 
adnesión al Tratado franco-Inglés; 
en el discurso que pronunció en el 
Teatro Real de Madrid en abril de 
1915, dijo textualmente interpretan-
do el Tratado: "Insisto en una con-
ternacionalizaclón de Tánger se fun-
dan en el artículo 12 del Acta de 
Algeciras, que preveía a la creación 
del cuadro do instructores de la po-
licía indígena encargada de asegurar 
el orden en dicha ciudad. Como quie-
ra que se convino qve en Tánge- di-
cho cuadro sería mixto, hi^pano-fran-
ct's. sostenían que ile derecho la si-
tuaoión política había cambiado, pa-
sando dei régimen de influencia es-
L a explicación de haberse consig-
nado en el artículo primero del Tra-
tado regulador del Protectorado so-
bre Marruecos de 30 de marzo de 
1912 la cláusula de que Tánger con-
servaría el carácter que le había sido 
reconocido y que Tánger formaba par 
te del imperio de Marruecos, todo 
con la anuencia de Inglaterra, no es 
fácil aventurarla. Lo más probable 
fuera que, de momento, ante las exi-
gencias de una parte de la opinión 
política de Francia en pretender a 
toda costa el reconocimiento de Tán 
ger a su favor, Inglaterra adoptara la 
Internacíonalización como forma po-
lítica de no dar razón a Francia ni 
desposeer a España. Inglaterra, en 
previsión de un conflicto entre Fran-
cia y Alemania, quiso evitar una dis-
cusión enojosa entre España y Fran-
cia y aconsejó la internacíonalización 
de Tánger, mediante un Estatuto 
provisional que la guerra impidió de 
firmar. 
E l Estatuto permaneció en suspen 
so durante la guerra, porque se en-
tendió que un Estatuto internacional 
firmado por tres naciones, de las 
cuales dos eran beligerantes y la otra 
neutral, podía ser causa de graves 
trastornos, singularmente para las 
dos primeras. 
Por este régimen híbrido no puede 
continuar si queremos asegurar la 
paz y el orden en el Norte de Ma-
rruecos y si España tiene conciencia 
de su independencia. 
Tánger internacionalizado es la 
perduración del desorden en la zona 
de influencia española. Bien se ha 
visto últimamente con las cuestio-
nes del amarre del cable español y de 
la colocación de una almadraba pa-
ra ejercitar el derecho de pesca que 
España tiene reconocido desde 1799 
en virtud de Tratados oficiales, como 
fueron el de Mequinez (artículo 35) 
y el de 1861 (artículo 58) Tánger 
internacionalizado sufre una desor-
ganización tan profunda, que le im-
pide el normal desarrollo donseguido 
sini, las que, según declaró uno de de otras numerosas agresiones con-
ellos, estaban destinadas para aten- tera patronos y obreros, 
tar contra el gobernador de Barce- ' También estaban encargados de 
lona, lanzándolas al paso de su auto- l levar a cabo atontados cortra di^e-
móvil. 1 rentes autoridades, uno de los cuales 
Además, por declaraciones de unos reliza ron en la persona del señor 
individuos que acusan a otros, se Martínez y Domingo, 
ha venido en conocimiento de quié- I Aunque en la nota no se hace cons-
nes eran los autores ¿el atentado con ¡ lar, pareci que los detenidos son 18. 
tra el alcalde, de las agresiones con-
tra los obreros de " L a Publicidad" 
y de haber arrojado bombas contra 
los concurrentes a las terrazas del 
Café Continental y del Real Círculo 
de Cazadores y de otros muchos aten 
tados contra patronos y obreros. 
Muchos de los complicados en es-
tos atentados se encuentran ya dete-
nidos gubernativamente y otros han 
L A C R U Z R O J A Y L O S S U C E -
S O S D E M A R R U E C O S 
Apenas se conocieron en Madrid 
los tristes sucesos de Africa, el Comi-
sario de la Cruz Roja española cele-
bró una entrevista con el ministro 
sido capturados ahora Én cuanto a I de la Guerra para ofrecerle incondi-
los que faltan por detener, se cree I cionalmente material y personal de 
que no tardarán mucho en caer en I la beñéfica institución, y luego se 
poder de la justicia. ' ' avistó con el jefe de la sección de 
Según pt;rece, uno de los detenidos Sanidad Militar para concertar la 
ha declarado, que cuando el atentado 
contra el señor Martínez Domingo, 
en los alrededores del lugar del su-
ccro quedaron apostados ocho o diez 
individuos, cuyos normbres ha dado, 
con objeto de atentar contra el señor 
Martínez Anido si, como era de espe-
rar, acudía al Dispensario a enterar-
forma en que habría de organizar los 
servicios auxiliares que corresponde 
prestar a la institución. 
Sin pérdida de tiempo se reunió 
la Asamblea suprema y se indicó al 
inspector general señor Semprun pa-
ra que marchara a Málaga y allí, de 
acuerdo con la comisión de la Cruz 
se del estado del alcalde. Pero como . Roja de dicha población que será 
este fué trasladado inmediatamente ¡ donde por ahora, al menos, se reali-
a su casa, el gobernador no estuvo) cen los principales embarcos y des-
en el dispensario y el plan quedó embarcos, dispongan cuanto estimen 
írustrado. I necesario. 
E n la jefatura de policía de Barce- 1 E n la Asamblea se reciben de con-
lona se ha publicado una nota acerca . tínuo ofrecimientos de individuos y 
de los últimos servicios policiacos, colectividades que revelan el patrió-
dando cuenta en ella de haber llega- 1 tico entusiasmo de que se hallan ani-
do-la Policía a esclarecer diferentes j mados todos los socios, siendo mu-
hechos terroristas, habiendo deteni-j chos los presidentes de comisiones y 
do en una casa situada en las inme-¡ secciones que se han ofrecido para 
dlaciones del río Llobregat, ,a Andrés ' i r de camilleros y trasladarse a Afri-
Masdneu " E l Largo", que usa tam- j ca. 
bién el nombre de Andrés Batista J i - Todo esto demuestra el espíritu 
ménez y José Soleta, " E l Nano", su- ' que se manifiesta en todos los com-
jetos que habían tomado parte en ponentes de la Cruz Roja española, 
numerosos hechos terroristas. tan probada, por desgracia, en estos 
E n la Dirección General de Orden empeños. 
Napoleón I I I , sostenía con su gobier- de los mismos lo consignado en los 
no respecto de los intereses de este Convenios internacionales de referen-
monarca sobre Marruecos. cía antes citados, y está, lo mismo 
De ello se sigue que la tesis del para Francia que para la Gran Bre-
partido colonista francés de la plena taña, la seguridad absoluta, la ga-
y absoluta adjudicación de Tánger a rantía, sin equívocos de ninguna es-
Francia, no es mirada con simpatía pecie, de la lealtad con que España 
por Inglaterra. Si por razones ajenas ha cumplido siempre todos sus com-
a la justicia internacional (que, a pe-, premisos, ofreciendo en innúmeras 
sar de ser impalpable, hemos conve- y relevantes pruebas la corrección de 
nido en que existe y en su nombre se su política en todo referente a la 
pueden aplicar sanciones). Tánger no solución integral del problema ma-
fuese reconocido de pleno derecho a rroquí. Todo lo que predomina y 
L A S T R O P A S Q U E 
V A N A M A R R U E C O S 
S O N A C L A M A D A S 
E l Ejército y el pueblo 
VÍRO, 30, 8 mañana.—Al paso de las 
fuerzas expedicionaria.s que van a Ma-
rruecos por la estación de Porriño fue-
ion obsequiadas por el conde de Caate-
lo con vino y refrescos. 
Los jefes y oficiales agradecieron al 
ron.i^ sti rnsro de amor al Ejercito. E l 
pueblo aclamó a las tropas, vitoreando 
a Kspafta. 
1 En los talieres de modistas y sistres 
de Vlgo se ha. hecho una colecta, cuyo 
producto se destinará a la celebración 
(1<- misas ñor las almas dn los muertos 
en campaña. Las misas comenzarán ai 
decirse el tunea en las parroquias de la I 
capital. i 
ACUERDOS PATRIOTICOS 
-. nt no 9 mañana. El Club Tau-1 
rlno ha enviado al >,'oncrr.l B6i*enguer< 
. .. . >....i LU..III en metálico para que sea' 
entregada al soldado que más se haya 
dUtingulde en lus últimas operaciones 
de Marruecos. 
Proyóctanse varios actos benéficos a 
faxor de las familias de los muertos y 
••¡ ..v '•n '̂-Sn.iose ron el concurso de 
las autoridades, personalidades y Cen-
'̂n la sesión municipal, y a propuesta 
del concejal .don Manuel Dorda. se con-
cedlfi un voto de t.-ünftan¿a al alcalde 1 
para que Cartagena sea tsiempre el -.IUP-
to de desembarco de heridos, que serád ; 
Lnsequiados y atendidos pOr cuenta del 
Ayuntamiento, en nombre de la ciudad I 
DOS BATERIAS DE MONTAÑA 
Barcelona, 30, '2 tarde.—A las dos de 
Ii; madrugada zarpft el vapor "Claudio 
Lftpcz", llevando las dos baterías del 
primer regimiento de Artillería de mon I 
taña. 
E l gobernador militar interino hizo 
comparecer a un soldado de cuota y a | 
otro de cupo oidinarin, en representa-
ción de ios demás, y en nombre del ca-
pitán general, en el suyo propio y en 
el. de la guarnición, les estrechó la 
mano, haciendo votos porque tengan un 
feliz éxito. 
Lo mismo había hecho con los jefes 
y oficíalos, a los que reunió en el co-1 
medor de primera del barco. 
^ El gobernador militar, también se des-
indi^ en breves palabras de los jefes 
y oficiales, recordando su anterior cam-1 
paña en Marruecos. 
fia Compañía Trasatlántica obsequió 
a las tropas expedicionarias con 1.300 
cajetillas de tabaco y con una comida a 
los numerosos jefes y oficiales que fue-
ron a despedir a las tropas. 
Durante el embarque del ganado, un 
mulo le dió uña coz a un artillero. | 
causándole una grave herida, con frac-
tura de la pierna izquierda. El herido 
fué auxiliado por uno de los médicos 
militares y trasladado después, en e! 
RUtomóVfl del gobernador civil, al hos-
pital militar. ' 
A las diez y media de la noche se 
permitió a los soldados despedirse de 
sus familias, que en gran número ha-
bían ido al muelle. 
Al desatracar el barco y ponerse en 
marcha, las bandas de música que ha-, 
Man estado ejecutando piezas tocaron 
la Canción del Soldado, que los soldados 
corearon. , 
Como final, se tocó tres veces la 
Marcha Real, que fué también muy 
aplaudida, dándose vivas a España, al 1 
Uey y al Ejército. | 
Tna vez nue el barco se alejaba y al 
despedirse de las autoridades, el públi-
co tributó una ovación calurosa al BO- j 
brrnadnr civil.—Pedro pajel. ; 
De Marruecos 
R E F U G I A D O S E N G U E R Z I F 
simbólico y representativo como ni* 
gún otro de la labor de los esna^* 
les que marchan a América 
Y por eso, cada día que pasa 1. 
memoria de aquel hombre ejeninli 
se agranda y consolida con el uV,, 
po y con el recuerdo glorioso de si,'" 
luchas y de sus sufrimientos por 1 
causa de la aproximación de Esnañ 
y América. Ya no hay sombras d 
prejuicios ni de apasionamientos 
nublen la gloria de lae virtudes y d 
su talento y si tras de su llorada "pére 
dida quedó todavía algún rescodo AÍ 
rencor injusto, la serenidad del tiem 
po y de la verdad de la historia jñ 
han extinguido completamente.' v 
hoy resplandecen más vivos que nun 
ca, en el recuerdo de todos los astu! 
ríanos, como en la memoria de todoa 
los cubjanos, de aquella entereza irre-
ductible de convicciones, aquel \ : Í ](¡ 'T 
imperdurable aquella recia seguridad 
aquella lógica concisa, fibrosa y diá. 
fana con que empuñó día tras día 
durante cuarenta años, su pluma a irñ 
pulsos de su patriotismo español, de 
su amor a Cuba y de sus inconmovl. 
bles creencias religiosas. E l trazó 
con regueros de luz y sacrificios dé 
apóstol, camino de la fraternidad en-
tre Cuba y Espaqa. Por eso, ni ia 
causa del hispanoamericanismo tiene 
nombre más simbólico que el suyo 
ni ha podido Villaviciosa al rendir sií 
tributo a los americanos beneméritos 
escoger una figura más excelsa que 
la del ilustre fundador del DIARIO 
DE L A MARINA. 
De " L a Prensa", de Cijón. 
NUEVAS L!STAS oTiCÍaTes 
DE BAJAS EN MARRUECOS 
vicción, que tampoco proceda de este 1 pañola al •r.'gimon irminr-clonal. 
tiempo, que he tenido siempre: la de ' 
que Tánger no puedo ser más quo es-
pañol. Esto no lo opino ahora, por-
que el Tratado de 1904, cuando pre-
sidía yo el Gobierno, deja a Tánger 
en la zona española, porque en 1905, 
cuando se Iba a la Conferencia de Al-
geciras, dije, y no lo ha contradicho 
nadie, que España no podía consen-
tir que desde el Afuluya a Larache 
hubiese un grano de arena que, al 
dejar de ser marroquí, no fuese es-
pañol." 
E l i PUNTO D E VISTA D E F R A M T A 
Sin poder alegar títulos históricos, 
geográficos, étnicos ni convenciona-
les con Marruecos, ni con España, ni 
con Inglaterra, el partido colonista 
francés, que lleva la voz cantante en 
esta cuestión, pretende a toda costa 
el dominio de Francia sobre Tánger. 
E l Comité que preside en París ei 
diputado Giraud, Presidente de la 
Cámara de Comercio de Marsella, y 
que se ha titulado Comité France-
Tánger, no* alega otra razón que la 
del porque sí. "L'Angleterre et Es -
pagne etant instanees sur le détroit 
Frenu; a »!sia ii-torj-relación cap-
ciosa del riTtífiilo 12 del Acta do A l -
geciras, ocurre alegar que si la con-
ferencia pudo alterar la •í.tuación po- { 
lítira de Tánger, cj.clnj éndolo de la 
zona de influencia española por vir-
tud de la creacii'n de un cualro de 
Instructores franceses y españoles, 
hay que convenir» er. quo hubo, en 
19(,1, al firmarse los / i v.crdos entre 
Inglaterra. Francia y España, plena 
voluntad de adindJcarso a esta últi-
ma nación la ciudad de Tánger, y se 
le adjudicó de hecho sin la protesta 
de ninguna nación, aún cuando Espa-
ña no llegara a tomar posesión de 
ella. Esto no se puede negar. Lo que 
si niega España es que la conferencia 
de Algeciras tuviera la plena volun-
tad do excluir de .a zona de Influen-
cia española, feñalada en el Acuer-
do de octubre de i!»04 ¿a ciudad de 
Tánger, valiéndose del sencillo pro-
cedimiento de ciear en dicha ciudad 
unos cuadros mixtos do oficiales ins-
tructores de policía indígena. 
E n el Acta de Algeciras no se re-
forma i'ingún Arueido ni ningún 
Tratado anterior; i n u s al contrario. 
España, reintegrando a esta nación más arraigo tiene en esta población 
por otros puertos del Imperio. Tán- 1 en ei estado posesorio que le recono- es español; el idioma que más se ha-
ger ha de ser el pivote central de las | CÍÓ ei artículo tercero del Convenio bla y la moneda que más circula, las 
corminicaciones trascontinentales, y 
rivalizando con Argel, como puerto 
de tránsito, y con Gibraltar, como 
estación carbonera, puede llegar a te-
ner una importancia decisiva para 
la vida económica de España. Las 
obras de saneamiento, de urbaniza-
ción, de iluminación de sus costas, 
de outillage de sus puertos, etc., pa-
ra que sean una realidad es preciso 
que obedezcan al plan de un solo 
y único Gobierno y no a la voluntad 
y al pensamiento de tres diferentes 
naciones. 
I N G L A T E R R A E N F R E N T E DE E S -
T E P R O B L E M A 
Desde que Inglaterra conquistó 
Gibraltar, en 1704, fué siempre pre 
ocupación de su política privar que 
las-costas mediterráneas y adyacen-
tes al Estrecho de Gibraltar pudie-
ran pertenecer a una gran potencia 
que un día seconvirtiese en hostil a 
Inglaterra. 
E l temor principal de Inglaterra 
derivaba de la política de afianza 
franco inglés de 8 de abril de 1904, • costumbres y modalidades que más 
hay en esta cuestión un tercerista se practican, españolísimas también, 
que es Inglaterra. Tánger perteneció Lo son igualmente los principales 
a la corona británica por haberlo adelantos introducidos en esta urbe 
traído en dote Catalina de Braganza cosmopolita, y en estas condiciones y 
al casarse con Carlos I I de Inglate- con tan evidentes muestras de supe-
rra, y todo el mundo recuerda los rioridad que complementan las de 
hechos históricos famosos del Conde orden numérico de la población, la 
de Peterborough. i importancia de su comercio, de sus 
Con tales antecedentes, se opina escuelas, de sos obreros y de sus ins-
en Inglaterra que la tesis colonista tituciones benéficas, de sus Bancos, 
francesa no puede ser vista con slm- ningún otro país puede aportar ma-
patía y merece el calificativo de ac- yor suma de títulos y derechos que 
tuación imperialista, y que, en cam- España para traducir en hechos esa 
bio, debe hacerse justicia a^España solución. E s la única que puede aca-
reconocléndole su derecho a poseer .bar con el deficientísimo régimen ac-
Tánger. ¡ tual y facilitar el acceso del Estatu-
"Nada más justo — dice " E l Eco to ya previsto con todas las garan-
Marltimo", periódico portavoz de la tías debidas para la población indí-
coionia Inglesa de Tánger — ni que Sena y Para las demás colonias, con 
mejor interprete lo previsto en los , Ia participación legislada en el Mu-
Tratados de 1904 y 1912, ni nada | nicipio y en todos los demás orga-
que pueda beneficiar más a los inte- ¡ nismos llamados a colaborar en el 
reses de los tres países europeos, que funcionamiento del nuevo régimen y 
pueden y deben resolver este proble- a ejercitar en los mismos los indis-
ma, que incorporar esta ciudad a la entibies derechos de la representa-
miento que Francia iba adquiriendo l zona española y acabar de ese modo;c ión publica. 
en la Argelia y en la Tunicia, sus-
ceptible de extenderse hasta el At-
lántico. De aquí que Inglaterra es-
tuviera dispuesta a Impedir que 
Francia ocupase en el Estrecho una 
situación preponderante que pudiese 
ser obstáculo al desenvolvimiento del 
comercio inglés y a la comunicación 
libre de la metrópoli con sus colo-
coit un régimen que a todos perjudi- I " L a solución, P'̂ ies, está bien da-
ca y en el orden político intoruaclo- : ra. y a los países interesados toca 
nal constituye un verdadero semille- llevarla a vías de hecho cuanto an-
ro de peligros para el mantenimiento : tes en pro de los intereses generales 
de las buenas relaciones de aquellos do Europa y los de este p a í s . " 
E n el ministerio de Estado se han 
tenido noticias de que se encuentran 
refugiados en Guerzlf el capitán D. 
Pedro Moreno, sargento Angel Gar-
cía Maroto, cabos Francisco González 
Ramírez, Francisco Quesada, Pru-
dencio Romo Rodríguez, Casimiro 
Lázaro; soldados Manuel Alargua, 
José Jara, Ceferino Alvarez, José 
García Corral, Guillermo González 
Blasc, Antonio Barbero Calvo, José 
Jiménez, Vicente Borber Ferrer, Da-
vid Rodríguez García, Salvador Mar-
co, Miguel Guerrero, Carlos Burdado 
Aguilar, Ramón Salat, Enrique Po-
bet, Argimiro Rodríguez, Salvador 
Pérez Petot, Claudio Monforte, Ma-
nuel Toscano, Luis Eugelno Salas, 
Víctor Zorrilo González, Cándido So-
to García, José María Gutiérrez Gar-
zón, Gregorio Jiménez, Clmenete Cas-
mín, José Hidalgo López, Vaentín 
Mendana, Juan Miguel Ortega López, 
Eduardo Fernández relana, Manuel 
Horda. Miguel Borda Girona, Juan 
Rojo Martíhez, Antonio Morete, Pe-
dro Mateo Ros y Diego Herrera Fer-
nández, todos del regimiento 68 de 
infantería. 
Cabo José Más, soldados Antonio 
Jiba. Luis Olivares Moreno, José 
Marínez López, Purificación Montei-
ro, José Serrat, Manuel Dakana Abad 
Rafael Martínez, Plácido Sáez, Mi-
guel Losa, Losía Roja, Ezequiel Váz-
quez García, del regimiento de Ca-
ballería de Alcántara. 
Cabo Joaquf Gisbert, de Policía 
indígena, soldados Critóbal Ríos, Pe-
dro García Martín, del regimiento de 
Infantería d San Francisco; solda-
dos Miguel Viñas. Santiago Cesáreo 
Maclas de Artillería y soldado José 
Juan Campos, de Intendencia. 
Relación de bajas facilitadas por 
los Cuerpos el día o0 de Julio: 
Jefes y Oficiales muertos: Estado 
Mayor, coronel don Gabriel Moráis 
Mcndigutia, Infantería, capitán don 
Manuel García Aguila; Idem Escala 
reserva, alférez don Joaquín Carras-
co Egaña. 
Oficiales heridos: Arma de Caba-
llería, capitán don José Aguirre Al-
zaga, grave; Sanidad, teniente mé-
dico don José Salarrullana Alabro, 
menos grave; don Joaquín Marcourt 
Cto, menos grave; Infantería, tenien 
te Mohamed Ben Mezian, Bel Kasen 
muy grave: don Carlos López Hidal-
go, menos grave: don Angel Porun 
Capablanca, grave; Escala de reserva, 
alférez don Eduardo Rubio Funes, 
grave. 
Regimiento de Infantería de Meli-
lla: sargento Dominga- Sáez Díaz, 
grave; cabo Miguel Hernández, me-
nos graves; soldados Juan González 
menos grave; Fernando Gómez Ca-
rrasco grave; Enrique Oliver Arman 
do, grave; Eugenio Jiménez grave; 
Martín Romero Martín, leve; Loopol» 
ÜO Gómez Rubio, menos grave; Ma-
nuel García Torras grave; • Eugenio 
Mora Ramos grave; Enrique Oliveros 
grave; José Rodríguez Najo, leve; Mi 
guez Hernández Porras, grave; Ra-
món Vallerja, grave; Vicente Ferrer 
Fernández grave; Félix Med Fernán-
dez, grave; José Polo, leve; Jivui Sa-
bio, leve; Manuel Feria, leve; Angel 
Izquierdo Prieto, grave; Fernando Gó 
mez Caracano, grave. Comandancia 
de Artillería, solidado Ramón Caste-
llo Gil, grave. Policía indígena sol-
dado Secundino Jordel, leve. 
Cañonero Laya: marinero Juan Gar 
cía Urino, grave. 
Rgiminto de Infantería de Ceriño-
la: soldado Celedonio Coll Villero, me 
nos grave. 
Regimiento Infantería de Sevilla: 
soldado José Martín Izquierdo, me-
nos grave. 
Regieminto de Infantería de Africa 
soldado José Amate López, menos gra 
ve. 
Tercio de extranjeros: José Guar-
dinón Santiesteban, menos grave. 
en esta parte del Norte de Africa, FA pensamiento inglés está clarí-
"De todos los puntos de vista 6iniamente fijado en este artículo. 
que se estudie la situación de Tán-
ger, geográficamente, históricamon 
nías de Orlente. La política de lord 1 te, étnicamente y aun económicamen 
Palmerston y de sus sucesores, has-
ta 1904, fué constantemente opuesta 
al establecimiento de Francia en 
Marruecos, como lo prueba la corres-
pondencia que lord Cowley, embaja-
te, es a esa nación, y no a otra, a la 
que corresponde el ejercicio de la 
modelo de síntesis política y diplo-
mática del conflicto, que hemos 
transcrito íntegro para que cuantos 
se Interesen por esta trascenden-
te cuestión de política internacional 
supremacía en la solución que se dé lo conozcau y avaloren una por una 
a este asunto. Y no hay que dudar- • 8U3 palabras, 
lo. Así tenía que ser, porque, ade- i 
éh oii artículo l^o y i ltimo se d e c í a - d o r británico en París en tiempos de 1 más de esos derechos, está en apoyo ) H. Gsy do Montcllá. 
L A A V E N I D A D E 
N I C O L A S R I V E R O 
Celebra la villa de Villaviciosa, en-
tre los diversos números que integran 




nos", la inauguración dé una lápi-] 
la en la "Avenida de Nicolás Rivero" 1 
nombre de villaviciosino ilustre 
De | los datos facilitados por los 
Cuerpos hasta el día 31 han resultado 
en los. últimos combates las siguien-
tes bajas: 
Oficiales heridos—Tercio de extran 
jeros, don Toribio Marco Jimeno gra 
ve; regimiento de Infantería de Meli-
lla: teniente don Felipe Casanella Ló-
pez, menos grave. 
Relación de heridos hospitalizados 
en Melilla el día 31— TeTrcio de ex» 
tranjeros: sargento Carlos Aguer Li-
no, muy grave; soldados José Mar-
cos Martínez, grave; Severo Alvarez 
Gómez, menos grave; Rafael Santa-
na Astas, grave. 
Regimiento de Inff.tS'éria de Sevi-
lla: soldado Diego Fuisado Plaza, le-
ve; Manuel Victoria García leve. 
Regimiento de Infantería de Meli-
lla: soldado Miguel Hernández Fer-
nández, menos grave. 
Regimiento de Infantería de Te-
ttián: soldado Adolfo Ros Nebot, me-
nos grave. 
Regimiento de Infantería de Sego-
via: soldado Andrés Bravo, Calvo, 
leve. 
Mixto de Artillería J Ceuta: sol-
dado Juan Cañn Cuevas. 
( f nandancia de Artillería, soldado 
Romualdo Múdelo leve. 
•Comandancia de Ingenieros: sol-
dado Diego López Prast leve. 
F O L L E T I N 4 
C O N T E S T A C I O N 
DEI. 
E X C M 0 . S R . D . J O S E O R T E G A 
MUN1LLA 
al nuevo a c a d é m i c o 
E x c m o . S r . D . Manuel L i n a r e s 
R i v a s 
(Continúa.) 
il903 . . . . Y hace pocos dias estrenó' 
en el teatro de Lara, otra comedia' 
que se titula Frente a la vida. Entre 
una y otra producción se ha pasado 
la vida del maestro, que aún se en-
cuentra en plena juventud, y esto sí 
que será grato que yo se lo diga, por 
que no hay nada que más enamore i 
a los hombres que el que se les con-' 
sidere mozos cuando las canas apun-
tan y cuando el cráneo reluce en la 
^desnudez de los cabellos. 1 
' ^ 1903. . . 1921. E n tan corto perío-
do, Manuel Linares Rivas ha dado 
a la escena 61 obras. E l ha laborado I 
activamente, cuidando más que de 
otra cosa de conservar la manera per-
sonalísima con que apareció. Y esa! 
es tal vez la calidad notable, notabi-
lísima, del nuevo Académico. E l ha 
sabido ser lo que quiso. Adoptó una 
manera. L a ha conservado. Eran los 
tiempos de Echegaray, de aquel ma-
ravilloso genio a quien debemos gra-
titud como españoles y como litera-
tos, porque él llevó el numen caste-
llano a través de las diferencias de 
raza. Echegaray absorbía la mentali-
dad española. Era el dueño y el señor 
del Teatro. Triunfos como aquellos no 
han vuelto a verse, aunque los mere-
cían seguramente los continuadores 
de la creación teatral. E r a , sin duda, 
que entonces el alma española iba 
consumiendo los últimos restos de su 
enomoradiza doncellez. L a emoción 
de la sala trascendía a la cale. Eche-
garay salía del teatro Español, en 
aquellos grandes triunfos de Maria-
na y Locura o santidad, en medio del 
frenesí popular. 
También entonces fué aquel éxito 
clamoroso de nuestro admirado cole-
ga el Marqués de Gerona, cuando aún 
no era Marqués de Gerona, sino E u -
genio Sellés, creador Je E l nudo Ror-
diano. Recuerdo la mañana siguiente 
al estreno de esta obra. Y perdonad-
me que el ir y venl^de las memorias 
a través de tantas efemérides dé a mi 
discurso un desorden incompatible 
con la majestad de esta C a s a . . . A 
Echegaray le acompañaban desde el 
teatro millares de espectadores, ro-
deando el coche en que el venerable 
anciano se retiraba a su hogar. . . . 
Leopoldo Cano, nuestro compañero 
queridísimo, así que concluyó la re-
presentación de L a ' Pasionaria, esa 
obra que se puso en escena mil y 
tantas veces. . . fué aclamado, vito-
reado y recibió los homenajes de la 
crítica y del pueblo. Y en esa maña-
na de que hablo . . . Detalles nimios, 
pero que yo quiero que consten. 
Aquí, en esta Casa del idioma, todo 
es aceptado siempre que tenga la 
buena orientación glorlficadora de 
los magnos varones que cultivan el 
habla de Cervantes. En esa mañana 
de que hablo estaba yo, joven perio-
dista, que había hecho mis primeras 
armas de crítico escribiendo en Los 
Debates mi impresión del estreno de 
E l nudo gerdinno, estaba yo en un 
café. Solía acudir allí Eugenio Sellés. 
Así que se presentó, ^ e m p a ñ a d o de 
su fraternal amigo Laguna, todos los 
concurrentes se pusieron en pie. Sonó 
una salva de aplausos. . . ¡Viva Se-
llés! . . . ¡Viva E l nudo gordiano: . . 
Y llegó de la calle la gente, y aquello 
fué una manifestación quo no ha 
vuelto a reproducirse. . . 
¡Viejo Madrid mío, viejo Madrid 
mío, el de mis mocedades, cuando aún 
quedaba aquí el entusiasmo para re-
partirlo magníficamente y para que 
todos nos saciásemos en el amor de 
los escritores eminentes! 
Esto fué ayer: el ayer de mi juven-
tud, cuando yo no pensaba ser Aca-
démico, cuando no tenía más amigo 
en esta Casa que aquel admirable 
don Aureliano Fernández Guerra, que 
me favorecía con su consejo y con su 
enseñanza. 
Y como yo no sé si volveré otra vez 
a intervenir en estas públicas fiestas 
de la Academia, quiero dejar consig-
nados mis amores, modo de que sepan 
los presentes cómo agradezco yo las 
atenciones que me han sido dispensa-
das por los viejos maestros. 
Tipo excelso de Académico el de 
don Aureliano Fernández Guerra. Con 
servaba en su trato, en la disposición 
de su casa y en la relación con nos-
otros, las viejas doctrinas de la cor-
tesía lejana. E l me invitaba de cuan-
do en cuando, siendo él viejísimo y 
yo un muchacho, a pasear en coche. 
Iba a buscarme a mi casa, me lleva-
ba por los andurriales de Madrid y 
me contaba tantas y tantas cosas, ig-
noradas de m í . . . E r a natural que pa-
I ra él fuese fácil referirme lo inespe-
| rado. E l lo sabía todo; yo no sabía 
' nada. 
Y aquel anciano, de rostro noble, 
! puso en mí los entusiasmos de la 
Academia. Conservo un recuerdo per-
petuo de mi amistad con don Aurelia-
i no. . . Un ejemplar de la Gramática do 
¡ la Academia, corregido de su puño y 
letra, que me regaló un alnado del 
maestro, don Luís Valdés. 
Ya he dicho que desde 1903 a 1920 
don Manuel Linares Rivas ha dado a 
la escena 51 obras. Dramas, comc-
' dias, zarzuelas, operetas, s a í n e t e s . . ] 
De todo hay en la viña del señor Lina-
res RivaS". 
Hay algunas obras ds puro entrete-
nimiento, como Doña Desdeñes, en 
tres actos, y los juguetes cómicos; 
pero como regla casi constante, ha 
querido Linares decir algo funda-
mental, no olvidando que el público 
¡aborrece la lección cuando s ele ad-
vierte dogmáticamente que lo es. Y 
, en cambio acepta—es la teoría de L i -
nares—muy a gusto cuando se des-
I prende de la acción y no de las pala-
1 bras. Por eso en todas las obras de 
Linares él ha mezclado las bromas 
y las veras, para que a éstas, al callar 
la risa, siga el efecto de las senten-
cias y sean atendidas con agrado. 
Me he propuesto inscribir las obras 
de Linares cronológicamente, expre-
sando su esencia y alguna frase ca-
racterística. 
Cumpliré mi obligación. 
E n el teatro Español se estrenó, 
el 31 de Marzo de 1903, la primera 
obra de Linares Rivas. Titúlase Aire 
de fuera. Intérpretes de esa creación 
primarla fueron la Insigne María 
Guerrero y el no menos Insigne don 
Fernando Díaz de Mendoza. Allí se 
plantea el problema del divorcio. Y 
la substancia del drama se halla en 
la siguiente frase: 
"Esta miseria de los seres encade-
nados, con la discordia en medio, no 
tiene más solución que la de la muor-
(c para los resignados, y la «lo expa-
triarse para los que an conservan la 
ío en el porvenir". 
María Victoria. Tres actos. Teatro 
Español. Intérprete principal, María 
Guerrero, 5 de Abril de 1904. E l 
autor quiere demostrar que el porve-
nir no es más que una consecuencia 
de lo pasado. . . Frase esencial de la 
obra: 
" E n nuestro camino, lo que encon-
tramos más adelanto como fatalitlad 
es lo que nosotros mismos hemos de-
jado atrás como torpezas " 
Hermosa consignación de una cer-
tísima base dé la vida. 
Luego llegó la hora de L a estirpe 
¡de Júpiter. Cuatro actos. Teatro Es-
' pañol. María Guerrero. Es la lucha 
del ideal con la prosa de la vida y g 
error de pretender que sean los demás 
; como los soñamos y como no son. 
¡Frase característica: " L a mujer q"e 
1 nos inspira no es la inspiración m 
juna mujer nada más. Todo está en 10 
! que nosotros le atribuimos, y cuando 
¡dejamos de atribuírselo, ya no ha> 
' nada en ella." 
Continúa el nuevo Académico su 
labor: L a divina palabra. Tres actos. 
Teatro de la Comedia. Enrique uo* 
rrás, como intérprete primario. Esta 
obra quiere deomstrar que la piedaa 
'es obligatoria mientras no perjudique 
ia otro. Cuando ese perjuicio aparece. 
I entonces la obligación es ser ven» 
icón el enfermo y con el culpable, pa-
ira salvar del contagio al sano y 
i honrado. Y la frase característica es 
lésta: "Para decirle a una mujcr: 
"¡te quiero con toda mi almal^. cS 
picviso poder decirle antes: "pe»0 
conste nue aquí está mi cuerpo s« n"' 
' fuerte.!" En la tierra, aun para u»* 
cosas del ¡•'ma hace falta el cuerpo • 
Añoranzas: Teatro Español. María 
Guerrero. E n esta obra se quiere de-
' mostrar el error Inmenso de aban-
donar un afán en busca de otro, 7 
tContinuará). 
AftO LaaaIX DIARIO DE LA MARINA btrp&vttr* iO de í921 
f Á R A N D I i r F f í T A I E S P E C T A O I I O S 
NACIONAL.—Tres "bouts" de bo-« FORNOS.—A las 9 y tres cuar-
tos: "Sexo," por Luisa Glaunm. 
PAYRET.—Compañía de Velasco. 
La brillante perspectiva que ofrece deles donde saciar sus ansias de he- ' L a opereta "Sibyl." 
la ^ ' ^ P a ' l o r v F e ' l i o e W 3 C0Sta8, T ^ T *** ** * ^ CUban0 PUr0: 1 MARTI .—' ' E l ^ a d r ó n municipal." 
de María Palou y Felipe Sassone. con el de la Avellaneda, de Milanés, de 'por la compañía de comedias. To-
ja compañía que en octubre ha de , Luaces, de Sánchez Varona, de Sanz, nadillas por Sagra del Río. 
inaugurar el Teatro Principal de la ¡ de Galarraga. de Salazar, de Jesús J . | 
Comedia, contrasta con el estanca- ! López, etc. i 
jniento en que se halla sumido nues-
'tr0 teatro naclonal.—--
01 teatro cubano no parece dar se-
gales de vida. L a sociedad con este 
nombre constituida y1 cuyos sucesi-
yos presidentes han luchado ahinca-
damente por el enaltecimiento de 
nuestro arte teatral, tiene como el 
mar sus períodos de flujo y reflujo; 
a una época de florecimiento, de en-
tusiasmos, sucede otra de indiferen-
cia, de quietismo. 
Se halla ahora la sociedad "Teatro 
Y contra ese es precisamente con-
tra el que parecen conjurarse todos 
para ahogarlo y destruirlo. 
Ahora que el doctor Erasmo Re-
güeííeros, batallador incansable por 
el engrandecimiento del teatro cuba-
no, y presidente que ha sic'c de la 
sociedad de este nombre, podría pres-
tarle su apoyo desdo el elevado-pues-
to que ocupa en el gabinete del doc-
tor Zayas—amante también de todo 
lo que signifioue un pascrde avance 
<.n nuestra cultura artística—, ahora 
COMEDIA.—Compañía de Garri-
do. " L a Enemiga." 
ALHAMBRA.—Tres tandas, por 
la compañía de Regino López. 
C I N E S 
CAMPOAMOR.—A las 9 y media: 
" L a Locura de la Vida," por Carmen 
Myers. , 
TRIANON.—"Alguien .tiene que 
pagar," por Juan Abramson. 
VERDUN.—"Corazón 
por Willlm Fartnum. 
de fiera," 
O L I M P I C . — A las 
' E l Rosal eterno." 
9 y cuarto* 
L A R A , — A las 
detective." 
9: "La. Señorita 
I N G L A T E R R A . — A las 9 y 
cuartos: "Macho y hembra." 
tres 
WTLSON.—A las 9: "Menos que 
el polvo," por Mary Pickford. 
L I R A . — A las 9: " L a hija del la-
drón," por Anita Stewart." 
M E N D E Z . — A la l 8 y tres cuar-
tos: " E l Enigma del caso de E v a 
Packer," por E . Bounard. 
R I A L T O . — A las 9 y tres cuartos: ' NEPTUNO.—A las 9 y .media: 
F A U S T O . — A las 9 y tres cuartos: 
"Exceso de Johnson," por Briand 
Washburn. 
T, an ««tí, rfiH™ íw T (ílue 'a compañía de María Palou, po' ¡ I .  l s   tres c rt s: ' UNU.—a ^ ^ ^ . U W M . 
* * * Ó " ¿ * T ™ T l ! " t I" ^rga permanencia en la H a ^ n a L ^ ? - ^ e . " por Lydia Quaranta / ^ e s p u é s de la tempestad, por Dou-
uamos con la consolidación definiti-
va de nuestro teatro 
Pramísco ICHASO. 
tamporadas que anualmente se cele , 
^ b a n con el beneplácito del público entre nofotro8 cerca de un 
v de la Prensa, las funciones en que í V ^ . ^ hubo de manifestar 
Leron aplaudidas " E l Ogro". ^ o n : ̂  - ñ - L u i s Estrada) nos hace alen-
todos y P ^ a todos". " L a Otra". "Olo ' ̂  ^ ^ h T f* Ser interpretadas 
I s de Familia". "Rosalba". " L a | ̂  ^ * T por artl8tas de 
del Camino". " E l Grillete", etc., " T 1 1 ' " red0b,ar8e £ 
* i. j i i / ' dos los esfuerzos, v agotarse,-todaa narecen echadas al olvido, puesto que ' ,„ t * . parecen 1 las energías por paite de os que ÜO 
nada se hace por su renovación. 
No se nos diga—apoyando la dis-
paratada opinión de Alfonso Hernán-
dez Catá—que tiene Cuba bastante 
con el espectáculo genuinamente bu-
fo que se ofrece, al público en el tea-
tro "Alhambra . 
¿Puede acaso ponerse en parangón 
el teatro de María Guerrero y Borrás. 
de Mimí Aguglia y Zacconl. con el de 
Luz Gil y Regino López? 
E l hecho de que haya autores co-
mo Villoch y Robreño. y actores co-
mo Sergio Acebal, que han conquis-
tado aplausos en el género a que se 
dedican y q«e describen e interpre-
tan nuestros tipos de hampa y de 
cuartería con loable verismo, ¿es su-
ficiente a elevar a la categoría de ar-
te nacional, lo que no pasa de ser un 
y Carlos Campogaliano. tglas Fairbank. 
CINEMA 
reció siempre un tanto exagerada; 
pues se puede ser una eminente trá-
gica sin ese amaneramiento del gesto 
y de la acción.—Por lo demás este co-
mo todos los asuntos de esta índole, 
es cuestión de apreciación. A nosotros 
nos gusta más la actuación suave-
JOST-C1U.MCA 
Teatro ''Principal de la Comedia" 
E P I S T O L A R I O 
H . H . H.—Wallace Reíd, su favo 
rito, como usted le llama, trabajó prl ^üesnt|uho;manaDdrM¡ry"Pi¿ford7pon-
mero en el teatro Su actuación en por caso, que las dislocaciones 
a pantalla data, de los viejos tiem- • j histerismos de ciertas actrices-
pos de la Vitagraph y de la Universal. J " L e s 
Tomó parte muy princlpnl como co- Egtam08 de acuerdo con usted res-
, autor y director en la película más t a la inHuencia ejercida por ella 
i famosa de Griffith: " E l nacimiento ^ ^ e r o s a s artistas que la imitan 
I de una nación" 
—Felipe Passone, él director artís- | E n cuanto a sus otras ¿reguntas le En^primer lugar, porque en Arte de 
tico y de t-s-ena de Ja Compañía Ma- I A}1¿ Q116 Bebe Daniel es casada y na- be destacarse la propia' personalidad. 
y esto créame usted es lamentable— 
ría Palou que en el próximo mes 
de Octubre Inaugurará el teatro 
"Principal do laComo día"," es acaso 
el más joven de los expedicionarios 
españoles de primara fila, pues^na-
ció en Lima (Perú.», el 10 de Agosta 
de 1684, empezando su carrera l i-
ció en 1901 y Mabel Norman es sol- por encima de cualquier otra aspira 
tcra, por lo menos, quo yo sepa. K a - ci5n y luego porque esa costumbre 
iuerine Mac Donald, la hermana de nos obliga a estar contemplando per-
Mary Mac Laren, es divorciada. A petuamente innumerables Bcrtinls con 
sus órdenes y sepa que no molesta iog mismos gestos y las mismas ca-
en lo absoluto. rreritas de la incomparable diva. 
Algunas llevan la imitación tan le-
Violeta:—Su pregunta es un tanto jos que hasta copian los tra-
dtlícil de contestar, pues usted com- jes largos (fuera de moda) que  
teraria en España en el año de 1909 . prenderá que los que nos dedicamos la Bertlni usa, sin advertir que 
orador, novelista y poeta llegó fácil- a estos menesteres de satisfacer la cu la insigne trágica italiana, no puede 
mente al teatro donde siemorfl le ^ o ^ a d del público no somos una someterse a los caprichos de la moda 
mente ai teatro donde siempre le e n c i c o p e ^ v j ^ n t e . Que yo recuer- en eso de los trajes cortos por un de-
acompana el éxito. Ha estrenado "Vi de ahora han muerto Sidney Dre^v. fecto marcadísimo de los pies.—Por 
, , da y Amor" en dos actos en el Coliseo el famoso comediante, Olive Thomasi lo demás cuénteme entre sus admira-
espectáculo para hombres solos, en el Seraneo". cuñaíia de ^ P ^ r o d . Harold Lpck dores. 
• i , • • <.^, , '.wood, Robert Harron, ClaMne Sey- 1 , ^ . ,trT,. „ „ „ „ 
un acto en el mismo teatro. E l míe- mour. el aviador Locklear, Jean Gau- /POR QUE HAY TANTAS PER-
dn dfl Ina ffilines". drama en tres ac- d)n THcr. n n a lo v,r.^ AÍ^V,« i„ ^ ~ . . ~ ^ ^ « . , > n m>nr%i « n 
cual je barajan en absurda mescolau 
ra arranques patrióticos y morales, 
puestos en boca de borrachos y ce-
lestinas, con las contorsiones de una 
rumba y las frases subidas de un 
apache que se expresa con excesiva 
propiedad? 
Afortunadamente hay en la socle-
da4 cubana algo más que un negro 
analfabeto, un gallego, un chino, un 
guajiro, una mulata y varias mujer-
zuelas arrimadas al zangolotino que 
las explota. 
Hay en nuestra vida cotidiana de 
nación importante, cuadros vivos de 
matlcea diversos, escenas complejas 
que despiertan interés vehemente en 
quien los estudia con detenimiento. 
do de los felices", drama en tres ac 
tos en el mismo teatro, " E l último 
de la clase", un acto en el teatro pa-
dlo. . . . Eso que le han dicho de la 
muerte violenta de Richard Bartl-el-
mess es una pura guasa; ese simpáti-
co actor se encuentra en la actuali-
ra los niños (Príncipe Alfonso de ¿ad gozando de perfecta salud. 
Madrid) dirigido por don Jacinto ¡ 
Benavento, " L a Muñeca del amor", ! Alma Tadema?:—La primera mu-
comedia lírica, música del maestro i61", d® ^ o ^ a s Fairbanks se llama 
„ „ , r r ^ t r . * A ~ TUIB*~ÍA Beth Sully y tienen un niño llamado Penella en el Gran Teatro de Madrid, igual que el padre Hazel Dawn no 
"Lo que llevan las horas", " L a Prln está trabajando actualmente para nin-
cesa está triste" y "Loa Ausenteg", . gún estudio, ni tiene como le han In-
comedias en tres actos, estrenadas forinado estudio propio; esos son lu- soícT'comparabie con ía de encajes fi 
_ ; jos que no nueden oermltirse sinr» nos fechos a mano del propio Bazar 
en el( Teatro Infanta Isabel de Ma-: Jmu/conta0d i n ^ s - , «ue tanto entusiasme a las 
drid, " E l Intérprete de Hamlet , tra- esa película y no puedo informarle Por casi nada, grandes y chicos pue-
glcomedia en cuatro actos que fué su por lo tanto quien es ese buen tipo. de51 andar con medias f in í s imas y du-
. . . . • /" i redoras. 
consagración definitiva en el teatro _ ( ' — -
Una que apuesta:— Efectivamente, 
SONAS CON LAS MEDIAS
ROTAS? 
No nos explicamos por qué andan 
tantas personas con las medias rotas. 
Hoy, todo el mundo puede tener me-
dias buenas, sanas, flamantes. E n el 
"Bazar Inelés". Avenida de Ital ia y San 
Miguel, están haciendo la gran liqui-
dación de medias para señoras, caba-
lleros y niños. Son medias magnificas 
y calcetines excelentes, todo de las me-
jores marcas. 
Ksta gran liquidación de medias es 
de la Princesa de Madrid, " L a hija ha perdido usted; el nombre correcto 
L a Inmigración que afluye a nuestras de Jorio"' en el nÚBm0 teat^0• prím0" I de Li la Lee es Gussle Appel, pero ce-
rosa traducción en verso de la céle- mo usted comprenderá es un nombre' 
bre obra de D'AnnunzIo, "A campo Poco eufónico y un tanto vulgar, pa-: 
ra ser usado por una estrella cine-
E L L A Y E L 
costas ha hecho de la Habana una pe-
queña cosmópolis en la que suceden. 
en la Habana. 
pudiéramos decir en miniatura, los 1 traviesa", " L a señorita está loca , 
miamos dramas pasionales, las mis- I " L a vlda Bl^e"' "La- rosa del mar"' 
mas luchas de Intereses, las mismas ' " L a aoche en e 
disparidades que se observan en las 
grandes ciudades del extranjero. 
E l entrecruzamiento de razas disí-
miles, los latidos de vitalidad que 
despiertan a veces a nuestros campos 
de su adormecimiento casi constante, 
la tragedla rústica que desgarra la 
monotonía de un hogar primitivo y 
campestre, son elementos bastantes, 
girones de realidad con suficiente vi-
gor que pudieran ser transportados 
a la escena, sin necesidad de reducir 
el teatro a los límites en que lo en-
cierran los artistas bgTos. 
Por otra parte, el teatro para ser 
cubano no necesita tomar únicamen-
te el suelo patrio, como marco exclu-
sivo para la escena. E l arte es univer-
sal, no conoce fronteras ni horlzon-
tee, y si la farsa humana extiende su 
tinglado de polo a polo, no es justo 
oponer vallas y obstáculos al carro 
de la farándula, trasunto fiel de 
nuestra vida. 
El verdadero teatro cubano es, 
Pues, el que lleva al tablado escenas 
diversas de nuestra sociedad, despo-
jándolas de todo lo que atente a la 
(CUENTO) 
He contado esta historia a dos 
matográfica. personas: 
i L a primera una buena madre de 
Alarico:—Su carta, sin duda algu- familia, permaneció, largo rato silen-
María Palou que tiene la exclusiva i na, ha venido escrita en godo, pues ciosa; luego dejó escapar de su pe-
de esta obra en el teatro Eslava de ' Por m ^ esfuerzos que hecho no cho un suspiro y, como si hablara 
, , _íx » í.t i 116 Podido descifrar, los geroglíficos consigo misma, dijo: 
Madrid y " E l grito" y " L a volunta-, ¡a misma. Repita sus preguntas — ¡ E s muy triste! 
riosa" estrenadas en el Teatro "Vic- j con mejor letra o en máquina si es L a segunda un soltero, casi un 
toria Eugenia" de an Sebastián. posible y veré de complacerle. : solterón, soltó una gran /carcajada, 
L a mayor parte de estas obras se- ' ^ * ly oprimiéndose los costados repitió 
; Sylvia O:—Owen Moore. «1 actor vanas veces: 
¡Tiene muchísi-
l ia el riran puestas en escena por la Compa- < m&s Undo ^ ^ como' ugted le __¡Tiene gracia 
ñía María Palou durante su estancia llama, fué el primer esposo de Mary ma gracia! 
Pickford, el cual, después del ruidoso ¿Cómo explicar dos efectos tan 
pleito de divorcio que usted sin du- diferentes? ¿Y qué decir, en presen-
da conoce se casó con Kathryn Perry. cia de ellos, del axioma filosófico de 
L a señorita Perry formaba parte dé (lue "las niismas causas producen 
esa constelación de bellezas que di- los mismos efectos"? 
rige Plorenze Ziegfel y posteriormen-
te se dedicó al Cine. Todavía están 
casi en la luna de miel pues se casa-
ron en Julio 16. 
E L B E N E F I C I O D E RAMIRO L A 
P R E S A 
Quedan ya muy pocas localidades 
para el beneficio del activo repre-
sentante de Santos y Artogas, señor 
Ramiro L a Presa, que cuentj con 
bien ganadas simpatías en nuestra 
sociedad, 
be ha combinado un magnífico 
programa. 
L a compañía de Velasco pondrá en 
escena la Interesante obra L a Cara 
de Dios. 
Tomarán parte también en la fun-
ción Sagra del Río, la genial canta-
triz española; Rafael Arcos y Car-
lota Millanes, la eminente cantante 
actualmente retirada de la escena y 
que por deferencia al señor L a Presa 
^oral y a la estética; el que se ha , 
mniiifttc*-j , i cantara una romanza y probablemen 
mamrestado plenamente en obras lie- 1 
aaa de sátira social, de humorismo 
sano, de gracejo fino, exento de cho-
carrerías y obscenidades. 
¡Estado de alma.!dícese hoy dia. 
A los oficionados a esta clase de 
Invesigaciones de misterios del co-
razón, a los que gustan de disecar pa-
ra descubrir nuevas fibras, se les 
podría preguntar: 
L a psicología, ¿es una ciencia o es 
un arte? 
He aquí mi historia: 
Un matrimonio joven: Alicia y 
Julián, si os parece bien. 
Alicia, graciosa. Instruida, amante 
y, sobre todo, dotada de una delica-
deza de sentimientos sin par. 
Miss America:— Efectivamente es' Julián' inte»fencia rnediocre, al-t„ „„a ,„ X"r4 . J; ma un poco vulgar bajo unas apa-cierto que la señorita Bertlni se ha ,.{Q™lncs . Q„ i„ 
. . K.L.:—Gloría Vergara se en-
cuentra actualmente en Nueva York 
y se hospeda en el Mac Alpln. Creo 
que sí, que estuvo por Europa, pero 
no podría asegurárselo.—Respecto a 
la fotografía qúe usted desea, tal 
vez dirigiéndose al señor Franco Va-
rona quede complacida. 
riendas seductoras; en suma, lo que 
se ha convenido en llamar "un buen 
muchacho." , / 
Cuando se casó, las personas que 
no querían mentir contestaban a los 
retiraao del Cine para contraer ma 
trlmonlo con un aballero de la gentil 
Lutecla. , 
Respecto a que ella sea o haya sido 
la única actriz do cine con sentido que'in^érmaban^de^sus^cuairdkdes: 
común permítame que no esté de —Su padre es un hombre digno, 
te se encargará del papel de Soledad i acuerdo con semejante afirmación.— mUy digno, muy estimado; su ma-
en L a Cara de Dios. | E s verdad que la señorita Bertlni ha dre es de baja alcurnia, pero posee 
F l nróximo martes 11 es el día G<J &ozado de una extraordinaria popula- una fortuna considerable . 
E l próximo martes 13, es el día es- ri(lad entre nosotros, pero no es me-, Julián había fracasado en todos 
cogido por el señor L a Presa para su Inos cierto que ello se debió a que en ¡sus exámenes, y.gracias a la influen 
-« uub se equipara ec su estructu- ; ggrata de onore. 
Payret estará concurridísimo. ^ al teatro español de Benavente, . 
de Linares( de Gulmerá; al francés ' ^ " Irnos nada mejor, pues los americanos 
de Sardón Ho T 1 7 "Z ¡ "¡¡TZ TT 177" no habían desarrollado su industria 
araou, de Battalle, de Levedan, Suscríbase al DIARIO DE LA MA- pinfimato^ráfica v exnortahan mnv 
al alemán de Suderman, al noruego ' RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
6 íosen, el que no necesita de bur- j L A MARINA 
la época en que empezaron a exhibí-1 cía de un amigo habíanle, al fin, co 
se sus películas, nosotros no conocía-1 locado en una oficina importante. 
Sus amigos le querían y le encon-
traban generoso; pero le daban bro-
mas con frecuencia, en gran parte 
porque había en el materia abonadai 
para ello, y en gran prte también' 
ci e at g fi  y p b  uy 
poco. 
L a actuación de la Bertlni nos pa-
porque él no tomaba a mal aquellos 
alfilerazos Inofensivos. 
E n cambio, todos unánimemente 
alababan a su esposa y la ponían muy 
por encima de él. 
Estos elogios frecuentes habían 
acabado por exasperar a Julián. 
— ¡Cualquiera diría que. en rea-
lidad, es perfecta!—pensaba. 
Y por efecto de sus cortos alcan-
ces y de su carácter un tanto trivial, 
llegó a desear descubflr algún defec-
to en su mujer. ^ 
Un dia, tomando como pretexto un 
asado mal preparado, porque hay que 
notar que era bastante glotón, se de-
sató en numerosos reproches: 
— T u piano, tus acuarelas, tus bor-
dados, todo esto es-fnuy bonito, que-
i rida mía; pero mejor sería aún que 
vigilases más la cocina. L a mujer 
artista puede ser apreciada en socie- i 
dad por artistas como ella o por gen-
tes superficiales; pero a su esposo, 
que no se alimenta de notas de mú-
sica, ni de colores, ni de guipures, 
le ha de ser permitido preferir una 
| buena ama de chfea. Mira tu amiga 
Celia, que* sabe juntar a un físico ' 
seductor las sólidas cualidades de 
una mujer casera. ¿Te acuerdas de 
la torta garrapiñada que nos dió? 
Pues era obra suya. ¿Podía ser me-
jor de lo que era? ¿Serías tu capaz 
.de hacer otro tanto? 
Alicia tenía talento. Sin tratar de 
(disculparse, dejó pasar el chaparrón, 
y muy pronto, por falta de réplicas, 1 
Julián hubo de callarse, después de 
agotar todos sus agravios y todas slis 
frasep. 
Calmada la tempestad, fuera ya 
Julián, Alicia, al quedrse sola, se i 
puso a reflexionar: 
— T a l vez tenga razón—pensó;— 
me fío demasiado de María. E s una 
excelente cocinera; pero un poco 
más de vigilancia por mi parte le 
impediría descuidarse como se ha 
descuidado hoy. Ya que Julián tiene 
la pequeña flaqueza de ser aficiona-
do a la buena comida, procuremos 
contentarle. Mañana mismo iré a ver 
a Cecilia y le padiré consejos y rece-
tas, sobre todo la de la famosa tor-
ta garrapiñada. Después cuando lle-
gu ela época de la fruta, nos ocupa-
remos en conservas, en confituras de 
toda clase. ¡Que sorpresa para Ju -
lián cuando yo le diga: "Soy yo, tu 
mujer, quien ha hecho esas cosas ex-
1 quisitas"! 
Algunos días después, en la ofici-
'n de Julián se hablaba del matrimo-
nio de Z., que Iba a casarse con l a . 
Insignificante V. ^ 
Elntre los solteros era siempre un ' 
tema favorecido las chanzas sobre 
' I nuevos matrimpnios. 
Aquella mañana', gracias, sin du-
da, al sol y al aire' primaveral que 
entraban por las biertas ventanas, 
había exuberancia en aquella j u - , 
ventud, los chistes se cruzaban al i 
través de las alambreras, al mismo 
| tiempo que los papeles amarillentos 
i recibían más de una carcajac^ loca 
j que no les pstaba desfinada. 
Unicamente Julián permanécía si-
lencioso, para lo cual tenía dos ra-
zones: primera, que el asunto de 
aquella conversación le disgustaba 
en absoluto; y segunda, porque care-
cía enterapiente del don de la ráplica 
pronta, viva, Ingeniosa. 
Al fin los compañeros observaron 
aquel mutismo y enseguida dejaron 
de hablar de Z y de su novia, 
i —¡Nuestro Julián sí que es un fe- , 
liz mortal! 
i — ¡ Ha encontrado la felicidad 
perfecta! 
— ¡ S u e l t e rara! 





Y todos a coro: 
— ¡Anda, mortal afortunado! 
Julián, molestado en extremo, es-
peraba con impaciencia la hora de sa-
lida. . . Fué el primero qn marchar-
1 se descontento de los demás y acaso 
: descontento de sí mismo, y mientras 
descolgaba rápidamente su sobreto-
do en el vestíbulo, iba gruñendo: 
—¡Cuidado si son exasperantes! 
| ¡MI mujer! ¡Yo! ¿Me tomarán por I 
un imbécil? 
Olvidóse de fumar su cigarro y j 
' de dar su vueltecita antes del al-
muerzo y no se dló cuenta de que en- ' 
traba en su casa mucho antes de lo ¡ 
que generalmente solía. 
i Nadie en la ventana ni en el bal-
cón esperaba su llegada; no habla 
nadie en la sala ni en el comedor. 
Cada vez mas malhumorado, en- 1 
tró al fin en el cuarto de su "mujer. 
Alicia escribía, y tan absorta esta-
ba que ni siquiera oyó entrar en ca- j 
sa a;su marido. 
i i \ l ruido de la puerta del cuarto, | 
¡que se abrió bruscamente, apresuró-
se a levantarse de feu escritorio y, 
confusa y sonrojada, acercóse a su 
esposo para besarle. 
Julián advirtió aquella turbación 
i extraña. 
—¿Te estorbo—dijo en tono seco. 
—De ningún modo. Pero no te es-
peraba tan pronto, pues aun no son 
las once. ¿Te sientes mal? 
I —No. ^ 
—Pues entonces ven conmigo a 
dar una vuelta por la terraza; admi-
rarás mis primaveras y mis jacintos, 
mientras yo diré a María que apre-
sure el almuerza. 
Pero él, sin moverse y lívido, qon 
las cejas fruncidas le'dijo: 
—Estabas escribiendo, si no me 
engaño. 
Alicia dirigió a su escritorio una 
mirada de angustia y, sonriendo li-
geramente, respondió: 
Sí, una tontería. 
—¿Puede verse esa tonter ía?— 
preguntó Julián, avanzando un paso. 
—Ahora, no; luego—respcfndió 
C O M E 
"AMBOS MUNDOS" 
Café, Restaurant, Dulcería, Reposte-
ría y Luncn. De Antonio López. Espe-
cialidad en almuerzos exquisitos. 
Obispo, 2. Teléfono A-5833^ 
GRAN HOTEL "INGLATERRA" 
Felipe González y Ca. Propietario. 
Paseo de Martí, 122 y 124. 
"LAS COLUMNAS" 
Café, Restaurant y Lunch, de Jesús 
López. Paseo de*Martí, 110. Teléfo-
nos A-0093, M-5262-
SALON "H" 
Café, Restaurant, Lunch, »ulcería y 
Helados. López y Rodríguez, propio-1 
tarios. Manzana de Gómez, frente al 
Parque Central. Teléfono A-3026. 
"EL ORIENTAL" 
Café, Lunch y Hotel, de Blanco y 
Pérez. Zulueta y Teniente Rey. García y Compañía. Príncipe Airón-
¡so, 224, (Cuatro Caminos.) Teléfo-
Hotel y Restaurant "Manhattan" i nos.M"3259. y fM 'p56 f - t£ña \^ . ívere3 i ,rí1, rr^iA* rant. Repostería, Confitería y víveres 
Pr0PAie^aÍ,0: n.A;.VÍ1ÍanUt >, t A t "nos. Especialidad en helados. -no A-6393. Telégrafo: Manhattan. 7. 
"EL COSMOPOLITA" 
De Delgado y García. Paseo de Mar-
tíf 120. Teléfono A-6822. 
HOTEL "CUBA MODERNA" 
HOTEL PASAJE 
Gran Café y Restaurant. Prado, 95. 
"EL CENTRAL" 
Café, Restaurant, Lunch y Dulcería. 
De la viuda de Noval y Ca. Neptuno 
y Zulueta, entrada por Virtudes. Te-
léfono A-3920. 
Alicia, procurando hacer salir del 
cuarto a su marido. 
—¡Ahora , no; luego!—repit ió él 
con creciente cólera.v—¿ Así acoge 
usted, señora, una petKÜón tan sen-
cilla? Vamos a ver ¿a quién escri-
bías? Contesta enseguida. 
¡Cómo! ¡Su Julián, su querido Ju-
lián, encolerizarse de aquel modo! 
¡Sospechar de ella! ¿Era posible? 
Con la frente pálida, erguida an-
te aquel insulto, Alicia permanecía 
inmóvil, mirando un rayo de sol que, 
después de haber resbalado sobre 
las flores del balcón, iluminaba las 
encantadoras chucherías regaladas 
por su marido, el "nido" que ella se 
esforzaba por embellecer y en donde 
había conocido días tan felices, y a 
su memoria acudían con tenacidad 
implacable aquellos versos: 
"Qué ei' pues, la dicha? Una qui-
/ (mera vanaf 
un fugaz ensueño; en el abismo, flor; 
Estrella efímera en noche sombría; 
un soplo de aire en estival calor." 
Julián, fuera de si, exasperado por 
aquel silencio, cogió violentamente el 
brazo de su esposa. 
—¿Me das ese papel, si o no?— 
gritó. 
Alicia no se sublevó ante aquel 
ultraje, que era para "ella como una 
puñalada en medio del corazón; no 
tuvo una crisis de nervios y no trató 
de rebelarse contra aquella íiranía 
suspicaz, ni siquiera de disculparse 
de una falt aimaginaria. 
"Hay penas que no tienen quejas 
ni lágrimas," ha dicho madame 
Staell. L a pena de Alicia era una 
de éstas. 
Lentamente se dirigió a su escri-
torio; cogió el papel sospechoso y, 
despreciativa, glacial, lo tendió a 
Julián. 
Este clavó en él sus ojos y salió 
al momento confuso, con la cabeza 
inclinada, olvidándose hasta del al-
muerzo. 
E n el papel había leído: 
"Receta par aconservar los pepi-
nos." 
Matilde A L G U ^ P E R S E . 
E n Santiago de Cuba existen 25 
casos de Viruelas. 
la independencia que, sirviera como 
veli ículo sagrado de las conf idenoias 
entre los mismos, y, por cuyo conduc-
to ellos recibían los secreros de toda 
la labor Que realizaba el eximio patri-
ta señor Juan Gualberto Gómez. lOsta 
mis ión jrloriosa realizada por el doctor 
Latapier, de ser el correo único que con-
ducía los constantes Mensajes de los 
conspiradores del 95, preparó la vida 
que nos condujo a la guerra emancipa-
dora, que m á s tarde trajo el adveni-
miento de la república, y de la cual hoy 
todos disfrutamos. 
Testigos de esta labor sin igual de 
nuestro futuro homenajeado, son esas 
rel iquiás vivientes que aún conserva 
la .patria para orgullo propio: el Ho-
norable señor Presidente de la R e p ú -
blica; el jefe de la conspiración, el 
venerable maestro Juan Qualberto Gó-
mez; el prestigioso General Miró, De-
metrio Castillo Duany, y otros. 
Y , en cuanto a la , fidelidad y labor 
polít ica, nadie lo supera: su honradez 
fué probada cuando rechazó los cin-
cuenta m i l . . . que fueron comentados 
en ol año 1916, por ser consecuente con 
su hombría de bien, y ser fiel a su par-
tido. 
for tedas las razones anteriormente 
expuestas queremos que nue-uras ami-
gos y correligionarios sancionen en un 
acto público, el culto a la justicia, me-
diante una unidad de propósitos enalte-
cedores que no van a llenar un vac ío 
en el ambiente polít ico social, sino ha-
cer resaltar las virtudes ciudadanas y 
los méri tos pol í t icos y patriót icos , de 
dos hombres, que en la vida pública han 
sabido servir a la patria con sus con-
ductas ejemplares. 
Iniciadores; Basilio "Valle, Adriano 
Falacioá. 
NOTA: L a Comisión fijará la fecha y 
lugar en que se ha de celebrar el ban-
quete-homenaje y también donde se re-
cibirán adhesiones. 
Habana, 9 de septiembre de 1921. 
NECROLOGIA" 
Señor Director del periódico D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
Ciudad. 
Respetable señor: > 
Los que suscriben el presente escrito, 
suplican a usted se sirva dar publici-
dad en el periódico de su digna direc- , 
ción, al siguiente articulo: i 
) 
B A N Q U E T E H O M E N A J E A L O S DOC- 1 
T O R E S J U A N T. L A T A P I E R Y j 
. M O I S E S V I E I T E S i 
^Movidos por un sentimiento pol í t ico i 
de alteza de miras, e Inspirados por cier-
tos deberes de orden moral y patrió-1 
tico, hemos pensado en tributar, con-1 
tando de antemano con nuestros corre-
ligionarios y amigos, un homenaje 
efectivo de reconocimiento y s impat ía 
a tan distinguidas personalidades. 
Sus méritos y virtudes, que son de 
todos conocidos, les hacen acreedores a 
nuestra est imación, m á s cuando han s i -
do dos formidables columnas del Par-
tido Popular Cubano, en la hora en que 
la fe en el triunfo de nuestra causa, 
era lo único real que exis t ía en el seno 
del "Populismo". Por eso queremos ha-
cer o rendir un tributo a la justicia, que 
sirva cerno incentivo a los méri tos po-
lltb-cs y a las virtudes c ív icas que «der-
nan a lo^ prestigiosos personajes du cjue 
nos ocupamos. Por esas razónos, «luc-
remos vincularlos én un homenaje de 
reconocimiento efectivo, haciendo de 
ello, un s ímbolo donde estén encarnada 
la más saludable democracia y la m á s j 
perfecta compenetración de los elemen- ¡ 
tos que constituyen la L i g a Nacional. I 
E l doctor Moisés Vleites, fué, en mo-i 
mentos de gran Incertlduinbre entre los 
encargados de concertar el pacto Po-
pular-Conservador, en que tuvo la alta í 
misión pol í t ica de Indicar la vlda recta 
que condujo a un punto definitivo, en I 
1̂ cual quedó cimentada la vida n.íclo-
nal. Y el doctor Latapier, y a ' que co-
nocemos de sobra sus mér i tos p o é t i -
cos, es pr.eciso que conozcamo;? algu-
nos detalles Importantes de su ejecuto-
ria patriót ica: es necesario que un gran 
número de ciudadanos que no conocen 
si se quiere, la actaaclón patr iót ica de | 
nuestro Ilustre correligionario, la co- , 
nozcan aunque sea a grandes rasgos: ; 
E l núcleo mayor de los revoluciona-
rios estaba en la región oriental ^ - K 
Isla, integrados por ilustres caudillos 
de la "guerra del sesenta y ocho, cs.os 
venerables patricios con el enorme ba-
gaje de experiencia adquirida en la pa-
sada lucha, no confiaban en otro, sino 
en el joven estudiante Juan Tranquili-
no Latapier, por ser fiel a la causa de 
A L F R E D O L O U S T A L O T 
E n la casa de salud " L a Purísima 
Concepción" de la Asociación de De-
pendientes, falleció en la tarde de 
ayer el señor Alfredo Loustalot y 
Placet. 
Largo y cruento fué su padecer a 
los cuales ha puesto un piadoso fin 
la muerte. 
Fué un hombre bueno, afable y de 
honrada conducta que supo durante 
su existencia conquistarse sinceros y 
numerosos amigos. 
E l entierro del triste desaparecido 
tendrá lugar a las 4 de la tarde dê  
hoy. 
Descanse en paz y reciban sus 
amantísimas hermanas y demás fa-
miliares, nuestra profunda expresión 
de condolencia. _ 
D E L P U E R T O 
k E L GOVERNOR COBB 
Procedente de Key West, y con 
pasaje de Tampa ha llegado el va-
por americano Governor Cobb que 
trajo carga general. 
Llegar oh en este vapor los Sres. 
Joaquín Morguen, Lazone de Castro, 
Manuel Campanioni e hijo, Ruth 
Lykes e hijos, Amelia y Joaquín 
Morger, Sixto Cabeza, Ceferina Chá-
vez, Eduardo M. Ballido, Urbano 
Várela, Teresa Gutiérrez, Dolores 
López, Oscar Johnson y Sra. Adolfo 
Alfaro y farhilia, María M. García, 
Isidro Zamora y otros. 
E L F L A L G L E R 
E l ferry Henry M. Flagler llegó 
de Key West con carga general y 
26 vagones. 
E L J U L I A N ALONSO 
Procedente de Puerto Rico y San-
tiago de Cuba llegó el vapor cuba-
no JUlián Alonso, con cafe y pasa-
jeros, entre ellos los Sres. Juan L a -
nouse, Angela Fernández, Telesfo-
ro Mutio ,y otros. 
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GABRIEL MIRO 
0* Teat» la librería de J . Albela. 
Belascoain, 32. 
(Continúa) 
caí?11 801 de aleSría doraba el melan-
llco rosal del corazón de la esposa. 
I I I 
Cií!° 8e avenían las damas de la 
uiaad a que Carlota, la mujer de 
guatín, fuése de Nuevitas. Ni ellas 
mos varones. Ni los legítimos seros-
er, 888 nl 103 advenedizos. Aquéllos 
inn^ r.eposa(ios hasta por la raíz eti-
mológica de la ciudad; y los de la 
l«m*i ' horbachonea hasta por he-
S T * mediterránea. Iban en man-
can caniisa, los veranos, por las 
"es, col»o si todo Serosca fuese 
ahnr Ca entrada de sus casas. ¡Y 
ora venía una forastera, delgada 
tü¿ scolorida, a recordrles su quie-
Bj ' 8U ocio, su poco mundo! Fanta-
rIa Hera la Pobre mujer. Carlota se-
de Canarias o quizás de Ma-
llorca. Y cuando la gentil cuba re-
cordaba con su dulce dejo las her-
i mesuras y Carezas de la lejana pa-1 
! tria las señoras que la escuchaban 
se miraban sonriendo, y a la salida 
se decían que aquel hablar debía de j 
ser fingido, y embuste cuanto refe-i 
ría, y que desde luego vendría de • 
Mahón, sí acaso. Admás, no tiritaba 
de fr ío^#estaba tendida en hamacas; 
nada mfbía en ella de país remoto 
o tnoplcal; parecía también que la 
hulMesen conocido de antiguo; no eral 
ninguna belleza del otro mundo;! 
agraciada pero frágil; menuda, mo-i 
rena, la frente chiquita, la nariz gor-
dezuela, la boca grande, siempre go-l 
zosa, los ojos negros, que entornaba I 
perezosamente para mirar. L a cate-j 
drática dijo que se asemejaba mu-^ 
cho a la dueña de una tahona que 
hubo en la Plaza de Santa María. Y 
ya se convino, se decidió que fuese 
mallorquína. 
E n cambio don Arcadio y doña 
Rosa sí que creyeron a su nuera de I 
Cuba, y aún de sitio más apartado, j 
según costaba en llegarles al alma, I 
y el vaho, la bruma de distancia que 
cegaba su vida. E l l a añoraba mu-
cho, haciendo un plañido y regaño 
de criatura—que el suegro no com-
prendía cómo pudiera hacerse a los 
veinticinco año# cabales,—la delicia 
de su baño al a«D8tarse; toda el agua 
I de oleyes, y c ü j a d o de olor callen-j 
te y dulce el viento de la profunda 
noche; pero de su casa, de los su-
yos, sólo alguna vez nombraba llo-
rando a un hermanlto muerto; y to-
davía sin enjugarse las lágrimas se 
iba bajo los manzanos del jardín y 
prorrumpía en una guajira azucara-
da, en cuyos versos se nombraban to-
dos los frutos y pájaros exóticos. 
Don Arcadio acercábase despacito 
a la celosía del balcón. Después vol-
vía resoplando nervioso, y cerca de 
la butaca de su esposa, se detenía, 
plegaba los brazos, balanceaba bu 
cabecita calva, haciendo crujir el 
escabel con un taconazo de su za-
patilla. 
— ¡ Y a está tu nuera fumando! ¡SI 
te parece que eso es decente y digno 
de Serosca! 
Del fatigado seno de la señora sa-
lía un lento suspirar, que equivalía 
a esta resignación: 
'—¡Y qué quieres que yo haga! 
Tampoco Agustín les contó de la 
prosapia de su mujer, nl se entretu-
vo en su historia. L a conoció en la 
Rambla de las Flores, comprando | 
las que pudo, y acariciánaolas, as-
pirándolas todas como una abeja. No 
podía apartarse de aquellos fragan-
tes macizos de los kioscos. Iba con 
una señora flaca y amarilla que traía 
una toca fúnebre de crespón, atada ' 
por una goma al rodete de cabello • 
postizo. Agustín l legóse a Carlota;! 
atraído de su porte 'selecto, de su i 
habla mimosa, de sus puericias y ale-
gría ante la feria de plantas. L a seca ¡ 
guarda de la joven hablaba en idio-' 
ma extrangero. Escogiendo • colores I 
en losj acintos comenzaron ya a ha-
blarse Carlota y el Ingeniero como 
camaradas. E l l a volvía de Italia; era 
cubana y estaba huérfana. Sin aca-
bar los estudios de cnto, venía a Es-¡ 
paña buscando público del que re-i 
cibir su bautismo de tiple; en seguí-! 
da recorrería su Isla amada con una 
de esas farándulas brillantes que pa-
san a América; quizás se quedase 
en la Habana en algún lindo Teatro 
que compraría de sus ahorros. 
Agustín escuchaba embelesado ese 
cuento de aladas ilusiones. L a enju-i 
ta aya les avizoraba toda erizada de 
recelos. Ese español no tenía trazas 
de galán fastuoso como a las dos 
convenía. De sus coloquios no podía 
aguardarse más que un casamiento: ¡ 
la vida lugareña en casa hidalga y' 
aburrida, para Carlota, y la cesan-! 
tía para ella. 
Agustín habló también de sus afa-! 
nes, de sus designios andariegos. Le 
atraía el mundo joven, /inmenso y 
fuerte de América; el amanecer glo-
rioso de aquellos pueblos habría de 
ser propicio a empresas estupendas, 
obras ciclópeas de ingeniería,, fabu-i 
losos negocios. Ahoi;' babía de re-' 
ducirse a montar molinos de aceito' 
en algunos pueblos de Cataluña y 
Extremadura, solo y libre para con-
finarse, cuando fuere su gusto, en 
su casa de Serosca, de honda paz, 
amiga del estudio. 
Todo le fué ofrecido a Carlota. Y 
la brava gallardía, el ímpetu y la 
nobleza del ingeniero, la promesa de 
una familia y la de los viajes a la 
dulce patria, derribaron los dorados 
alcázares de Ips sueños de gloria, y1 
de tiple en ciernes pasó la cubanita 
a nuera de don Arcadio. 
Menos de lo que aquí se refiere 
contó el hijo a sus padres. 
E s cierto, ,que por entonces, recibió 
Agustín aviso de ir a Alemania, y 
tal vez no hubo vagar para un dete-
nido relato. No ibien pasaron quince 
días de la llegada, salió el ingeniero 
de Serosca. A los tres meses volvió 
anunciando que había de ir a Bél-
gica. Regresó pronto, y sin apenas 
descanso, tuvo que partirse a Suiza. 
Este hombre cruzaba vertiginosa-
mente toda Europa; y en sus rápi-
dos días de hogar no hablaba más 
que de sus viajes y construcciones. | 
Parecía traer los rumores, la emo-
ción delirante de los pueblos eos-1 
mopolitas, el fragor de las maquina-
rias, en cuyos recintos cabía Seros-' 
ca con su melancólico castillo roque-
ro. 
Veía don Arcadio que Agustín se 
apartaba para siempre del augusto 
solar d esu raza. Cuando estaba en 
Serosca, no salía, no pedía saber de 
sus amigos" de antaño, no se Intere-
saba ni por sus heredades donde ju-
gara siendo chico. Nada 'suyo que-
daba en él. 
Y al preguntarle el catedrático, o 
el señor Llanos por su hijo, el noble 
varón exclamaba: 
¿Es eso tener hijo? ¿Birla alguien 
que esa criatura es de'Serosca? ¡Ma-
ría Santísima! 
Don César y el industrial balan-
ceaban sus cráneos amargamente. 
Y don Arcadio, herido de aquella 
piedad, gritaba con altivez: 
— ¡ L e s advierto a ustedes que si-
go siendo el mismo! ¡Tengo un pue-
blo en mi sangre! 
— ¡ A h , eso desde luego!—excla-
maban los otros. 
Y después el historiador le decía 
al fabricante: 
—¿Usted cree eso del pueblo? 
Brillaban maliciosos los ojillos del 
señor Llanos; hundía sus manos ve-
lludas en las faltriqueras de los pan-
talones, y murmuraba: 
— ¡ Y a verá, ya verá como acaba 
esta casa! 
—¿Pero usted cree. . . ? 
—Por lo pronto han cerrado la te-
nería a pesar de su fama y de su 
origen casi histórico. * 
I V 
Juan Crisóstomo, Wolfango, Teó-
filo, Mozart Pertl, nació en Salzbur-
go el 27 de Enero de 1756. Sus pa-
dres fueron famosos por su hermosu-
ra. Pero un biógrafo alemán dice 
que , .olfango no era de muy buen 
talle ni de facciones gratas. 
— ¡ E s o no puede ser, don Loren-
zo de mi vida!—protestó Carlota, 
descolgando la hoja de cobre donde 
estaba grabado el busto dle maestro. 
—-A mí me parece muy lindo este 
hombre, diga lo que quiera ese se-
ñor a lemán! 
Don Lorenzo sonrió con dulzura, 
y también contempló embelesada-
mente la cabeza del genio. 
— . . . Mozart murió a los treinta 
y seis años, Carlota. Una tarde de 
abatimiento, de tristeza de artista 
y de predestinado, se detuvo bajo sus 
ventanas una carroza negra. Un 
hombre pálido, seco, frío, presentóse 
delante del músico, dlciéndole: "Me 
envía un admirador vuestro, podero-
so y desventurado, para que le escri-
báis un Bcquiem. Yo os ruego que 
dejéis en esa obra todo vuestro ge-
nio; será ofrecida a la memoria de 
un muerto que él amaba mucho. 
¿Cuánto tiempo necesitaréis para es-
cribirla?" 
Mozart, estremecido y como tras-
pasado por la mirada de aquel hoi»-
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"Ciclón en puerta." 
Tal es el título de una ínforma-
¿ión aparecida ayer y relacionada, 
naturalmente, con la perturbación 
atmosférica que nos amenaza porque 
nos anda rondando como ronda un 
galán a una dama de buen ver. 
Por mí, que ronde. 
Y si a la susodicha perturbación 
le da la gana de perturbarse com-
pletamente, llegada que sea a las 
costas de Cuba, hágalo en buenhora 
y se alejará abroncada porque, ca-
ramba, más perturbados de lo que 
estamos. . . 
¡Ciclón en puerta!. . . 
Ciclón en todas las puertas de 
nuestras casas, es decir, en las ca-
sas de los otros; éste sí que es ci-
clón. Los demás son música. 
No es del caso ponderar ahora la 
higiene reinante en eso de la recogi-
da de basura y limpieza de calles. 
Todos sabemos que hay un rigor 
Baludablemente extremado, y que es 
obligatorio, después de las diez de la 
noche, aspirar la perfumería que se 
derrama procedente de pisos, sola-
res, fondas, almacenes etc. 
E s una obligación. 
Salir del teatro, por ejemplo, o de 
pelar la pava, y dejar de aspirar las 
emanaciones que despiden los barri-
les alineados en las calles, y los en-
voltorios (que no todo el mundo se 
puede permitir el lujo de poseer "ba-
rr i l" ) , esparcidos caprichosamiente 
acá y acullá, es imposible. 
L a obligación de llegar a casa, as-
fixiado, es eso; una oblagicón. Aho-
ra hay más, es decir, hay menos. 
Hay más obligación porque éste es 
nocturna y diurna. Hay que asfixiar-
se a todas horas porque se ha procla-
mado el imperio de la basura libre 
en el Estado libre. , 
Algunos espíritus suspicaces creen 
que eso de la huelga de basureros es 
puro maquiavelismo para precipitar 
una intervención, de la que nos guar-
de Dios. 
Pero otros espíritus más sencillos 
creen que obedece simplemente a la 
falta de dinero que hace que los que, 
coman lo que coman tienen que dige-
rir mal, aspirando los miasmas de los 
restos de lo que han comido los de-
más, no cobren. 
Y ahí viene clavado eso de que hay 
menos. 
i Hay menos dinero. 
I Y para el servicio ese de recogida 
y limpieza, no hay un quilo. . 
Bueno: pero hay presidiarios. No 
, tantoá como es lógico suponer, pero 
I los hay. 
Y esos pocos gozan unos instantes 
I de libertad provisional, con obliga-
ción de recoger basuras, convirtién-
dose en "esquirols" apoyados por el 
Estado que, si no tiene dinero para 
pagar a los funcionarios encargados 
I de sostener el cartel de ciudad pul-
1 era y limpia de que goza la Habana, 
tiene presidiarios. 
Y no tiene más porque no quiere, 
que si quisiera... 
E l ciclón que pudiera visitarnos, 
si le diera la gana, y le diera la de 
terminar en un ras de mar, podría 
resolver el problema planteado ya, 
de una epidemia por q u e . . . ¡ras! 
limpiaría las calles de tanta Inmun-
dicia como las favorece en estos mo-
mentos completamente históricos. 
Yo envidio la suerte de los humil-
des, y se me antoja que de todos los 
empleados del Estado los más humil-
des son los basureros, porque ellos 
son los que de manera más práctica 
y sencilla, dando cuatro fuertes alda-
bonazos a la puerta del reajuste que 
' tan preocupados nos tiene, demues-
; tran la imperiosa necesidad de que 
I el reajuste sea tal, y nos prueban que 
'ha llegado la hora. ¿No hay dinero 
; para pagar sueldo a los basureros? 
1 Pues no hay basureros. Basura sí, y 
| mucha. Y a ver quién arregla eso. Lo 
; último, que es lo primero, puede pro-
ducir la anhelada regeneración. 
| Se Increpa a los basureros. 
Tal vez hasta en el mismo Templo 
1 de la Ley surja una voz tonante que 
! pida medidas extremas. . . 
Pero no: no hay cuidado. En dicho 
Templo cobra todo el mundo y todo 
el mundo huelga, y de ahí que no 
haya "quorum" cuando conviene y 
hasta cuando no conviene, que es casi 
siempre. 
Que haya dinero para todos, los 
0de arriba y los de abajo; y que se 
aprecie la labor de cada uno. 
¿A que una huelga de legisladores 
sería menos sensible que la de basu-
reros? Por que ésta lo es: se "siente" 
una barbaridad. 
| Enrique C O L L . 
Sus recursos monetarios y su poten 
cía en el mundo financiero de Europa 
parecen ser, igualmente, Uumltadoa. 
Cuando estalló la guerra, se conquis-
tó la gratitud de Francia, por haber 
evotado un pánico en los cambios. 
Mas recientemente se cree que ha es-
tado detrás de un Importante banco 
y de un sindicato francés para explo-
tar las riquezas naturales de la Sile-
sia Superior, que Polonia está lu-
chando por dominar, a pesar de ha-
berle sido contrarío el plebiscito, de 
suerte que. de un lado le vemos mo-
viendo la política anglo-francesa, en 
favor de Grecia, mientras que ten Po-
lonia se ha puesto al lado de Francia 
y en contra de la Gran Bretaña. 
Griego de nacimiento, es ciudada-
no francés, por naturarlo Zalron; el 
comandante Guinners, dice que está 
Interesado en grandes empresas de 
C A R T A S D E C A N A R I A S 
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Teror, 8 de agosto. 
Así como tiene una Patrona, Teror, 
tiene un Patriarca. Y el Patriarca es 
el pino añoso y venerable que se alza 
junto al puente en la entrada de la 
nueva carretera que conduce a Azú-
cas. 
Se cae de viejo; Imposible calcular 
su edad, y nadie la calcula. Presenta 
en su tronco esas verrugas, manchas 
y excrecencias Indicadoras de una ve-
jez avanzada, en los árboles, lo mis-
mo que en los seres humanos. Sus 
varios países, que se dedican a la fa- 0 
A {«{«r.0c También se|10> a J 
ramas están retorcidas, y algunas se 
han doblado e inclinado sobre el sue-
la pesadumbre de la longevidad; 
Segura que " ¿ ^ uplantado a i¿ fa- : ̂ r u b r o s exhaustos, órganos Inserví 
müfa Blanc en la explotación ¿el Ca- i bles que piden ser eliminados. Y K 
s^io dr^onte Cario .durante la gue-! sido en efecto. Otros se spstle-
—Has vivido mucho y has muer-
to tarde; pero supiste vivir y morir. 
Cobijó tu sombra una dilatada serle 
de generaciones; fuiste para ellas la 
salud, la alegría y la paz. 
Desde mí ventana, al levantarme, 
mis ojos buscan la Gran Cruz que, er-
Gaceta Internacional 
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!lón el día que haga entrega al Teso-
rero señor Francisco Pons, Presiden-
le de la Asociación de Dependientes, 
aue será tan pronto como estén im-
presos los recibos. 
Cualquier envío para lo sucesivo, 
pueden hacerlo directamente a dicho 
señor Tesorero, quien facilitará lue-
go los nombres para las listas que se 
publicarán en la prensa. 
L a noble idea del señor Mayo tiene 
ya varios cultivadores de ella, entre 
otros el señor Durá, que además de 
suscribir cuarenta pesos la noche de 
la Asamblea Magna, suscribió una 
peseta diaria mientras dure la con-
tienda. 
G. del R. 
No más Comisión. . . 
Todos tenemos... 
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A. —Antes de exportarse por prí-
Aiera vez a partir de la vigencia de 
la ley o publicación del decreto, cual-
quier central o tenedor de ella debe-
rá justificarse a que central perte-
nece o perteneció y la cantidad de 
saco que dicho centrel elaboró la 
respectiva zafra. 
B. — S i el total que el respectivo 
central elaboró fué de uno a cincuen-
ta mil sacos, se le permitirá la expor-
tación de un diez por ciento sobre su 
existencia actual; si de cincuenta 
mil uno a cien mil, el ocho por cien-
to; de cien mil uno a doscientos mil, 
el seis por ciento; de doscientos mil 
Uno a trescientos mil, el cuatro por 
ciento, de trescientos mil uno a cua-
trosclentos mil, el tres por ciento y 
de cuatrosclentos mil uno a seiscien-
tos mil el dos por ciento mientras 
otra cosa no se disponga. 
C — C a d a vez que algún central o 
tenedor de fruto pretenda nueva-
mente exportar, se invitará Inme-
diatamente por medio de la prensa a 
todos los hacendados y tenedores de 
azúcares, por si quieren hacerlo de 
la cuantía que les corresponde en 
prorrata, pudlendo hacer uso de ese 
derecho dentro de los ocho días si-
guientes a partir de la fecha de la In-
vitación, y sin que trascurra ese tér-
mino no se autorizarán las expor-
taciones solicitada». 
Este cálculo o sistema, puede recti-
ficarse de manera que Impida que 
aquellos que mayor cantidad de azú-
cares, puedan abarcar ellos solos el 
mercado extranjero en perjuicio de 
los demás centrales y tenedores de 
azúcares, pues surtido el consumidor 
por uno sólo, bajaría como en efec-
to ha bajado el precio para los demás 
y es lo que hay que evitar y puede 
evitarse. 
Repito que el sistema no es una 
proposición sino una simple indica-
ción para demostrar el objetivo ne-
cesario. 
E n los Estados Unidos se han com-
batido los tnistií en todas las formas 
posibles y nosotros los hemos Impor-
tado o tolerados en perjuicio de la ri-
queza de este país, tan Cándido, que 
se conforma con lamentarse. Y los 
llamados a aplicar el remedio, feli-
ces y gozosos, no ven el mal, como 
el que come, no se da cuenta del que 
se muere de hambre. 
E s preciso que se actúe con pruden 
cía, pero convenientemente, con ci-
vismo, honradez y oportunidad, ha-
ciendo uso de nuestra soberanía en 
cerla. 
términos que justifiquemos mere-
A. Gallardo. 
tismo o la tuviesen llena de lampa-
rones. 
Reclaman respetos a Gil del Real, 
como me los reclamarían a mí sí es-
tuviese dentro de su piel físicamente 
hablando. ¿Pero Gil del Real no tie-
ne quien sufra, en el hogar dignísi-
mo, por los insultos que antes le di-
rigieron? Pues han de saber los bue-
nos lectores de mis renglones, que 
no ha faltado quien ha excitado a 
los desgraciados, que diría Ferrara, 
a ciertos desgraciados compatriotas 
míos, un poco menos que analfabetos, 
para que me suprimiesen sin compa-
sión, por el horrendo crimen de pre-
tender moralizarlos. 
Los Lenines de estraza son terri--
bles. 
Como no todas las cartas son 
anónimas felizmente y algunas sú-
plicas encierran altos fines, que yo 
acaricio como el que más los acari-
cie, comentaré como se me pide, una 
circular que tuvo la bondad de re-
mitirme la Comisión Gestora Pro-
España, de Clenfuegos. 
Por de pronto sus proposiciones 
son alimento de mis ansias. 
Firman la circular los señores don 
Andrés Franco, presidente y don 
Eduardo Rodríguez, secretarlo. 
Dios les de toda la fuerza necesa-
ria para encauzar la magna obra y 
realizarla como la proyectan. 
Sobre el precio. . . 
Viene ^e la P R I M E R A página 
la sesión celebrada el domingo 4 de 
los corrientes acordó elevar a usted 
esta exposición, suplicándole se dig-
ne atender dichas razones y dictan-
do en su consecuencia las. providen-
cias necesasrlas en beneficio de nues-
tros legítimos intereses que tenemos 
la seguridad no han de chocar con 
el de los consumidores designándose 
también en dicha junta una comi-
sión Integrada por el que suscribe, 
el señor Eduardo Alvarez, Vice-Pre-
sidente y el Vocal, señor Camilo Pe-
na, para que se corresponda con esa 
comisión a objeto de conseguir las 
mejoras qu esolicitamos. 
Muy respetuosamente de usted, 
Ramón Lópoz, 
Presidente. 
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Basil Zaharoff, el nuevo Conde de 
Montocristo 
A pesar de que Basil Zaharoff, ha 
ejecutado más influencia que ningún 
otro hombre en la política desarro-
llada por los aliados, durante la gue-
rra y después de ella, su nombre no 
ha figurado hasta ahora en los deba-
tes de la Cámara de los Comunes. Se 
ha hablado de él, considerándolo co-
mo el hombre misterioso de Europa; 
este calificativo se ha cambiado algu-
nas veces por el de moderno Monto 
Cristo. Ahora acaba de aparecer en 
un nuevo interesante aspecto al ser 
designado por el comandante Wal-
ter Gulnness, como la sombra situada 
tras la silla presidencial de Lloyd 
George, colocando con ésto su perso-
nalidad y los motivos y finalidades po 
líticas que le guían, en una posición 
mucho más conspicua. 
Parece haber estado utilizando su 
poder para remediar lo que conside-
raba política equivocada de la gran 
Bretaña en el cercano Orlente No 
hay duda de que ha sido el principal 
sostenedor del ex-Jefe del Gobierno 
griego, Venlzelos, y también se ase-
gura que fué el que facilitó el dinero 
que necesitaba y empleó el partido 
Venlzellsta para conseguir sus fines 
gulda en la 
brazos sobre 
L a pusieron allí, con mucho alar-
de de sentimientos cristianos, cuan-
do entró el siglo X X , para que fuese 
el símbolo de la Fe visible a todos, 
la representación de la Esperanza, el 
punto supremo hacia donde conver-
gieran las miradas, los anhelos y los 
amores. Allí está, humilde y domi-
nante como la doctrina de Jesús , que 
rra los negocios del Casino decaye- nen ^«bre puntales, una especie de. 8lmbollza. 
rra, los "e6"¿;":, estuvo muy I muletas para el apoyo del coloso In- ' 
¡ron en t a l 6 8 . . ^ ^ ortopedia botánica; otros 11 .Por fncima le pasan las tempes-
p r ó x ^ o a llegar a la qu b r a ^ ^ ^ y tadei sin conmoverla; en BUS made-
^ Í ^ A ^ ^ ^ i ^ ü ^ ^ ^ \ A ^ w ^ < ^ ^ t barranquillodon- Kos desnudos, trágicos, imagen de la 
.ipauaaa y ai J^» RI<I B1 OKLW>1_ ^ ..Jfx>. 1. . .^^-I desolación, se detienen y cantan me-
lancólicamente los pájaros, peregri-
nos del aire, como en la tarde lúgu-
bre del Calvarlo acudieron las golon-
drinas en torno de Cristo. A l nacer 
y al morir el sol, la besa cariñosa-
mente, piadosamente E n las mañanas 
deslumbradoras y en las tardes, lívi-
das, derrama su tristeza desde la al-
tura, destacándo su eterno luto sobre 
el regocijo del azul. . . 
Emblema de una agonía y una re-
surrección que lo fueron para la fa-
Particlpan milla humana no sólo para el Divino 
de su agonía, aunque no mueran, to-
das las cosaá y seres que en su derre-
dor están avasallados por é l . L a red 
complicadísima de su raigambre apri-
sionó un mundo de elementos vitales 
y de formas y gérmenes. Todo eso su-
fre con el árbol que va declinando, 
que va cayendo sin degradarse ni en-
vilecerse . 
Hace muchos años que Teror asís 
minio o de administración que habrá 
de ejercer el mandatario no hubie-
ra sido objeto de una convención an-
terior entre los miembros de la L i -
ga, la materia será expresamente 
determinada por el Consejo en ca-
da caso. 
De manera que no al Consejo, si-
no a los miembros de la Liga, es de-
cir, a toda la Asamblea, compete el 
El Fútbol en Batabano 
Viene de la página secunda 
Ultimamente alcanzó nn trfn 
resonante ganando al "Stadiaijp?'1 
la Habana. Ese " once" que na(Iu<1, 
casi nadie contaba con él, es el -clr, a toaa la ^samniea, compete ei y - . ,. ~ ' 0̂ ei 
decidir sobre la autoridad, dominio o CIub>.IÍtm°- Por 680 86 denojaS 
-^^««íof^o^iAn n„a habrá de ejercer i tea-m fantasma, porque de 
lego, sí los Esta- 1 preséntase fuerte y armiiaj^ 
una participación Y produce enorme sorpresa entre? 
, afición futbolística. * 
administració que 
el Mandatario." Lu  
dos Unidos piden 
en el dominio (yacimientos de petró 
leo de Mesopotamla) o en la adml 
afición futbolística. 
Y no era para menos. Quien 
m l B ^ l t k ~ c i m C r t r e ¿ n B nls tradón (amarre de cables trans-j cfa ai ''Club Latino" y sabía"de0^ 
todo el valle de Teror. pacíficos en Yap) , no es el Conse-; antecedente8r no era posible que 
actin. 
contribución, fueron tan costosos co 
mo antes. Ya Zaharoff habla sido 
uno de los primeros accionistas del 
Casino, y le salvó de la crisis en que 
se hallaba cuando la guerra, facilitán-
dole UUCJVO capital. Así se hizo dueño 
del famoso centro de juego. 
Su método, en todas las empresas, 
es el de trabajar ocultamente, evita 
la publicidad de la mejor manera que 
le es posible, cuando se ve obligado a 
sus raices multicentenarias 
Así, poco a poco, ha envejecido y 
se ha debilitado. Varias centurias le 
han visto crecer, luego estacionarse; 
después degenerar; por último, prepa 
rarse para la muerte. 
E n ese estado de vencimientos, en 
una actitud resignada y digna ante 
la certidumbre del fin próximo se ha-
lla hoy; relativamente próximo, por-
que la agonía de un árbol dura mu-
ponerse al frente de ellas, se retira y cho8 afio8- Los que viven siglos, no 
pueden morir en horas. busca lugares escondidos, o se reíu 
gia en uno de los chateaux que po-
see en Italia, Francia y Grecia. 
Costea una cátedra de Griego mo-
derno en la Universidad de Cambriad-
ge. E n recompensa de algunos servi-
cios prestados a la nación inglesa que 
nunca han sido definidos de una man 
ñera precisa, recibió las condecoracio-
nes de la Gran Cruz de la Orden del 
Baño, y de la Gran Cruz de San Mi-
guel y San Jorge. Este honor se re-
serva generalmente para militares 
eminentes o personajes que se hayan 
distinguido mucho en el servicio pú-
blico . 
Actualmente tiene Zaharoff 72 
años de edad y se ha dedicado en es-
tos días a los asuntos de Aviación, 
con tal empeño, que ha fundado va 
Crucificado, aquel árbol muerto, 
aquel árbol sin hojas pero henchido 
de savia espiritual, penetra en nues-
jo el que tiene que decidir esos ex- | ¿lera esperar de él semejante 
tramos, sino la Asamblea de la L l - 1 ci6ia. i0 tenia, relegado al olvid» 
ga: de modo que la participación de descartado, para que pudiera tlsraJ 
los Estados Unidos en el triunfo I entre log primeros "teams" dt 7 
de la guerra no les autoriza a P©-| provlncla. pero una labor callaA,^ 
dlr que se dividan esas cuestiones ¡ agídua de ios elementos directlvnaV 
con los que también vencieron, i ese ..Club" produjo la sorpresa '* 
miembros del Consejo de la Liga, co- | 
mo lo han hecho, dirigiéndose a esaa 
Naciones (Inglaterra, Francia e Ita-
l ia) , sino que han de dirigirse preci-
samente a la Asamblea de la Liga, 
produjo la sorpresa. 
Con los buenos elementos de m, 
disponía y atrayendo hacia sí a 
y otros "equiplers" de dlferenS 
"Clubs" consiguió formar un "teaij» 
MiemVr"o8~drirUga7díce el'párrafó ^erdadfff_m1t°tLÍf,Ií?151eJSU,! hoy O-
7o. copiado, que es la que tiene el 
conocimiento de esos Mandatos des-
de Diciembre último, cuando se ce-
lebró la Primera Asamblea de la L i -
ga. Y sólo podrían los Estados Uni-
dos, dirigirse al Consejo de la L i -
ga (es decir, a sus Asociados en la 
guerra) cuando la Asamblea se des-
entienda de ese c cimiento. 
Y todavía enti telegramas del 
DIARIO de la m. a de ayer hny 
uno que tiene ma>^. gravedad si ca-
be que ese de los "Mandatos" y es 
de 
gura entre los primeros de la provlj] 
cía. Ese es el secreto, y por eso »\ 
primer "once" del "Latino" merecu 
que se le adjetivara de equipo fantaa. 
ma; porque de improviso surgió y (j. 
improviso se impuso. 
Este equipo es el que el próxim. 
domingo debutará en Batanabá, 
con esos antecedentes y recordanjl 
la paliza que al "Club Deportivo" i. 
dará. 
A las once de la mañana del ^ 
el que asegura que el Gobierno de mi Ile ar4n a ^ e s t r a localldS 
Bolivia dice que el de los Estados, , ,^ *^«.»< ^^^r,„^_^*(l 
Unidos no había condenado como 
contraria a la Doctrina de Monroe la 
Intervención de la Liga de Nacío-
tro corazón como ha penetrado en el ¡ nes en la conferencia de Tacna y 
de tantas generaciones. Más fecun-' Arica, mientras que el señor Arama-
do que todos los demás, árboles, 11-
rece que todos les tributaban vasa-
llaje. Parece que se van a prosternar 
ante el árbol único de cuyas ramas 
secas brotan sin término raudales de 
te a la decadencia del pino solemne y . Pleda(i. frutos de gracia. A l mirarlo 
magestuoso, antepasado Insigne, egre ' fiJamente mis rodillas flaquean y mis 
gio patriarca. Quizás este pino cono-i ojos 86 ^enan de lágr imas . 
ciera en su niñez al otro, ya muy vie-
jo, en cuya copa la virgen de las ma-
ravillas puso su trono un día remotí-
simo. Quizás presenciara, conmovido 
en sus tiernas entrañas, lleno de te-
rror sagrado aquel anidamiento eter-
rlas cátodras para su estudio clentí- no y divino de la Fe 
E l pueblo terorense no quiere que 
su pino simbólico perezca; sabe, que, 
cuando caiga la últiitta rama del gi-
gante moribundo, y se marchite la 
última hoja y se disuelva la última 
fibra, una tradición morirá. Las tra-
diciones muertas son, a su vez, ho-
jas arrancadas del corazón de un pue-
blo. . . 
Pero el anciano decae Irremedia-
blemente, el enfermo no tiene cura. 
L a campana de la iglesia, que le ha 
contado y cantado tantas horas ple-
nas, tantas horas felices, le anuncia 
Implacable: morir habemos. . . 
Y cuando llegue el momento de ha-
cer su elogio fúnebre y de escribir su 
epitafio, los hombres que le sobrevi-
van exclamarán, asombrados ante la 
magostad de su caída, magistral co-
mo la de un héroe antiguo: 
fleo, en París Petrogrado y Londres 
Alegando el mal estado de su sa-
lud siempre pasa les meses más cru-
dos del invierno en el Hotel París, de 
Montecarlo, que es propiedad del Ca-
sino y allí, Zaharoff, lleva una vida 
tan molesta, que nadie, entre los 
millares de visitantes se apercibe de 
su presencia. Jamás entra en los sa-
lones de Juego; acepta pocos convites, 
nunca se le ve en grandes reuniones, 
y aún en sus fiestas se nota simpre 
una elegancia modesta. Vive con mu-
cha sencillez; no se observa en nada 
de lo que le rodea síntoma alguno de 
sea un negociante activo; ni siquie-
ra se puede conjeturar, al verle que 
sea hombre de negocios muy compli-
cados e Importantes. 
Se dice de él que utilizará su rique-
za en fines filantrópicos, tanto como 
en los políticos, y se comenta mucho 
el hecho de que permanezca soltero, que se dirigía haci el Oeste-Noroes- , advirtieron no se debían abrigar 
dada su afición al bello sexo; tiene 5 | te se limitó principalmente a la ha-! grandes esperanzas en vista de los 
pies 10 pulgadas de estatura, su fl- hía. ¡requisitos para mover las cosechas y 
gura no es muy gallarda, porque le í Esta ha sido la peor tempestad ! los próximos fuertes pagos por con-
afea una ligera Inclinación de los | que recuerdan los habitantes más ceptos de impuestos sobre la renta, 
hombros; además su manera de au- antiguos de este puerto. 
E s la Cruz puesta en la cumbre por 
un pueblo de creencias sencillas, y 
firmes; el simulacro del sacrificio, la 
enseña del Rescate, la cifra de un 
pensamiento salvador.materializado y 
grabado en forma gigantesca. E l s ím-
bolo pagano de la estrella Venus, 
cuando muere el día, luce como un 
lirio li>ninoso o como un cirio litúr-
gico s'oore un brazo de la Cruz, y des-
pués de besarla, se aleja. . . Los ca-
minantes la buscan, lo mismo que yo 
de mi ventana; los afligidos la invo-
can, la ensalzan los favorecidos con 
la dádiva celestial del consuelo que 
les envía. No hay. en contorno de mu 
chas leguas, quien no le pida la ben-
dición. 
Y la Cruz, viuda Inconsolable, Ins-
trumento de la mayor tragedia árbol 
sin hojas plantado en la cúspide de la 
historia humana, florece y fructifica 
entre los fríos del Invierno igual que 
entre las caricias sesuales de la prima 
vera amorosa. Y cuando Mayo le 
echa flores, las flores, cortesanas, 
mueren arrepentidas a sus pies. . 
Francisco González D I A Z . 
dar, es vacilante, como la de los in-
válidos o casi inválidos E l traje siem 
pre parece usado, y lo Unico de su in-
dumentaria que pudiera servir para 
distinguirle entre las gentes, el som-
brero flexible, de color carmelita ro-
jizo, y amplia ala, vuelta hacia arriba 
completamente; es decir, que el que 
ve por primera vez a un hombre tan 
importante, le parece sencillamente 
un viejo que pasa la vida lo más có-
modamente posible. 
L a Marquesa do Suffolk. 
Revisión de impuestos 
por los Estados Unidos 
La Ciudad d e . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
E l mercado de cambio extranjero 
fué lo único inquietante. 
L a debilidad de los tipos alema-
nes que s eextendió a los giros de la 
Europa Central incluye los futuros 
pagos por reparaciones. 
L a extensión de créditos de los co-
; merciantes a Francia, Alemania y 
W-VSHINGTON" eptiembre 10 otros países extranjeros se están con-
L a Comisión dé Hacienda del Se-I siderando por nuestros banqueros lo 
nado empezó hoy a revisar el v r o - \ m \ s m ° Que un cuantioso empréstito 
yecto de ley sobre tributación de la a la Argentina. 
yo, delegado boliviano declaró el 7 
del corriente ante la Asamblea de la 
Liga de Naciones en Ginebra, que 
Bolivia habla consultado con los E s -
tados Unidos antes de presentar su 
solicitud a la Asamblea para que ésta 
decidiese sobre la disputa de Tacna 
y Arica y que el Gobierno de Was-
hington había contestado que no 
consideraba la proposición boliviana 
como perjudicial a la Doctrina de 
Monroe. 
Ahora dicen en Washington que el 
actual Gobierno no dijo tal cosa, y 
eso si que no puede prevalecer porque 
en materia de política internacional 
debe haber continuidad en los go-
biernos de un país. 
Yo entiendo que la cuestión de 
Tacna y Arica tiene una grandiosa 
solución; a saber: la formación de 
una República que pudiera llamarse 
"de los Andes" formada por Perú, 
Chile y Boliv*a, que tendría como 
"Club Latino." 
Reciban por adelantado nuestro 
saludo de bienvenida. 
E l domingo 18 también habrá otro 
estupendo encuentro en el "Rea] 
Club Deportivo," y el "Club Gijonéi 
de la Habana." 
Buenos partidos nos esperan. 
BALONTIP. 
a casa del Doctor Castro. Este hl-
primer Presidente a un peruano o a zo todos los esfuerzos para arran-
De Caimito del Guayabal 
Septiembre 7. 
E n la trade de hoy, estando Ju. 
gando con sus hermanitos, en la fin, 
ca San José, un menor de dos años 
de apellido Torres hubo de coger un 
mamoncillo y en un descuido de sua 
hermanos se lo introdujo en la boca 
se le fué a la garganta, causándola 
la muerte casi instantáneamente. 
Enseguida que sus padres se die-
ron cuenta del hecho lo trasladaron 
Cámara, a base de las necesidades 
del gobierno, de $3,200,000,000 por 
concepto de renta interna. L a medida 
fué discutida sección por sección, no 
habiendo llegado ayer la Comisión a 
acuerdo ninguno sobre los puntos 
I principales. 
| Los Incidentes de ayer hacen creer 
ocupados toda la noche sacando sus ¡a los legisladores que la Comisión no |forman el Consejo de la Liga, y ha 
existencias y llevándolas a un lugar podrá desenvolverse sin tropiezos. ' bía que hacerlo porque tanto el 
seguro. ' Pero el presidente Penrose esperaba ¡ "Mandato" de Mesopotamla, como 
Los fuertes aguaceros fueron pre-1 todavía que se pudiera completar la jel de Yap se aprobaron por el Con-
cedidos por un tornado que azotó el1 medida para cuando el Congreso se 'sejo de la Liga y se recordará que 
sur de Austln y aldeas cercanas, ayer vuelva a reunir del miércoles próxl- ios Estados Unidos alegan que a 
mo en ocho días. 
Como sucedió en la Cámara, los 
puntos principales del 
a bwa avanzada, causando h.-síoi-es 
a 1¡í Individuos y considerables da-
ños a las prc piedades 
De la Firma d e l . . . 
Viene de la P R I M E R A página 
Francia, se manda copia de ella a 
las demás grandes Potencias que 
éllos no los obliga la adjudicación 
hecha a Inglaterra y Japón, respec-
desacuerdo tlvamente, porque no estaban repre-
Las r-ulondades están observando i son retroactivos, la revocación de la 
atentamente el crecimiento del Rfo 
Colorado r. causa de la represa de 
Austii). 
Má? do 10 pulgadas de lluvia ha-
blan caído esta mañana a la una s-i- i 
contribución sobre las utilidades ex-
cesivas y una reducción de los super-
Impuestos sobre la renta. 
bro Austin y todo el territorio adva-
ceiite. 
E l mayor daño causado a la pro-
piedad en SKu Antonio, según las nn-
tic^as que basta aquí se han reo'bMo. 
han sido a lo largo de Alazán Crook, 
dordo todavía no se ha averiguado 
c: númerj de viviendas arranjidas 
do su? cimiénios. 
L a iuuudarión es el resultado di-
recto de los tuertes aguaceros de las 
últ'ma.s 4S -loras que cayeron Mobre'ei movimiento por un aumento pro 
sentados en la Sesión del Consejo 
en que se llegó a esa decisión. 
Todos los argumentos que hacen 
los Estados en esa Nota del 8 de 
Agosto a Francia, los conocemos 
i-perfectamente porque son repetición 
|de los contenidos en la Nota de 
Colly del 8 de Agosto del año pasa-
| do al Embajador de Italia y en las 
Idos Notas de Hubhes a Curzon; y 
[llegan hasta proponer los Estados 
I Unidos que se modifiquen ciertos 
„ „ „ r , ,^„Tr Z ~ r . . -i n I puntos de los Mandatos turcos y 
N E W Y O R K , Septiembre 10. termina diciendo que los Estados 
L a reposición de los valores cotí- Unidos no accederán a la adjudlca-
zados en el mercado de acciones pro- ci5n de ningún "Mandato" sin que 
gresó de una manera más substan- previamente los apruebe su Gobler-
cial esta semana, siendo compañado 'no. 
BOLETIN DE 
WALL STREET 
las aguas de Olmus Creek, que ordi 
narlamente está seco, y que se ha-
lla al noroeste del parque de Beckin 
Ridge. E l Río San Antonio no pudo 
contener el agua que caía sobre él 
desde Olmus Creek, y como resulta-
do de esto el agua atravesó el Par-
que de Beckin Ridge yendo a parar 
al río Avenue. E l agua en las I n -
mediaciones del edificio del teléfono 
tiene 12 pies de profundidad y todas 
las luces de la ciudad se extinguieron 
cuando la sección baja de la planta 
motriz de la ciudad fué inundada. 
nunciado de operaciones y otros fac-
tores de aceleración. 
os Incidentes ocurridos en Was-
Veamos: veamos cómo es posible 
que los Estados Unidos que han 
"expulsado lo natural," matando la 
Liga de Naciones, al ver que ésta 
"vuelve al Instante" y se topan con 
TEMPORALES 
EN TRINIDAD 
hlngton y en los círculos industriales 
y comerciales contribuyeron de una ¡ella, quieren de cualquier modo sa 
manera clara y distinta a promover ! ür del atolladero en que se cu-
este estado de cosas, lentras que la|cuentran. 
situación pletrolera mejicana ofrecía j s i lo "natural," en este caso de 
motivos de aliento. Se vió la mejo-'ia política internacional, es el códi-
ra en la industria del acero y del ble- !go de preceptos inflexibles, veamos 
rro al aumentar la producción de j lo que éstos dicen en el único ár-
ese metal. | t ículo de la Liga de Naciones que se 
Según observadores ímparciales, > ocupa de los "Mandatos," que es el 
gran parte del alza en los precios se X X I I . 
efectuó a expensas de los cortos pro- Todavía se concibe que los Esta-
fesionales. dos Unidos se desentendiesen de los 
Ese grupo, según generalmente se ¡preceptos sólo adjudicativos de ese 
cree redujo materialmente sus com-; artículo, aunque ellos reclamen una 
premisos en los últimos días. 'parte Igual en el disfrute de los 
Las ferrocarrileras fueron las l i i - i Mandatos a la Nación que los obtu-
cas Importantes acciones que estu- vo, por el argumento Incontroverti-
Trinldad, Sep-I vler on a la zaga en el avance gene-i ble de que contribuyeron a ganar la 
.ral . Su pereza fué tanto más nota- guerra, pero no que prescindan de 
un boliviano, como concesión de Chí 
le, que es de las tres la de mayor 
ejército y Marina. 
Lo que se ha hecho en Europaj2on 
el Reino unido de Serbios, Croatas y tA™s mi Pésame 
Eslovenos, bien pudiera hacerse 
en América. Dejémonos de Nacio-
nes respetables, sí, pero peqüeñas 
y vamos hacía una gran República 
que vaya desde el Río Grande hasta 
el Estrecho de Magallanes, y entonces 
nadls discutirá con ese gran Repúbli-
ca Hispano-Amerlcana, sobre sí la 
Doctrina de Monroe, debe o no apli-
carse: no se apllcafá, y se acabó. 
Pero mientras ese sueño de gran-
deza se realiza, que sí se realizará, 
digamos que hay hoy 48 naciones 
representadas en la Asamblea de la 
Liga de Naciones de Ginebra, y que 
por lo tanto no puede estar muerta 
una Liga de Naciones en la que con 
raras excepciones forman grandiosa 
falanje la mayor parte de las Nacio-
nes de la Tierra. 
Tiburcio CASTAÑEDA 
cas a la tierna criaturlta de la muer-
te, lo que fué Imposible pues el des-
graciado niño falleció. Descanse en 
paz y reciban sus desconsolados pa-
E N E L " C I N E O R I E N T A L ' 
D E SURGIDERO 
DE BATABANO 
Septiembre 5. 
Kn días pasadofl estuvo en esta lo-
calidad el seftor Alberto Barreras, go-
bornaflor de la provincia de la Habana 
acompañado de su secretario el señor 
Ernesto López y del hoy consejero de 
la provincia, señor Mariano Rubao 
Aunque su visita no fué anunciada, 
y no tenia carácter oficial, sino pura-
mente de recreo, tan pronto circuló la 
noticia de hallarse el ilustre huésped 
en ésta, varios individuos del comercio 
acompañados por el señor Andrés del 
Valle, considerándolo como un deber 
acudieron a saludarlo 
Entre é s t o s se encontraba el s e ñ o r ! 
José Fernández, presidente del cuerpo' 
de bomberos, y después de tratar sobre 1 
asuntos locales, se entró de lleno con 
detalles a la vista, en la s i tuación que 1 
atraviesa hoy el citado cuerpo, a l ex-
tremo de ser completamente Imposible' 
sostenerlo, sino se tomaba alguna de-1 
terminación en favor del mismo. No se 
debe olvidar que desde su creación ha i 
prestado valiosos servicios y debido • 
a ello puede decirse que no ha habido 1 
que lamentar funestas consecuencias en 
Con gran entusiasmo se sigue lu-
chando en el certamen de simpatía 
que se efectúa en el Cine Oriental, 
que con tanto acierto dirige su pro-
pietario el correcto caballero Dr. Pe-
dro Miguel de la Cuesta. Con moti-
vo del certamen se ve el Cine muy 
concurrido siendo las dos señoritas 
que se disputan el reinado, la muy 
simpática mecanógrafa del Ayunta-
miento Pastorita Viera, prometida de 
mi compañero en la prensa, Jesús 
Ochoa, y la Srta. María Teresa Or-
tega empleada del Cine Oriental. La 
lucha es interesante por estar pró-
ximo a terminarse el concurso y ya 
algunos de los comerciantes de esta 
localidad han prometido obsequiar a 
la Reina y sus damas. E l Sr. José 
Mederos dueño del Cafó el Centro 
Obrero, regala un pomo de esencia 
a la primera Dama, E l Sr. Mancho 
Acosta, 6 retratos a la Reina, es esta-
blecimiento los Precios Fijos un cor-
te de vestido de seda para la eRina, 
el Sr. José Caridad Sosa, dueño del 
cafó E l Recreo un pomo de esencia 
para la Reina, el Sr. Alcalde y Em-
pleados del Ayuntamiento un Vanlty 
cajse. 
Y ya que hablamos del Cine, bue-
no es ponerle un^ parrafíto a su pro-
pietario Dr. Cuesta, a ver si por fia 
logra el arreglo de la pianola y pone 
un experto a tocarla. 
E l CorosponsaL 
P U E R T A ESPAÑA, 
tlembre 10. 
Una tempestad tropical de gran I ble cuanto que los equipos de ferro-I Ta parte preceptiva de ese artículo 
violencia que cayó sobre Trinidad el i carriles, notablemente Baldwing y 22 que se aplica el término y admi-
Jueves causó dos muertos y daños ) American ocomotive, y emisiones nistración de esos Mandatos. E n 
considerables a las embarcaciones análogas se mostraron fuertes. efecto, el párrafo 7o. de ese artículo 
que se calculan en $150,000 I Los tipos monetarios siguieron un 22, dice: 
E l daño causado por la tempestad I curso más fácil pero los banqueros! "SI el grado de autoridad, de do-
De San Juan y Martínez 
Septiembre 8. 
S E N E C E S I T A N MAESTROS 
' | . .Ha mejorado algún tanto la sitna-
Una vez entecado de cuento sobre le! « ^ n escolar de este Término, ptwa 
asunto se le - lnanl fes tó , hizo un recorrí- fle "lez aulas vacantes que existían 
do por toda la población, visitando los el año anterior han quedado éstas 
oxNtremerpnaliea9 ^dusírl^ reducidas al número de cuatro, 
existentes en la localidad, dándose ner-1 n u. ^ J TT-J .̂ 
feetnmente cuenta de qu¿ la población1 Se nece3lta una maestra de Kln-
se halla a mercad de una chispa en dergarten para la localidad y treí 
cualquier momento, y caso de ocurrir maestros para los barrios de Lal» 
SurrR;derrromediabl0 y desaParecería ^ t e Lazo, Arroyo Hondo y Gulllén. 
E n vista de ello, sepuldamente maní- ' ^a vacante de Luis Lazo está pró-
f e s tó que hará cuanto es té en su mano xima a la carretera de Pinar del RÍO 
en pro de los bomberos y aconsejó se a Guane con gran movimiento de au-
tomará parte activa en la reorganización tomóviles L a de Oi i í l l én mnv nróxl-
del c íorpo . para que desapareciera la }^luuyyf£S- ^a ue uuiuen muy V™" 
vida lánguida que lleva, poniéndose en hia a los Panderos de Sábalo 7 Boca 
condiciones de enRrandecimlento y de de Galafre en la línea del ferroca-
progreso. procurando equiparse de' lo rrl l del Oeste y a medio kilómetro 
necesario, mangueras, unifoonos y uten-
silios propios para el desempeño de su 
cometido. 
Nos consta que ha demostrado gran 
Interés por el cuerpo de bomberos, y que 
le ofreció su decidido apoyo, pero, en la 
actualidad, por muchas dificultades que 
se venzan, se hace completamente impo-
sible poder obtener seguidamente buenos 
resultados. 
E a de esperar que cuando s i r l e pre-
sente oportunidad, no olvidará el cuer-
po de bomberos de Batabanó. 
Hago público, por medio del D I A R í O 
D E L A M A R I N A , que deseo al probo y 
recto gobernante todo género de felici-
dades, y brillante éxi to en cuanto ges-
tione para bien del cuerpo y del térmi-
no, en general. 
E L C O R R E S P O N S A L 
O E l DIARIO D E L A MARI- » 
0 NA lo encuentra usted en O 
O cualquier población de la O 
O República. O 
o o o o o a a f i o o a a c í a D D 
de la costa Sur. L a que está en Arro-
yo Hondo es la más alejada de laí 
vías de comunicación; pero en cam-
bio está situada en una rica zona de 
frutos menores, aves y cría menor. 
Esta población tiene tres trenes 
diarios con la capital de la provincia 
y dos con la ciudad de la Habana, 
por manera que para la profeso-
ra de Kindergarten que desee estar 
próxima a los grandes centros de po-
blación, esta villa ocupa un lugar 
apetecible. 
E l Corresponsal. 
Utensilios de cocina 
Surtidos completos de todas <'lase?,'1 » 
precios mny baratos. Ferretería ¡*J 
L L A V E , " Neptuno. 106, entre Cainpa"8 
rio y Perseveranni», T«i¿fono A-***' 
Déme media "Tropical"! 
